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DIARIO OFFICIAL

Miais teria) dag IReltnõeg Ills:teriore9

BRASIL -ARGENTINA

No dia 14 do corrente mez da Outubro, ás 3 horas da tarde, o
Presidente da Republica Argentina, Dr. Roque Sacas Pena, a me-
beu em audiencia salemne, no Palacio dooGoverno, cm Buenos
Aires, o Dr. Alberto Fialho, Embaixador Extra,ordinario em missão
especial dos Estados Unidos do Brasil, rocem chegado de Montevidéo.

Ao entregar a Carta que o acreditava nesse caracter, o Embai-
Xador leu o seguinte discurso:

«Senhor Presidente,

«Tenho a honra de pôr nas mãos de Vossa Excellencia a Carta do
Presidente dos Estados Unidos do Brasil que me acredita junto a
Vossa Excellencia na qualidade de Embaixador Extraordinario e em
missão especial.

«Nenhuma entro incumbencia me podia ser mais grata e honro-
a, SenhorSenhor Presidente, do que esta de Lhe trazer as congratulações

do Governo e do Povo do Brasil pela alta prova de confiança que
Vossa Excellencia recebeu de seus concidadãos, e de, ao mesmo
tempo, Lho manifestar os mui cordeaes votos que todos 03 Brasi-
leiros fazem pela ventura pessoal de Vossa Excellencia, pela feli-
cidade do seu governo e. pela constante 'prosperidade e gloria da
Republica Argentina.

«Não é preciso que eu ofTereça nesta °ocasião novos pra
dos sentimentos e intenções que animam o Brasil em suas r 3e5
com a grande e nobre nação que em boa hora confiou a ssa Ex.
cellencia a suprema direcção desta Republica. As minhasepa.lavras
nada accrescentáriam. ao valor e alcance das solemnes declarações
recentemente feitas pelos orgãos mais legitimes e autorisados do
governo e da opinião em seu páiz, 'corroboradas e sanccionadas pelas
espontaneas ‘ e calorosas ' demonstrações ' de affectuoia estima com
que a população Unanime da capital do Brasil, sem distincção de
classes ou de partidos, acolheu Vossa Excellencia quando, a nosso
convite, teve a bondade do alli se deter alguns dias no seu regressO
da Europa. A cilas respondeu Vossa Excellencia em phrases lapi;
dares, com a perfeita consciencia de suas responsabilidades do esta-
dista de vistas largas e longa experiencia, de modo a deixar-nos
profundamente agradecidos pela justiça que nos faz, e plenamente
convencidos de que o governo que se inicia sob tão favoraveis
auspicies contribuirá poderosamente para que se real3e o arente
desejo da Nação Brasileira de ver cada Vez mais consolidadas e
firmes as antigas relaçs de amizade e boa . viii-inhança entre o

Brasil e a Republica Argentina.

«Fazendo-se representar nesta °ocasião por uma embaixada ex-
tra,ordinaria, quiz o Presidente dos Estados Unidos do Brasil, não só
dar a Vossa Excellencal mais uma prova da sua consideração pes-

soal, como tambem solemne testemunho do quanto elle e todos 'os:
Brasileiros prezam a amizade argentina.

«Digne-se Vossa Excellencia de attribuir este duplo significado
á honrosa o breve missão que vim desempenhar.»

O Presidente Saenz Peiia respondeu:_
eSeãor Embajador,
«Ai recibir de vuestras mtios la Carta autografa, por ia cual

mi grande y noble amigo el Excelentisimo Seãor Nilo Peçanha, Pre-
sidente de los' Estados Unidos del Brasil, os acredita Embaja,dor Ex-
traordinario ea misión especial, me cornplazco en expresaros toda
la sinceridad coa que agradezeo esta elocuente prueba de la feliz
armonia eu que conviven ias dos "naciones y de la consideración
y confianza que vuestro Gobierno me acredita.

«Colega de Vuestra Excelencia durante largo tiempo, me ha,
sido no dado nuestra dia ria frecuentacion cambiar co la intimidad
nuestras vistas personales sobre los destinos de nuostras patrias.
No necesito confirmares mis reiteradas deelaraciones y mis fervi-
dos anhelos por la, obra de aproximacion del Brasil y de la -Argen-
tina para hacer juntos, mejor que con dese-onfianzas, coa concur-
sos espontaneos y reciprocos sus caminos ascendente; eu '1a
sacion continental.

«Es imposicion de la naturelaza y lei enlata de sus evolu-
ciones ia perfecta armonia de las dos Republicas como factor con-
corrente de sus respectibs desarollos. Era ello antigua conviccioa
de mi espirito que mi inolvida,ble estancia en Rio Janeiro' Ma



lia permitido corroborar, sentiliade de cerca las palpitaciones de
vuestro pueblo integramente consagrado a erigir sobre su suelo
privilegiado una Alerte concrecion nacional de cultura y de ri-

-	 queza.
Tambieri es esa la aspiracion argentina. Ia identidad dei

ideal nos acerca y nos vincula. Tengolo dicho: Todo nos une y nada
nos divide.

(Este acto indica 'Ken que los dos Gobiernoss sou interpretes
f eles de Ias voluntades de los dos pueblos, intimamente ligados
en Ia Historia por el exfuerzo y ia gloria comunes y, corno en el
posado, solidariosen los dias a venir de;una misma mision y de una
Minn responsa.bilidad.

Aprecio con exastittat la doble significacion de vuestra em-
bajada.. • *Acabo de expresaros Los criterios dei Goblerno que pre-
sido : ai consideraria como valioso expoente de amistad brasi-
leão-argentina. Restamo deciro3, y, porque personalmente me
afecta, debo ser brevisimo, que otra vez los Estados Unidos dei
Brasil suscitan con au gentileza tradicional mi sentida gratitud.
Sois, Excelentisimo Seãor Embajador, testigo de mi satisfaccion.
Quered llevarla ai Pueblo dei Brasil, a su Gobierno, ai eminente
estadista que lo rigo y a su ilustre Ministro de Relaciones Exte-
riores.

Excelentissimo Seller Embajador Extra.ordinario, quedais
reconocido eu vuestro c !soder.»

ÁCTOS  DO PODER EXECUTIVO
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DECRETO N. 8.276—DE 6 DE OUTUBRO DE 1910-
Concede a Rocha Silva & Comp., armadores, os favores de

que goza a Sociedade Anonyma Lloyd Braziloiro, exceptuada a
subvenção

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
atteridendo ao que requereram Rocha Silva & Comp., armadores
.estabeleeidos em Belém, Estado do Pará, e de conformidade
com o disposto no n. IV, art. 22, da. lei n. 2.22/, de 30 de dezembro
de 1909, decreta:

• Artigo unico. Picam concedidos a Rocha Silva & Comp. os
favores de que goza a Sociedade Anonyma Lloyd :Brazileiro,
exceptuada a subvenção, para uns serviço de navegação regular
entre o porto de Belém e .os do rio Yaco, Territorio Federal do
Acre, mediante as clausulas ante com este baixam, as.signadas pelo
ministro de Estado da Viação e Obras Publica,.

Rio de Janeiro, 6 de outubro dpe 1910, 89 0 da Independeacio
e 22° da Republica..

ClaUstilas a qtsã se re-fer.a O decreto ia.. s. 276. desta datii

Os armadores Recha Silva & Comp.. obrigam-soa ter a suc.
sède em Belém, Estado do Pará, e a desempenhar .os serviços de
navegação entre esse porto e os do rio Yaco, Territorio Federal
do Acre, cota os vapores de sua propriedade Imperador,, Rio Yaco,•
Pra:A:lia e CoroAél.

Esses vapores toem a tonelagem média de 220 toneladas me-
'tricas e são apropriados á navegação a que se destinam. Teem
accornmod ações para uma: mèdiai. do 50 passageiros de coleara
e 1S0 de prôa.

Os conces.sionarlos obrigam-se a collocar noa vapores que de
faturo construirem casearas frigorificas para conservação da vi-
etuallia e apparatos para filtrar agua.

IV
OS vapores. serão _providos dos sobresalentes, aprestos e ma,

teria,1 necessario posa os serviços de carga o descarga, para acci-_

• dentes de navegação é de incendi° ; de objectes dos serviços doa
passageiros e tripolação 'e do numero de pessoal marcado pelos
vigentes regulamentos da Marinha.

V
Os concessionarios apresentarão á approvação do Ministerio

Viação e Obra.s Publicas, dente) do pr.‘z) de 60 dias, contados da.
data da assignatera do contracto, a tabela dos preços de pas-
sagens e fretes, dias de sabidas dos vaaore.3, portos de escala,
demora nos portos e prazo das viagens nas suas linhas.

VI
Os concessionarios entregarão á Inspectoria Geral de Nave-:

g,ação a estati3tica dos pa-sageiros e cargas que os seus vapores
houverem transporta 'o !L,) tr i mestre anterior.

A estatistica será, ic ri p.,:o cci ieIo adoptado polo Ministerio
da Viação e Obras Publicas e eahregue nos primeiro:; 30 dias do
trimestre seguinte.

VII •
Os concessiona.rios obrigam-se a transportar gratuitamente em

seus vapores:
i°, o inspeetor geral de navegação e os fiscaes, quando viajarem

em serviço
2 , , os empregados do Correio, da Alfandega e do fisco, quando

viajarem em serviço do mesmo navio, não excedendo, porém, em
cada viagem, de um empregado de cada repartição

3°, um passageiro de ré e outro de pró'', em cada vapor e
viagem, que forem designados pelo Ministerio da Viação o Obras
Publicas

as malas do Correio e seus conductores, fazendo-as coa.
duzir de terra para bordo e vice-versa; a estraga e o recebimento
serão feitos mediante recibo nas respectivas agencias postaes

5°, os inspectores geraes e os regionam da Repartição Geral
dos Correios, dentro de suas zonas ;

6°, os dinheiros e valores pertencentes ou destinados ao Go-
verno Federal. Os commandantes dos vapores ou officiaes de sua
condança receberão ou entregarão, passando ou exigindo quitação,
nas respectivas repartições, os volumes de dinheiro ou valores, nae
sendo entretanto obrigados a verificar a respectiva importancia.
A responsabilidade dos commandantes cessará desde que na occasião.
da entrega se reconhecer que os sellos appostos estão intactos e
sem nenhum signal de violação dos volumes

7J, os objectes remettidos á Secretaria da Viação e Obras Pu-
blicas, ao Museu Nacional, ao do Pará e ao do Amazonas

8', os objectes destinados ás exposições otliciaes ou auxiliadas
pelo Governo Federal ou pelos estaduaes ;

9°, as sementes e mudas de plantas destinadas aos jardins e
estabelecimentos publicos

10, um ou deus pratieos do Governo, que for ou forem encara
regados de verificar 03 canaes.

Os concessioaarios obrigam-se a transportar em seus vapore.'
com abatimento de 30 % sobro os preços das respectivas tabelioa
o pessoal oa a carga requisitada por conta do Governa Federal o a
dos Estados.

IX	 •
Os concessionarlos entrarão, adeantadamente, para a Delegacia

do The.nuro Nacional má Belém, COM a importando semestral de
1:800. para as. denezas de fiscalização.••

X
-

As tabellas de fretes o passagens poderão ser revistas de dons
em dons annos, de accôrdo com as partes contractantes, -e depois
de approva,das as novas tabelioa não poderão sor alteradas sem,
prévia autorização do Governo.

XI
Em qualquer tempo durante o Prazo do contracto o Governo'

terá o direito de comprar ou tomar a frete, compulsoriamente os-
vapores . dos eoncessionarios, ficando os mesmos obrigados a substi-
tair °sigilo forem comprados, dentro. do prazo de 12 mezes. A
compra e o fretamento compulsorios serão effectuados mediante
prévio accôrdo ou arbitramento, observando-se nos casos dm
desaccôrdo as regras da clausula XIV.

Nus casos de força maior, o Governo poderá lançar mão dos
vapores, independente de prévio accôrdo, sendo posteriormente re- À
guiada a. indemnização que fôr devida.

XlI
Sendo federaes os serviços executados pelos concessionarios, não

estão sujeitos a impostos estaduaes ou municipaes.

Os concessionarlos terão direito para os seus vapores a todos
os favores e regalias de que tem gozado o Lloyd Bra,zi1NrC a Dn139.4
a subvenção,

Nino PEÇANIIA.

Francisco ScE.
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20;	 •	 XIV
Toda e qualquer questão que se suscitar entre os concessio-

narios e o Governo, relativa ao serviço de que trata esta concessão
p as que disserem reseeito á intelligencia de clausulas do con-
tracto, serão submettidas ao ministro da Viação e Obras Publicas,
que as resolverá com promptidão. •

Si os concessionarios não se conformarem com a re3olução
deste, seguir-se-ha em ultima instancia o arbitramento, esco-

1.1hendo cada parte uno arbitro, os • quaes. antes de tudo, deverão
designar o terceiro arbitro; que será o desempata for, si porven-
tura os dons não chegarem a acctirdo acerca do a3sumpto submet-.	 tido ao .sou julgamento.

Si os deus arbitrus escolhidos pelas partes interessadas discor-
darem sobre a designação do terceiro arbiiro deverão apresentar,
cada uni, o nome de um outro, e a sorte designará dentre elle3 o
terceiro arbitro.

Fica entendido que este não será obrigado a decidir-se por um
dos laudos, mas si a questão versar sobre valores, não poderá
ultrapassar os limites fixados pelos arbitres.

XV
As quesn'es previstas ou resolvidas em clausulas do contracto,

cohm as do multa, rescisão e outras, não são comprehenolidas
clausula anterior.

XVI

,'	 Os concessioaaries procurarão estabelecer trafego mutilo COM
as linhas do navea ição eu vias ferrea,s que venham ter aos portos
de Belém ou de Manaos.

,
XVII

/	 Os concessionarios se obrigam a cumprir fielmente tolos os
regulamentos que exist im ou vierem a existir. referentes e appli-
caveis ao serviço ue navegação que lhes é concedido, no que não
contrariarem as preseates clausulas.

XVIII
Pela inobservancia, das clausulas do contracto, não estando

,provado caso de força maior, 03 concessionarios ficam sujeitos a
'multas que variarão de 500, a I :00n, impostas pela Inspectoria
Geral de Navozação, com recurso, em ultima instancia, para o
ministro da Viação e Obras Publicas.

No cas) de multas repetidas por faltas da; mesma natureza,
setzi rescindido o c..eitracto pelo ministro da ViaçM e Obras Pu-
blicas, sem depeudencia de interaellação ou acção judiciaria.

XIX

O prazo de duração da presente concessão será de 10 annos,
•contados da data da assignatura do contracto.

• Rio de Ja,neiro, G de outubro de 1910.— Francisco

DECRETO N. 8.301 — DE 14 DE OUTUBRO DE 1910
Approva o regulamento para a organização do se.rvico do pessoal

. em cornmissão encarregado do recenseamento geral da po-
pulação da Republica

O Presidente da Republica dos Estsdos Unidos do Brazil resolve_ .
approvar o regulamento que Com esto b rixa, assignado pelo mi-

' nistro de Estado da Agricultura, Industrie o Com-Jurei°, para a
organização do serviço do pessoal em comnaissão encarregado do
recenseamento geral da população da Republica.

Rio de Janeiro, 14 de outubro de 1910, 83° da Indepeadencia e
22° da Republica.

NILO PEÇANIIA.

.Rodolpho Nogueira da Rocha Miranda.

negulamento a que se, refere o decreto
n. S.()1, do 11:	 out,ulivo de 1010, para,
O Ser V iç )	 CLL l'42:0 do pessoa,' cai coai-

13 tra o recensemuento g-era,1
, Republica

SECÇÃO I
DO PESSOAL EM costsussIo

Art. l°. O pessoal em commissão para o serviço do recensea.-
11ento geral da população comprehende, além do director

um secretario geral, auxiliares da direcção, chefes de serviço
e auxiliares do expediente
4. delegados, sendo um em cada Estado:
.1 um delgado geral e deleg idos regionaes no Territorio do
Acre

ajudantes do delegado, nos Estados em quc houver nevssiea te;
commissarios, sendo cinco, pelo menos, em cada districto

eleitoral da União
agentes municipaes, sendo um, pelo menos, em cada mu-

nicipio
officiaes recenseadores, sendo um, pelo menos, em cada districto

de Paz, ou divisão equivalente, e conforme a população nas capitaos
e outras cidades

escripturarios para o serviço das delegacias nos Estado°,
porteiros, coatinuo; e serventes.

Paragrapho unico. Em alguns casos, poderão ser designados
agentes especiaes, pela necessidade de secundar a acção dos oflicians
recenseadores nos seus districtos ou de desenvolver conjunetameuao
a inquirição de ordem economica.

Art. 23 . A organização do quadro do pessoal e as respectivas (
gratificações serão determinadas por av:so do ministro da Agricul-
tura, Industrie e Commercio.

.a rt. 3°. Os titules de nomeoção expedidos pelo director geral.
ou, por sua delegação, pelos delegados, pelos commissarios_e pelos
agentes municipaes, serão registrados nas esta.ç5es fiscaes'tm que
os nomeados tiverem de tomar posse e receber suas gratilcaçiies.

Art. 4^. O pagamento das gratilicaçaes será feito mensalmente
em vista das respectivas foba,s.

Art. 3. 0 Os titules de nomeação expedidos polo director geral,
pelos delegados, pelos commissaries, ou pelos agentes municipaes
serão registrados nas estaçiies tisnes, em que os nomeados tiverem
de tomar posse e receber suas gratiticaçi5es.

Art. 4.° O pagamento das gratiticaçõ:s será feito mensal-
mente, em vista das respectivas folhas.

Art. 5 Quando o serviço obrigar a assig.latura no livro do
ponto, a falta de comparecimento na hora do expediente, ou a re-
tirada antes de finda hora, determina o desconto da diaria.

Art. G.° Si não houver obrigação de comparecimento e o ser-
viço não fôr acabado no tempo mareado,ou sondo apresentado com
defeitos, que lhe prejudiquem o prestimo, não se coatará a diaria
durante o tempo excedente que f5r preciso para a conclusão do
serviço ou para a correcção dos defeitos.

Art. 7.° As gratificações correspondentes aos ,lous ultimes
mezes de trabalhos do recenseamento serão pk:as afinal, guandu
havidos por bons os serviços prestados.

SECQ AO 11

DA DIRECÇIO GERAL

Art. 8.° Compete ao director faeral, no exercicio das attribui-
ciies que lhe focam conferidas pel- decreto n. 7.931 de 31 de março
ultimo, art. 3^

1. Dirigir e inspecelonar o serviço do recenseamento.
II. Observar e fazer observar as instrucções expedidas pelo Mi-

nisterio da Agricultura, Insdustria e Commercio.
IiI. Determinar o tempo e o modo do serviço do pessoal e a

ordem dos trabalhos.
IV. Expedir instruções aos delegados para o melhor desem-

penho do serviço, o resolver as duvidas occurrentes.
V. Colligir e fazer colligir as relas•ões dos contribeintes de

impostos directos, segundo os lançamentos das reeartições fe-
deraes, estaduaes e municipaes, para a conveniente direcção e fis-
calização do serviço dos a.gentel municipaes, e dos officiaes recen-
seadores.	 •

VI. Organizar o serviço de propaganda, redigir o fazer re-
digir os boletins, cartas e circulares.

VII. Colligir e fazer colligir, no maior numero possivel, os no-
mes, com os respectivos endereces das pessoas, que exercerem Mn-
cção publica, das que tiverem alguma renda, officio ou occupação,
especialmente dos professores e professoras, dos alumnos e das
alumnas das escolas publicas e particulares, desde o curso supe-
rior .até o primará:), para que lhes sejam expedidos directamente,
a cada uma dessas pessoas, boletins, cartas e circulares de propa-
ganda.

VIII. Fazer as nece3sarias diligencias, para que os profe ;so-
res e as professoras das escolas publicas o particulares rece-
bam, ou enoitem o encargo de explicar aos elimines e ás eliminas
os dizeres das cadernetas dernographicas e das listas domiciliares,
e o modo de preenchel-as.

IX. Expedir e fazer expedir elitaes de annuncio do recensea-
mento e convocação de todos os habitantes, para serem afixados
nos legares publicos e especialmente nas estações das estradas de
ferro e outras em rezas do transporte.

X. Organizarlo serviço do expedição e distribu'ção dos im-
pressos da propaganda e do material do recenseamento, propor-
cionando o numero de listas a remetter para cada municipio.

XI. Fazer acautelar o acondicionamento e transporte do ma.
teria!, de modo a ser utilizado o serviço dos correios para a re-
messa.

XII.- Determinar a dimensão, o teor e a fórmula das cadernetas,
demographicas e das listas domiciliares.
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XIII. Estabelecer distinctivos para o pessoal em coMmiSsIo.
"XIV. Propôr ao ministro da Agricultura, Industrie, e Coms

mercio :	 • a
a organização, o quadro e as gratificações do pessoal em com-

inissãcia*	 •
as providencias para a pos	 e exercicio, bem como para o

pagamento mensal das gratificações do pessoal
creação da asentes • o 'commissões especiaes para complc-

mentedo seriço geral do recenseamento
a conce.ssão do gratiffeações addiciones ao pessoal, sou tenha

encontrado e superado dificuldades extra,ordinarias no percurso da
respectiva zona ou mação ; • •

aainstituição de premia para serem distribuidos ás pesoas,
que se tiverem assIgnalado na prestação do auxilios ao roam-
seamento ;

inscripoão e cunhagem de medalhas cammemorativas.
XV. Fazer distribuir as officiaes recenseadores bolsas ade-

quadas á cominação e resguardo das cadernetas e das listas.
XVP. Remetter ou fazer remettar ao pessoal em oommissã,o

matada( propila para eexpedieate do serviço.
XVII. Resolver sobre as acauisições, installações, fornecimentos

para o serviço do roaenseamento, e solicitar do maneta) da Agri-
cultura, Iadnstria o Coimarei° o pagamento das des )ezas.

XVIII. Organizar as folhas de pagamento do' pessoal em com-
missão no District° Federal.

XIX. Promover a cooperação da imprensa, enviar-lho com-
municações e natas que 'expliquem os factos e informem sobre o
estado dos serviços.

XX.' Attender ts reclamações suscitadas por defeitos ou abusos
na execução e desenvolvimento dos trabalhos.

XXI. Ofii:ia.r directamente a todas as autoridades e corpo-
rações publicas, sobre matula do serviço do recuse smento.

Art. 9 A delegação para nomear, nos termos do art. 3 .3 do
decreto n. 7.931 de 31 de março ultimo, pôde ser feita tanto aos
delegados, como aos commissarios o ais agentes municipaes, pa-
dend.o incluir os poderes de substabelecer.
• Art. 10. As relações do funccionarios publicos, obtidas para a

propaganda do recenseamento, si forem precisas e bom coordena-
das, poderão servir p tra a impressão de almanacks administrativos
da 'União, como dos Estados. em volumes diferentes, commemora-
tivos do recenseamento. Tambena poderão servir parai niciar-se
na Directoria Geral de Estatistica a instituição de um registro ge-
ral dos fauccionarios publicoe.

Art. 11. As relações aios contribuintes de impostos directos,
alem de serem utilizadas para a distribuição dos boletins de pro-
paganda, para a direcção e fiscalização do serviço dos agent es mu-
nicipaes e dos officia,es recenseadores, poderão servir para ini-
ciar-se naquella directoria a instituição de um registro geral da
propriedade urbana e rural, e de um registro geral das industrias e. _

Art. 12. O director geral deverá informar minuciosamente o
ministro da Agricultura, Industria e Cominarei° sobre o estado e
andamento dos serviços, solicitar-lhe as providencias (kee depen-
derem de sua acção, e forem necessarias para desenvolvel-os ou
assoasural-os:

'Art. 13. Ao secretario geral incumbe redigir a corresnon-
doada para o serviço do recen z eamento e dirig:r o trabalho dos
cammissarios alo District° Federal. •

S:=CCAO
DOS DELEGADOS

Artigo 14. Aos delegados nos Estados incumise a representação
suciai da Directoria Geral de Estatistica, no que concerne ao re-
censeamento a effectuar-se, cabendo-lhes inteira responsabilidade
na execução do serviço e observaacia das instruções.

Art. 15. 03 delezados deverão secundar vigorosamente o ser-
viço da propaganda, em harmonia com a acção do director geral,
recorrendo ás autoridadeseá imprensa, ao professorado, ás corpo-
rações, e suggerindo as ideas que parecerem proveitosas ao recen-
seamento.

Art. 16. Deverão providenciar para que se faça a collecta
prompta, dos nomes e endereços, de que precisa o director geral
para a expedição dos boletins, cartas e circulares de propaganda,
cabendo-lhes a faculdade de expedi-os por sua vez, em farm% con-
veniente e com redacção apropriada,:

Art. 17. Os meios principaes e caracteristicos desta propa-
ganda, além do outras providencias subsidiarias a empregar, corno
na imprensa, affixação de editaes, conferencias publicas, consistem
artigos na communicação directa e frequente da directoria geral o
das delciacias com os habitantes, pela distribuição profusa de im-
pressos !nominalmente endereçados, o nas explicações insistentes, nas
exhortrieões de casa em casa, levadas peks officiaes recenseadores
em aert gyro habitual o constante.

Art. 18. Convém, que os delegados façam, por sua voz, as ne-
cessarias diligencias para . que os-professores e professoras das os-

_colas publicas e particulares recebam ou acceitem o encargo de

explicar aos a,lumnos o ii,Stilumnas 03 dizeres das cadernetas denacij
graphicas e das listas domiciliarias e o modo de preenchei-as.

Arra 19. Os delegados deverão tomar duas assignaturas das,:
folhas, que se publiesm nos Estados respectivos, uma para a dele.'
geada, coara para a directoria geral, afim de haver informação das
noticias e reclamações da imprensa, no que possa interessar. De-
verão enviar communicações á imprensa, que expliquem os factos
e informem sobre o estado do serviço.

Art. 20. Como medida preoarAtoria da execução do recensea-
mento, applicar-se-hão, desde logo e activamente, a obter das m-
inaras muilieipaes, das' recebedorias, das collectorias o outras
estações fises.tes competentes, as relações-das nomes de contribuintes .
de impostos directos, de suas propriedades e estabelecimentos, cota.
as designações caracteristicas.coestantes dos lançamentos.

Art. 21. Remettendo-ao director geral as relações dos contri-
buiMes de impostos directos, guardarão capla para servir de base
á execução do recenseamento, e terão em vista que, nas capitaes o
nas grandes cidades especialmente, e nas secções censitarias era
geral, a revisão prévia e cuidadosa das relações prediaes é ilidis-
peisavel para a distribuição e metholo d g serviço e para a conta-
gem dos habitantes.

Art. 22. Feit 1, a distribuição dos pradios a raceasiar, sendo
designado una certo numero para o oficial receaseador, torna-se
facil acompanhar-lhe o andamento e o progresso do trabalho, veri-
ficar o serv:ça. tomar contas assidunee rigorosamente, visto con-
terem as relações prodiaes os palatos forçados da referencia do
serviço censituio.

Arh. 23. Os delegados velarão para que os commissarios $3
nansiteiVietin em constante aoctivi lado, e percorram activamente a
soa zona, tanto em serviço de propagand a, COMO cru fiscalização o
inspecesila das agencias municiptes. Procurarão entreter activa
carvesi»ndencia com cada um dos coramisarios..de modo a sabe-
rem a9 cert ondo alia pára, e das viagens que faz, dos municipios
cite inspeccioaa.

21. Devem estar habitualmente na saio, para dirigirem,
sena interrupção, os trab Ilhas da delegacia, o sameate poderão au-
sentar-se com licença do director gera', si for solicitado-o sea . com-
paeecimenta em outra ponto do Estalo, por mati-vo imperioso o
caso da maior gravidade, que possa .prejudicar 03 trabalhos do
recenseamento, quando o cernmissario não consiga remover os
oh-a:acuro Commanicarão loa° ao director geral essas occurreacia3
e as meditas que tiverem adentado.

Art. 25. Farão as nameiçõ os, que tiveram sido delegadas pelo
director geral, podendo dispensar os fancsioaa,rios do sua nomeação
os de nomeaçtio dos cominissarios, ou de nomeação dos agentes
municipaes. Pelerao advertir e raprehander, quando não for caso
de dispensar.- Pelarão suspender os filacciona,rios, que tiveram sido
nome-elos pato director geral, e propeir que sejam dispeasa.doa pro-
vendo interinamente a substituição. Providenciarão para que se
suspenda a gratificação avalies que tiverem occasionado prejuizos
materiae.s ao serviço, para dissontaaase a importancia da in-
demnização.

Art. 23. Prestarão cena a maior urbanidade as informações o
os esclarecimentos, que foram solicitados; verbalmente ou por es-
cripto, sobre assumptos do recenseamento, pelas autoridades, pelas
corp orações, par encarregados do serviço, ou por simples par,
ticulares .
' Art. 27. Procurarão manter relações de apurada cortezia e de

cor iialidade com o Governo e com os funceionarios do Estado e do
alunicipio, por alcançarem franco e decisivo apoio para o desem-
penho de sua commis gko, bein corno elementos subsidiarios yora
execução dos serviços. 	 1

Art. 28. Terão de communicar, entretanto, ao director geral,
os embaraços que forem oppostos por autoridades, ou por funccio-
narios, a qualquer encarregado do serviço do recenseamento,
evitando sempre disputas e conflictos.

Art. 29. Indicarão á Directoria Geral o numero de listas comi-
ciliares, que reputarem saffileiente para a provisão de cada muni-
aipi°. devendo ter á sua disposição, de sobresalente, maior quan-
-tidade, para supprirem as agencias municipaes, que vierem . as.
precisar.

Art. 30. Determinarão a zona de acção de cada agencia, muni-
cipal, quando o municipio tiver mais do una agente.

Art. 31. Recebendo as embalas destacadas das . cadernetas
demographicas, e revendo as apurações feitas pelos agentes muni-
cipaes, quanto aos municipios, as apurações feitas pelos com-
missarios, quanto ás respectivas secções, o delegado procederá
apuração, (planta ao Estado, do numero dos prodios apontados o
das pessoas encontradas nos domicilias por oceasião do serena dis-
tribuidas as listas.

Art. 32. Posteriormente fará, em vista dos quadros da apu-
ração em cada municipio, remettidos pelos ageates municipa.es, a
apuração da,s pessoas recenseadas no Estado.

Art. 33. Em seguida a cada urna destas apurações prelimi-
nares, os respectivos papeis serãa remettidos ao directlar geral. -

Art. 34. 03 delegados organizarão o quadro completo do pes-
soal em commissão no Estado e das respectivas gratificações, para
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cenferencia das folhas de pagamento, remettendo á Delegacia Fiscal
'uma cópia.

Art. 35. Organizarão a folha de pagamento do municipio da
• capital e examinarão as folhas de pagamento das agencias muni-

cipaes, que forem remettidas pelos agentes em segunda via, dando
eanhecimento á Delegacia Fiscal. Providenciarão para que se

.façam os devidos pagamentos mensalmente, pela Delegacia Fiscal
e pelas estações fiscaes competentes.

Art. 36. Activarão os commissarios e agentes municipaes no
• exercido das respectivas attribuições, dirigindo communicações

frequentes, solicitan lo informações, pelas games verifiquem si elles
conhecem, comprehendem e exeeutarn as instrucções.

Art. 37. Do 3 &idos e das communicações que expelirem,
remetterão cópia a) directer geral, pari ser reconhecida a acti-
vidade das delegacias; para serem transmittidas a outras delega-
cias e aproveitadas as providencias praticadas com vent agem, para
serem colhidos minuciosos elementos de informação, que sirvam
para o desenvolvimento historico da operaçã censitaria.

Art. 38. Os delegados terão auxiliares indispensaveis a) ser-
viçe interno das delegadas, e por elles distribuirão o trabalho da
correspondencia e escripturação.

Art. 39. Quando forem encerrados os trabalhos, deverão ca-
viar o seu relatorio e exposição minuciosa dos serviços.

' Art. 40. Os papeis, que não tiverem de ser devolvidos á di-
rectoria geral, serão relacionados e incinerados, depois de obtida a
competente autorização.

..
SECOTO IV

DOS COMMISSAR105

Art. 41. Os commissarios do recenseamento exercem suas
funcções sob a immediata direcção do delegado no Estado, e são os

',1iscaes da execução dos serviços em toda a zona de sua respectiva
secçãe.

' Art. 42. Até o dia 30 de novembro do anno =rente, os com-
missarios nos Estados deverão ter os titules de nomeação, para en-
trarem em exereicio.

Art. 43. Em nome e como representantes dos delegados. devem
percorrer os municipios abrangidos em sua secção e inspeccionar os
serviços, esclarecendo e instruindo sobre o modo do execução os
agentes municipaes e os offie:a,es recenseadores, naturalmente em-

: beraçados, per não affeitos á pratica da recenseamento, attendeado
esue os termos do processo adoptado, embora simples e cempativeis

com o grande numere e variedade de executores, carecem muitas
vezes para serem bom compreliendidos, de explicação bastante.

41. Nos legares que estiverem a percorrer, procurarão
especialmente as autoridades, os funcedonaribs, • as associações, 03

. estabelecimentos, as pessoas gradas, 03 elementos de actividade e
influencia, esforçando-se por lhe; obter o auxilio e assedar o con-
curso, a bem da facilidade na execução do serviço.
• Art. 45. Deverão promover a alhosão das camaras mantel-
pa,es, procurar obter o valimento de seu prestigio corno corpera.-
çoes e da influencia pessoal dos vereadores, de reconhecido alcance.
nas localidades, sendo poderoso o auxilio que advirá, si as cana aras

u ni cipaes canstituirem centros de propaganda e de acção parai-
leia, a beneficio do recenseamento.

Art. 46. Com o maior empenho sacunda.rão as diligencias do
delegado para que sejam extrahidas dos livros das câmeras muni-
cipaes, das collectorias e de outras estações fise,aes as relações dos
contribuintes do imposto de industrias o profisiSes, do imposto ter-
ritorial, do imposto predial e de qualquer outra imposto directo,
cujos lançamentos possam servir para a direcção dos serviços a
cargo dos agentes municipaes.

Art. 47. Nos municipios em que forem presentes, providencia-
rão, com a vantagem da inspecção pessoal, para que os serviços se
executem sem irregularidade e atropelo, Levarão ao conhecimento
ao delegado em notas e oficies, que serão, pela freeuencia e mi-
mada, os melhores documentos de sua vigilaucia, os factos e occur-
vencias, informando quanto á marcha dos serviços, notando os vi-
cios e defeitos, propondo as medidas a applica,r, quando estejam
fóra de sua alçada,

Pela designação dos logares de onde sã) expelidas, C3315 notas
levarão a prava do percurso dos municipios e das distendas per-
corridas.

Art. 48. Farão as nen serias diligendas para que os profes-
seres e as professoras das escolas publicas e particulares recebam
ou acceitem o encargo de explicer aos alumnos e ás alumna.s os

'dizeres das cadernetas demographicas e das listas domiciliares, e o
polo do preenchei-as.

Art. 49 Aeorneanhando de perto as Vieses successivas do
recenseamento, examinarão os cammissarios em cada municipio

ssi ordena dos trabalhos, o serviço do recebimento e distribuição dos
Impressos de propegande, das cadernetas e das listas, o serviço da
Corrospondencla o escripturaçã,o, o serviço da colecte, o serviço da
alinraçãe, o serviço das expedições.

-. Art. 50. Seu trabalho, de inspecção e ficalização .se resume
elli exi e ir, tanto dos agentes municipees, como dos oficiaes re-era • o

senseadores, o cumprimento exacto das obrigações, que lhes são
impostas expressamente na-parte das instrucções, referente a uns
e outros. Em uma palavra, aos commissarios incumbe fiscalizar
tudo quanto aos agentes municipaes o aos ofilciaes recenseadores
incumbe fazer e prestar.	 .

Art. 51. A frequencia de suas viagens é indispensavel para o
exercicio da fiscalização nos diverses muuicipios. A frequencia de
suas communicações é indispensavel para que 03 delegados tenham
conhecimento da fiscalização effectiva.

Art. 52. Nas folhas mensae3 de pagamento dos cosnmissarios
nos Estados serão abonadas somente duas terças partes da grati-
ficação. O pagamento da terça parte restante dependo de ordem
especial do delegado, á vista das provas do fiscalização constantes
das mesmas notas dos commissarios. Julgando-se prejudicados,
poderão estes recorrer para o director geral.

Art. 53. Recebendo as cedidas destacadas das cadernetas, e
revendo as apuraçães feitas pelos agentes municipaes, quanto a
cada um dos municipios, o commissario procederá á apStração,
quanto á respectiva secção, do numero dos predios apontados e
das pessoas encontradas nos domicilies por occ'esião de serem dia-
tribuidas as listas.

Art. 54. Dando conta de seu; trabalhos, apresentará o com-
missario seu relatorio, procurando illustral-o com o maior numero
de dados sobre o serviço do recenseamento.

Art. 55. Todos os papeis relativos ao recenseamento, que
estiverem em poder do eommissario, findos que sejam os trabalhos,
serão remettidos para a delegacia no Estado.

Art. 50. No District° Federal, os ommissarios exercerão as
funcções commettidas aos agentes nos municlpios, 	

_

SECÇÃO V
DOS AGENTES AIENICIPAES

Art. 57. Em cada uni dos municipios, em que se dividem 03
Estados, haverá um agente do recenseamento, subordinado ao dele-
gado e sob a inspecção e fiscalização do commissario da respectiva
sução.

Art. 53. O agente municipal é o prinoipal executor do recen-
seamento no municipio e tem por auxiliares de sua acção os offl- •
ciae3 recenseadores, na propaganda o no desempenho do serviços

Art. 59. Da eomprehensao que tiver do valor e impor-
temia dos serviços coafiedos ao seu criterio e patriotis no, do
empenho com que tratar de incutir n3 animo da população as
vantagens que auferirá o municipio em sobresehir pela apeo-
ciação exacta dos olementos constituintes de sua vida, factores de
sua riqueza, prosperidade e civilização, chamando para cada uni
delles a attenção de . nacionees, de colono; e forasteiros, depende
principalmente a segurança do resultado do recenseameato no
municipio.

Art. 69. Ceou itens e guias dos oficia: g recenseadores .
tendo de corrigir erros e irregularidades, de supprir omissões e
deficiencias, sendo 03 principies executores, 03 agentes muni-
cipees são 03 respensaveis pelo serviçe do recenseamento nos
menicipios.	 •

Art. 61. Recebendo seu titulo de nomeação, o agente muni-
cipal deverá apresentai-o para fegistra na estação fiscal compe-
tente, tomar posse e entrar em esercicio, cemmunicando imme-
diatameate sue posso e exercido ao delegado no Estado e ao
commissario da secção. Fará igual commiaicnio ás autoridades
lemes, solicitande-lhes ao mesmo tempo o iadispensavel con-
curso. Nas capitam; dos Estados, esta representação oficial
do serviço pertence aos delegados, e não aos aeeate.s muni-
cipa,es.

Art. 62. Os agentes inunicipies encetarão no dia 31 de
dezembro 03 serviços a seu cargo. Estes serviços compreheadem o
desenvolvimento da propaganda, a obtenção e aproveitamento das
cepia,s das relações preliaes, dos alistamentos e registros publico3,
o recebimento das listas domiciliares e das cadernetas demo
graphica,s, a distribuição pelos offisiaes recenseadores, depois o
recolhimento de umas e outras o a devolução á Directoria Geral de
Estatistica.

Art. 63. Deverão os agentes municipaes dirigir cerrimunicação
ao delegado, ao menos uma vez por semana, -cera darem 'conta do
andamento dos trabalhos de propaganda e seus effeitos, da
execução dos serviços, das oecurrencia3 que , pudeeem interessar,
enviando as-necessarias cepias de cada com municação aos comnais- •
sarios e ao director geral. •

Art. 64. Logo que entrar no exercicio da COMMi3519, O agente
municipal verificará si 0 sutUeiente o numero de oficiaes recen-
seadore3.deeignado para o municipio, tende ern vista a densidade •
da pepulação, as distancias, a dificuldade de communicações, a-
tempo destinado ao serviço. Levará em conta que, a executar-se
a operação com pausa e demora, será preciso menor numero de'
officiaes, si cada um tiver maior prazo para o desempenho do ser--
viço. Sobre esta questão iniciei oficiará, ao delegado immediata e
ciretimstanciadamente.
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Art. 65. Caso não tenha recebido com a devida antecedencia,
deverá reclamar do delegada a expediçãa urgente do exemp!ares
das instrucções em numero sufficieate para 1183 do pessoal encar-
regado do recenseamento e para divulgação conveniente.

Art. 63. Para dispor de uma base indispensavel á execução do
serviço, por onde possa seguir e fiscalizar a acção dos officia,es re-
censeadores, o agente municipal empregará todas as diligencias
para obter da Municipalidade, da Conectaria, Federal e da Colleeto•
aia Estadoal, a cópia dos lançamentos de contribuições directos nos
:nunicipios, servindo os lançamentos dos predios o das kl:lustras e
profissões para indicação e procura dos varias grupas de mora-
Jores.

Art. 67. Tombem poderá, em segurança do trabalho, valer-so
da cópia da alistamento do eleitores, de registros policiaes, sor-
vindo os nomes das pessoas, comprehendidas • nos alistamentos o
registros, para indicação e procura das respectivas habitações.

Art. 68: Serão remettidos directamente ao agente municipal
03 boletits, cartas, circulares e mais impressos de propaganda,
com destino ao municipio e sem endereço nominal, para que sejam
distribuidas conveniontemento e alcancem a maior notoriedade.

Art. 69. A distribuição das peças d3 propaganda far-se-ha
profusa e continua, pelas escolas o collegios publicas e particula•
res, entre os alumnos, pelas oficinas, entre os operarias, poios
serventuarios no fôro. pelas repartições publicas, entro O 3 popu-
lares.

Art. 70. Serão encarregados da distribuição os officiaes recen-
seadora

'
s. durante o percurso obrigado e constante da zona, o

advertidos para que procedam, nesta parte importante de suas
fuacções, com tanto Z010 COMO imparcialidade. Havendo varie-
dade de impressos, quanto ao assumpta e redacção, não devem ser
distribuidas por junto, mas um depois dos outros.

Art. 71. Tambe:n serão; directamenta reinettidas ao agente
municipal as cadernetas o as listas, para que as faça distribuir
nos prazos determinados.

Art. 72. Devem ser abertos com cuidado os involucros ospe-
ciaes, em que estiverem acondicionadas as cadernetas e as listas,
e devem ser guardados com zelo, por terem de servir os mesmos
involucros para a devoluçáo das cadernetas edas listas, depois de
preenchidas convenientemente.

Art. 73. 03 agentes municipaes farã,o as necessarias diligen-
cias para que os professores e as professoras das escolas publicas e
particulares recebam ou acceitem o encargo tio explicar aos
a,lumnos e ás alumnas os dizeres das cadernetas dernographicas e
das listas domiciliares, e o modo de preenchei-as.

Art. 74. Des le o dia 15 de março, marcado para o começo de
seu serviço, estarão os officiaes recenseadores na sele do muni-
cipio, para receberem a lição e instrucção do agente manicipal,
para adquirirem o conhecimento necassario do modo o processo d.e
utilizar as cadernetas o as listas.

Art. 75, Como que instituindo um curso pratico, explicará o
agente municipal, em reuniões successiva,s, qual a distribuição e
neethodo do serviço, como se realiza a propaganda das vantagens
do recenseamento, como são tomadas as declarações, como se es-
criptura a caderneta, como se preenche a lista.

Art. 76.0 tempo o o numero dasseeuniões para esta instrucçã,o
preparatoria serão determiaados de modo que o odiei d. recen-

•sea.dor possa estar no seu districto secção, com o material pre-
ciso, para começar em 15 de abril os apontamentos de Mas cader-
netas, a distribuição dos impri:ssas do propaganda o das listas
domiciliares.

Art. 77. As cadernetas e as listas correspondentes serão en-
tregues ao &lidai recenseador proporcionalmente, na quantidade
necessaria, attendendo-se á distribuição por fazer, á extensão e ao
tempo do percurso.

Art. 78. As cadernetas serão rubricadas polo agente muni-
cipal, que lançará na pagina do rasto do cada urna o nome do
°inalai recenseador, afim do authenticar o exercicio de sua
funcção.	 •

Art. 79. O agente Municipal determinará precisamente e
por escripto, a cada Oficial recenseador a. zona, que elle vae per-
correr, limitando o percurso conformo a densidade do povoamento,
a distancia dos lagares e a facilidade das communinações, mar-
cando o tempo em que terá de comparecer cada um na séde do
municipio, afim de prestar contas de sua commissão. Este prazo
póde ser prorogado, ainda antes do regresso do ornejai recen-
Soado% por circumstancias ou factos occurrentes.

Art. 80. Ao dilatai recenseador será feita recommendação
expressa, que tenha a maior cautela com as cadernetas e as
listas, pãra nu haver extravio, que não faça ou consinta eme.n-
das, borrões, rasuras, que venham embaraçar a apuração, ou
deturpem o instrumento.	 • •
, Art. 81,. O agente municipal deverá ter um livro para lançar

os recebimentos e as expedições ou entregas, precisando numeres
a quantidades, a procedencia e a destinação. Nosso livro o oficial
recenseador; 4arã recibo do material que lhe Rir entregue, e se
1)1.9 fará descarga do que •fôr restituido, 	 .

Art. 82. Emquanto durar o serviço, do -recenseamento, não
poderá o agente muaicipal arredar-se da séde do •municiaio, para,
não interromper a sua constante correàpoadencia com o delegado,
com o commissario o com os officiaes recenseadores. Sua per-
manencia é determinada pela continuidade do seu serviço.

Art. 83. Daverá recommendar o offisial recenseador ás pessoas
serviçaes e sprestimosas do districto ou secção qae elle vae per-
correr, para que lhe secundem a acção e dispensem apoio e fficaz.

Art. 81. Terá de seguir-lhe os passos com attenção, do colher
info‘ rmações sobro sua inteireza e fidelidade no desempenho dado
ao serviço, dirigir-lho amiudadas adverteresias, sempre insistinle
por que o oficial recenseador não deixe de visitar as habitações
unia por urna, e de fazer em todas a mais escruaulosa pesquiza.

Aso, 85, tonado o oficial recenseador pratique falta gravo
no serviço, ou mostre desidia ou incompateieii, poderá o agente
municiptl dispensal-o. si o tiver nomeado, oa sospendel-o, si a
nomeação tiver sido feita pelo director geral, pelo delegado, ou a elo
commissario, provendo interinamente a substituição, e propondo
a nomeação de outro oficial.,

Art. 86. A' medida, que forem vencendo 03 prazos, marcados
respectivamente a cada um, para a -conclusão do serviço; virá
aproseatar-se o c,f11111 recenseador na sélo do municipio, e dar
conta da distribuição das listas, segando os apontamentos lançados.
nas cadernetas.

Art. 87. No tempo que modelar até a convocação para dar cc-
meço, em 15 (tapinha, ao preparo da colleeta, dos listas, o agente
municipal assistido pelo oficial recenseador terá de applicar-sa
cora:vaio e revisão do trabalho ,deste, tanto pelo exame dos aponta-
mentos o resumo das calernetas, como pelo confronto com as:
capias das relaç.ões predides, dos alistamentos e , registros. . coma
pois insistente consulta e inquirição de uns e outros, a ver si al-
guma habitação foi omittida na distribaição das listas.

Art. 88. Verificando ao certo algum desvio ou falhe, fará
voltar o oficial I eeensea, ler ao districto ou secção, para concertar
o pôr na devida ordem o seu serviço.

Art. 89. Da :5 a 30 de junho f trá. o agente manicipal reuniões
successiva,s dos officiaes recenseadores, para apurar com alies as
cedidas desta, aa.las das cadernetas, sendo objecto unica desta apu-
ração preliminar o numero de predios e o numero de moradores

cada Sexo, encontrados 1103 d)111teliiO3, ao Serem distribuida,s
listas.

Art. 9). Feita a apuração do - municipie, districto por clistricta; •
SeCÇIO por secção, si algum districto tiver sido dividido 'era secções
para o serviço dos oficiam recenseadores, serão as codulas em:in-
çadas e cintadas, correspondendo coda pacote a um districto ou
senão, e remettidos os pacotes ao commissario. Em c tda'iún deites
será assigoalado o numero de cedidas do seu conteúdo, bem assina
o resultado da. apuração respectiva. No oficio do remessa, aléna
das apurações pa,rcia,es, constara a apuração total do muilicipio

Art. 91. Nesse tempo serão tomadas, entre o agente muni-
cipal e os officiaes recenseadores, as ultimas o cautelosas provi-
dencias, como lhes aconselharem o próprio arderia e o estudo das
circumstancias, para, que se possa seguir immedia,tamente o ser-
viço de collecta, das listas.

Art. 92. O agente municipal determinará que o officio,' rea
=saldar esteja em seu districto ou secção, para começar no dir
1 de julho o serviço da collecta das listas, de habitação em habi-
tação.

Art. 03. A' mddijoa que forem vencendo os prazos marcados a
cada uni, vira apresentar-se o official recenseador na sécio do
municipio e dar conta, da collecta das listas. Cora a assistencia do
oficial, fará o agente Municipal a verificação do serviço, o exame
doi apontamentos 13 do resumo das cadernetas, a minuciosa confe-
rencia das listas com as cadernetas, quanto ao - numero de • listas
destribuidas, e collectadas, quanto ao numere de pessoas recen-
seadas, notando as diferenças e procurando ter a explicação.

Art. 91. Si constar dos apontamentos da caderneta, ou de ira:
formação bastante, que foi omittido o recenseamento de alguma,
habitação; o agente municipal fará voltar -o oficial recenseador
ao legar, Para colhers ahi os dados precisos.

Art. 95. As listas e as cadernetas deverão estar 'recolhidas
todas, em Mão do agente municipal, até o dia 31 do agosto.

Art. 96. De 1 a 15 de setembro. o agente municipal, com
assistencia dos officiaes recenseadores, fará completar a conferen-
cia e no acto do conferir procederá á apáração das- pessoas receias
soadas, do cada sexo, segundo os tatus constantes do cada lista.
Feita a apurasão, o agente municipal remetterá logo ao delegado
o respectivo quadro, cario 03 resultados pa.rciaes dos districtos o
secções, e com o resultado geral do municipio. • •

Art. 97. EM cada lista, em cada caderneta, conferida o apta.
rada,, lançará o agente municipal o Seu visto e rubricará, ficando
responsavel pelos vicias ou defeitos, que forem encontrados nesses
instrumentos..	 .

• .•
Art. 98. As listas e as cadernetas serão methodicamente relia

nidas_, ligadas e arrumadas nos involacrosa em que vierem e forem
recebidas. _	 •
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corem as condições gemes do paiz, para que possam providenciar
sobre a hygiene, a familia, a instrucçãe, o trabalho, a immigração,
e resolver graves problemas, que interessam a communhão
inteira.

Art. 115. Por isso que não é um insteumento de coacção, mas
de estudo para melhoramento das e0IICtiÇ3 do pa.iz, comprelien•
derá facilmente a pmulação a utilidade geral do reeensearne ato
e quanta solicitude deve ter nas declaraçães exigidas.

Art. 110. Nestes termos, ou enn outros equivalentes, pá le
explicar o official recenseador o alcance dos quesittis prop33tos nas
listas domiciliares, para depois instruir sobre a redacção das
respostas.

iffr- 15615ainoo. :10 •

re': • A ligação ou cinta será por districto, ou secção, si o districto
Xver sido dividido em secções para o serviço dos officiaes rocensea-
Mores ,

;	 Cada cinta levará, á designação do districto e nome do oficial,
recenseador.

Art. 99. Feita a arrumação, • será, fechado o involucro e devei-
,. vido pelo Correio, sob registro, á Directoria Geral de Esta.,tistica,
r dando o azente municipal communicação da remessa, em Ofnei0,9.0
director, ao delegado e aos cominissarios.

Cada oficio fará menção exacta do conteúdo de cada invo-
lucro .

; •	 Art. 100. Dovolvidos os involucros, o agente municipal remet-
. terá os papeis restantes em seu poder, para a delegacia no Es-
tado.
i Art. 101. Até o dia 15 de aeternbro estará concluido todo o

oexpediente do serviço do recenseamento, a cargo do agente muni-
! cipal o dos officiaes recenseado:es.

, I Ar. 102. Si alguma diligencia complementar, reauerida pela
necessidade de supprir alguma Omissão, ou de corrigir al gum erro,

i for demorada além destes prazos, não perceberrio OS OffieiaeS re-
censeadores gratificação pelo tempo excedente, e as gratificações,

: vencidas nos dous ultimes mexes, não serão pagas emquanto as
' diligencias não estiverem concluidas, e não forem julgados bons os
•serviços prestados.

Art. 103. Ao agente municipal compete formular as folhas
monsaes do pagamento de todo o pessoal de sua agencia, para sersm
pagas pela estação fiscal competente.

• Art 104. Os agentes municipaes, nas capitaes dos Esta los,
agem sob as vistas iminediatas do delegado o limitam-se a tratar
do expediente relativo a3 material do receaseamento.

SECÇÃO vi
Dos OFFICIAES RE)ENSE.0)11E3

• Art. 103. Os officia,es recenseadores sã) os instrumentos da
realização final do serviço, toem a principal incumbencia de levar
!pessoalmente a propaganda aos domicilies, de colher as declara-
ções dos habitantes sobre os quesitos propostos, o que constitue o

, objecto e o fim da operação do rocenseamcnto.
Aut. loa Desde que tenha registrado o titulo do nomeação e

recebido determinações por escripto do agente manicipal sobre o
;tempo e a zona de percurso, deve o orneie' recenseador encetar as
'.viAtas 'domiciliarias.
' , Art. 107. Consultando elementos das relações prediaes dos
:alLstamentos de eleitores o oatros registros publicos, colhendo in-
dicaçõ- es de uns e outros no seu itinerario, á mo tida que co ailian-

r tar, com o fio que est abelecern as visinhanças, o ofil oial recenseador
teria que explorar as vias, as estradas, as passagens, que se abrem

!em todas as direcções em sua zona de trabalho, para contar as ha-
', bitações ah i existentes e 03 seus habitantes.
, Art. 103. Ser-lhe-ha recommendada tola urbanidade e polidez
no trato com os moradores das casas, em que se apresentar, coo-
,vindo que se abstenho, do perguntas inconvenientes ou irritantes,
!lie caracter inquisitorial ou palitico, que pareçam ter alcance fiscal
ou vizar alguma investigação de p 'Leia.

• Art. 109. Deve ir ajustando a distribuição do 3 impressos de pro-
,paganla, conforme a aptidão e arte das pessoas, no empenho de
;despertar-lhes interesse, e juntará as suas explicações acerca dos
f fins e da impartancia do recenseamento,
! í Art. 110. Começará a sua tarefa de pefsuasão com a leitura
cle disposições organicas do serviço, umas que dispensam a de-
'elaração dos nomes, quando não os queiram dar, outras que man-
dam incinerar, sem que deixem traslado ou ce rtidão, os papeis do

(recenseamento, depois do apura los. Não se poderá, pois, verificar,
para qualquer exigencia de serviço pessoal ou de contribuição

[fiscal, a identidade da pessoa recenseada, já pela falta do nome, já
i-pela destruição dos papeis.
! Art. 111. Convém accentuar que não ha fundamento para
,attribuir ao recenseamento outros fins diversos dos qee são pa-
. tentes porquanto as leis, pela força de obrigatoriedade que teem,
não dis simulam os Seus preceitos. São expressas o terminantes,
quando reclamam a prestação de serviços; ou o pagamento de
impostos.
. Art. 112. Convém demonstrar em modo surnmario que o re-
censeamento não se occupa, das pessoas sinão para chegar aos
Slumeres e resultados, não tem outro effeito immediato, além da
. apuração.
: Art. 113. Os quesitos propostos versam sobre o sexo, a idade, o
estado, a residencia, a naturalidade, a nacionalidade, a instrucçã,o,

,i a profissão, a religião. O interesse dos quesitos está, em verificar
'como se distribue a população por sexos, por idades, por estado
civil, pela residencia, pela naturalidade, por nacionalidades, pelo
gra° de instrucção, por profissões, pelas religiões.

Art. 114. Apurando estes factos, de ordem natural, politica,
,economica e • social, estabelecendo as relações e proporções, figa-
a.'a.ado em numero abstractos estas realidades, a Estatistica com os
!eus trabalhos habilita os poderes publicos a estudarem e conhe-

Art. 117. Para faeilitmem sua tarefa, 03 eTicia.es receisea-
dores farão as neeessarias diligenias para que 03 professores e as
professoras publicas recebam ou acceitem o e.leargo de explica r
aos aluemos o alumnas os dizerios d as cadernetas demog,raphieas e
das listas domiciliares, e o modo de preenchel-as.	 •

Art. 118. Os ofilciaes recenseadores devem sor escolhidos entre
pessoas que possuirmos certo grão de intelligencia e cultivo, ena
relação com a importancia da tarefa que lhes é commettida.

Si se tratasse da simples entrega, em cada domicilio, das listas
em branco, e depois, da calleeta e contagem das listas já preen-
chidas, este trabalho poderia ser encarregado a qualquer pessoa do
confiança:, que soubesse ler, escrever e contar.

Art. 119. Offerece dificuldades o desempenho da eco:omissão, e
muito depende do cuidado na escolha do oficial recenseador a
success° da operação.

Deverá ter habilitaç3es para camprehend ir o mecanismo do
recenseamento, assimilar o pensamento das instrueções, apreciar
o que seja um domicilio, 03 elementos que o constituem, distinguir
as pasmas que dello fazem parte, esclarecer os rimenseados sobre a
formula precisa de suas declarações, verifical-as em todos os
pontos,, redigir cai muitos casos essas declaraç3es.

Art. 120. Eco cada domicilio será entregue ao respectivo chefe
uma lista domiciliai', e na pagina de rosto da lista será deelarada •
a data da entrega.

Si uma sá lista não puder conter todos Os nOM3S das pessoas
existentes no domicilio, se2d entregue o numera de listas que fôr
necessario.

Art. 121. Para fazer a entrega das listas, devo apreseatar-s o
oficial recenseador munido de caderneta para binar os seus
apontamentos. e nessa OJeaSitti g, depois de feitos os devidos exames,
deve apontar na caderneta:

o nome da cidade, povoação ou localidale;
a situação do predio. si é rua, beco), travessa, largo, praça,

campo, avenida, boulevard, estrada, caminho, loga,r, ladeira,
morro, serra, praia, ilha, etc., e sua denominaç'io

a propriedade do predio, si é da União, do Estado, da Munici-
palidade. de individuos, de associa,ções, de companhias ou empr.o-
za,S, de communida les religiosas, etc

a naturn a do predio, si é de construcção terrea, ,assobrada,la,
ou de sebrade, de (mantos pavimentos o sobrado ;

a condição do pre lio, si esta com moradores, si está sena mo-
radores, em construção ou reconstrução, em demolição, ero
abandono •	 aa applicação do predio, si é destinado.a residencia, a reparti-
ção publica, a estabelecimento commercial, ou industrial, ou si
tem diversas applicações ;

o numero de domicilios encontrados em cada pre lio, distin-
guindo si Se trata de domicilio particular ou do habitação collo-
cti va,

o numero de pessoas, de cada sexo, existentes em cada domi-
cilio, segundo as informações colhidas;

o nome do chefe de cada domicilio, ou.da pessoa responsavel
pelo preenchimento e restituição da lista

o numero de listas entregues em cada domicilio e a data da
entrega.

Art. 122. Cada pagina da caderneta corresponde a um dona f-
edia Assina que diversas paginas da caderneta pode n referiras
ao mesmo predio, quando neste existirem diversos domicilios.

'Art. 123. Quando os °til :iam recenseadores receberem mais
do uma, suas cadernetas não terão as paginas de numeração igual,
sendo a numeração das paginas de uma em seguimento da nume-
ração das paginas de outra, e assim por diante.

Art. 124. Para os effeitos do recenseamento, entender-se-ha
por predio o edificio ou alojamento habitado ou habitavel, embora
desoccupado na oceasiã.o do recenseamento, numerado -ou sem nu-
mero, tendo entrada propria e independente, devendo observar-se
na contagem dos predios a regra seguinte:

O edificio, isolado ou não, que tiver entrada commum a todos
os moradores, ou entrada especial para cada pavimento, será con-
tado como um predio.

O edificio de telhado corrido, porém repartido em deus pot
tuna parede divisoria, tendo cada' parte sua entrada ipdepeedente,
será-contado como deus predios,- 	 •



ciaes, operados, aprendizes e serventes, que ahi habitam e estejam
presentes, ainda que tenham outra habitação. - 	 - • -

- Art. 135. Assim que serão reeenseados,na habitação ou domici-:.
lio de regimen especial, aquelles que ahi morarem, estando presen-
tes, ainda que tenham domicilio proprio, avalias que, ahi mciran-,
do, estiverem ausentes, assignala ia a mamata com a respectiva
nota na lista, e avalies que estiverem de passagem, 'ou por qual-
quer outra circumstancia, tea lo ahl passado a noite de 29 para0
de junho.	 .

Art. 136. No dia 1 do jullaa, o inicial recenseador começará -a
recolher, de casa em casa, as listas domiciliaras, verificando 03
apontamentos das respectivas cadernetas.

Art. 137, As listas devem ser redigidas e assignadas polo chefo
do domicilio ou habitação.

Art. 133. Si verificar que forem insaflieleutes as listas distri-
buida,s, ou que Se extraviaram algumas, ou quando contenham ir-
resularidades, que tornem ddliail Sican imaossivel a rectificação, o
ofliial reeensaador fornecerá outras, para serem redigidas na oc-
casião, preenchendo em cada uma a pagina de rasto.

Art. 139. Tambem na occasião da collecta, o oficial reeensea.-
dor preencherá no se l a todo as listas, quando as pessoas, a que fo-
ram 4 listribaida3, não saibam, não possam, ou não queiram es-
crever, o fará nas listas a declaração do motiva pelo qual não fo-
ram alias re ligidas o assigna la,s peles chefes dos domicilios ou ha-
bit ações, ia Rendo a fonte cru que colheu as informações obtidas.

Art. 14). Quando recusem respanler, coavam que o ()racial re-
censeador faça saber e constar que lhe assisto, cai todo caso, a fa-
culdade do completar a lista. tomado intormaçies alhures, e re-
digia lo pelos interessados. Deve imo:usar convencer ás pessoas
que ninguern pode respander nuihior da que dias proprias, a bom
da verdade, o por evitar-se na resposta qualquer indiscreção ou in-
coavontencia. Damas, deve informar que Licorrem em multa
aquell is que recusam prestar as declarações, ou que -as prestara
la!sas ou dolosas.

Aa..t . 141. Ainda que sejam redigidas depois
'
 as listas devem fi-

gurar a situação exacta do domicilio no dia 30 de junho, e conter
as declarações relativas ás pessoas, mia alai tenham passado a noite
de 2) para 30 de junho e aos moradores então ausentes.

Art. 142. Ao serena rest'taidas, n domicil'o em que S.1 apre-
sentar o olhada/ recenseador, as listas anteriormente entregues,
tara elle de verificar si desacordam a quantida le e a numeração
com as indicações lançadas na caderneta ao te.npo tia distribuiçio,
providenciando como for conveniente para as correcções ou escla-
recimentos.

Art. 143. Deverá ainda verificar, em minucioso cotai°, si as
dealara,a5es das listas domiciliares combinam com as domais infor-
mações constantes das cadarnetas. Havendo disaord anda, co avém
que seja assignala la na respectiva caderneta, cana a explicação dos

a

motivos.
Art. 141. A monção da diseordaneia e seus motivos, quiesquer

observações relativas a factos e oacurrancias da distribuição ou da
collecta das listas, serão escriptas na caderneta, na verso da pagina
correspand3nte ao domicilio e á lista de que se tratar.	 •

Art. 145. Por Oe seaSiãO da collecta, si for restituida a lista,
far-se-ha, na caderneta declaração da data, si não for restituida,
lista, far-se-ba declaração do motivo e da multa applicavel.

Art. 145. Verificada a lista, estando conforme, o °Melai recen-
seador deverá escrever na pagina de rosto a data do recebimento
e da conferencia, o numero de pessoas racenseadas, do cada sexo..
Apontará na caderneta o mesmo numero.

Art..147. Si o numera de peS33aS eacantradas no domicilio ao'
tempo da distribuição das listas for differeate do numero das pas-
sais recenseadas, procurará o oficial recenseador sabor a razão
das diferenças, para cansignar na caderneta.

Art. 143. O oSicial recenseador terá um Diario, com as folhas
divididas em duas calar/Inas, picotadas pela linha de divisão, e
cada folha para um dia em que deve registrar as suas visitas
domiciliarias e os factos circumstanciaes, repetindo nas duas di- ,
visões o mesmo registro. Deve destacar diariamente uma catimba, .
pelo picotamenta, para enviar as, agente municipal, e assira dar-
lhe noticia constante do andamento dos trabalhos.

Art. 149. Logo que estiver finda a collecta das' listas, o oficia! .
recenseador apresentará ao agente municipal as cadernetas na
devida ordena o com o resumo dos trabalhos da collecta.

Art. 150. O resumo das informações constantes do cada, cader-
neta, quanto ao trabalho da collecta das listas, conterá o numero,
de listas domiciliares recolhidas, o numero de listas domiciliares
redigidas pelo proprio oficial recenseador, o numero de pessoas
que, tendo recebido as listas, deixaram do restituil-as o numero de
domici/ios recenseados, o numera do pessoas recenseadas.

Art. 151. Cana as cadernetas, apresentará o oficial receia-
soados as listas, para serem examinadas 0111a a unia e conferidas
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O grupo de casas de tolliado . corrido..com portas independentes
de entrada, embora constituindo avenida, será considerado como
grupo de outros tantos prelios.

Art. 125. Entender-se-ha por domicilio o Jogar de morada ou
habitação, ou da. pessoa que vivusa, ou do agg,regadO de pessoas,
que teem economia C311111111M, sob determinado regi usa. Qaaes pica
que sejam as relaçõm existentes entre as pessoas, esses agg,cegados
se caracterizam . pelo fato da habitaçã) e vida em coimam. No
mesmo sentido e com a significação de domicilio, S .án usados os
termos—fogo e habitação. .

Art. 126. Cada alojamento, Iogas, compartimento ou porção
de casa distincta, em que habitar um aggregado de pessoas, ou
uma pessoa, deve determinar a entrega e a redacção de urna lista
domiciliar, considerando-se o numero de alojamentos, loga,res e
compartimentos, assim habitados, exactamente igual ao numero
do domicilios.

Art. 127. Nesta conformidade a lista domiciliar será entregue:
em cada predio, que constitua domicilio de uma pessoa ou de

um aggregado de pessoas;
em cada casa, casebre, galpão, telheiro, alojameato amam á

capellas igreja, cemiterio, estaleiro, esta.çila de e ,tra ta de ferro.
parada, cocheira, ollicina ou dependeacia, quando sirva de dami.
cujo;

em cada pavimento do preatio, quando utilizado para residuais.
e domicilio á parte;

em cada commolo do pavimento, que esteja utilizado nas
mesmas condições.

Art. 125. O official recenseador terá ca, cuidado de mencionar
na caderneta os nomes dos chefes de domicilio, que se tenham
recusado a prestar as informações exiaidas, ou quando as tenham
prestado, com inexactidão que elle verificar. Nesses casos consi-
gnará. os dados quo em relação a taes domicilios pudor conseguir
do outras pessoas da mesma casa, ou da visinha.nça 'ou de fim-
cciona,rios publicos, que tenham razão de saber.

Art. 129. Cada lista terá o numero correspondente da pagina
-1-"ss.-\\da caderneta do official recenseadar.

- Por occasião de fazer a entrega, o oficial re.censeador deve
avisar que logo depols do dia designado para o preenchimento
das listas domiciliares, virá collectal-as, convindo que até, lá sejam
guardadas cuidadosamente, para que se não estraguem ou extra-
viem.	 •

Art. 130. Logo que findar a distribuição das listas, o °lidai
recenseador apresentará ao agente muaiaipal as cadernetas na
devida ordem, e (um o resumo do trabalho da distribuição das
listas, para proceder-se ao exame c conferencia do serviço, ás
diligencias complementares, que forem determinadas, e á a,puraçãa
das cedulas destacadas das cadernetas.

Art. 131. O resumo das inrormações constantes do cada ca-
derneta, quanto ao trabalho de distribuição das listas, conterá o
numero de predios encontrados e sua classificação, o numero de
listas domiciliares distribuidas, o numero de pessoas que se re-
cusaram a receber as listas, o número de domicilios encontrados no
percurso da zona, o numero de pessoas existentes nesses domici-
lios, segundo as informações prestadas.

Art. 132. Fica designado o dia 39 de junho para o preenchi-
mento das listas em cada domicilio.. •

Art. 133. Deverã,o figurar na lista todas as pessoas que tenham
passado no domicilio a noite de 29 para 30 de j unho, quer sejam
nelle residentes, quer se achem ahi de passagem ou por qualquer
outra circumstancia, e tambem todas as pessoas, residentes no
domicilio, que por qualquer motivo não tenham nelle per-
noitado. inscrever-se-hã.o na lista, em primeiro lugar as pessoas
presentes o depois os moradores ausentes, com a respectiva nota de
ausencia.

Art. 134. São habitações ou domicílios de rasimen especial,
afim de regular-se a distribuição das listas domiciliares:

os navios de pesca ou do guerra, para as respectivas tripa-
lações ou guarniçõas que noites habitem ;

os quarteis, fortalezas, estabelecimentos de instruação militar
ou policial, para os militares ou policiam arregimentados, aluirmos,
aprendizes, guardas, serventes, operarios o empregados, que
por força do cargo ou oficio, tenham ahi a sua estada ou habi-
tação ;

os hoteis, pensões, hospedarias, casas do commalos, estalagens
e albergues, para as pessoas que ahi habitarem ou estacionarem na
data do recenseamento, ainda que tenham outra habitação em que
Oguram como ausentes ;

os hospitaes e enfermarias, os hospicios e casas do sande,
para os enfermos o para o pessoal . de serviço, que ah i tenha sua
habitação;

as prisões e panitencia.rias, para os prwas, Coma para os
guardas e pessoas que nellas habitam;

os collegi3s, seminariosa asylos, recolhimentos o conventos,
para os internados e pessoas. que ahi tenham sua habitação;

as fabricas, estabelecirnantas o outros centros do trabalho,
publico ou particular, para 03 admitsistradorea, mestres, olfi-
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com as cadernetas, •e terá de proceder ás diligencias complemen-
tares, que lhe forem determinadas após o serviço do exame e coa-

- ferencia.
Art. 152. Cumpridas as diligencias, o oficial terá. de compa-

' recor, no tempo aprazado, para a apuração das listas, na forma
prescripta, ficando encerrada nesse termo a sua commissã,00

SECÇÃO
DISPOSIÇõES GETtAE3

, - Art. 153. O recenseamento nas estações e nos estabelecimentos
militares será feito mediante prévia, combinação com os aliniste-
rios da Marinha e da Guerra.

Art. 154. Devido a condições especiaes, o serviço terá organi-
zação diferente no Territorio do Acre.

Art. 155. Para o resensea.mento dos indios serão expelidas as
convenientes instrucçõeo.

Art 155. Os delegados e 03 commissarioo, em viagem de ser-
viço, terão direito a passagom livre de despeza, nas diversas vias
de transporto.

Art. 157. Os funeceionarios do recenseamento terão franquia
telegraphica, nas linhas federaes, para a correspondendo °tildai.
' . Rio de Janeiro, 14 de outubro de 1910. — Roiolpho Miranda-

alENSAGESI

Sr. Presidente do Senado Federal— Tendo sanceiona.do a reso-
lução do Congresso Nacional, que autoriza a-concessão de um anuo
de licença, com ordenado, ao 1° escripturario da Delegacia Fiscal
em Pernambuco, Manoel Florencio de Moraes,Pires, para tratar do
sua saude onde lhe convier, junto vos devolvo doas dos autogra-
phos que acompanharam a vossa mensagem n. 45, de 7 do corrente
mez.

Rio de Janeiro, 13 de outubro de /910, 89° da Independencia 6
22° da Republica.

bao PEÇANIIA:

Sr. 1° Secretario do Senado Federal, 15 de outubro de 1910J
N. 18-Tenho a honra de transmittir-vos a inclusa mensagem

do Sr. Presidente da Repnblica, concernente á resolução Con-
gresso Nacional,quo autoriza a concessão de um onno da" licença,.
com ordenado, ao 1° escripturario da Delegacia Fiscal em Pernam-
buco Manoel Florencio de Moraes Pires, para tratar do sua saude
onde lhe convier.
• Reitero-vos os meus protestes de elevada estima e consideraçãoo!

—Leopoldo de Bulhões..

Ministerio da Justiça e Nego cios
Interiores /

Medalha militar de ouro por contar mais
de 30 annos de bons serviços:

Capitão Justiniano Wanderley Lins.
Medalha militar do praça por contarem

mais do 20 anncs de bons serviços : 	 .
1° tenente Carlos Arthur Passos Pimentel

2° tenente Pacifico Antonio Xavier de Bar-
ros Junior, 1° sargento archivista, do 54° ba-
talhão de caçadores Felinto Macario dos
Santos e cabo cle esluadra do 30 regimento
do infantaria ,Soluetiniano José do Nasci-
mento.

Medalha militar de broyze por contarem
mais de 10 anus de bons serviços: 	 -	 -

2 0 tenentes Jcoé Joaquim de Andrade,
Tliomé Ulyssos Ferreira do Mello e Archias
Romulo Colonia, alumno da Escola de
Guerra Pedro Baptista do Castro, 2° sar-
gento da 12° regimento de cavallaada Cuper-
tico Vieira e a° sargento de solide do 16°
regimento de cavalaria Damião Zacharias
Souto.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocio
Interiores

Expeliente de 10 de outubro de 1910

DIRECTORIA. DO LNTERIOR

Foram naturalizados brazileiros Ludwig
Loreutzen, natural da Noruega, residente no
Estado do Pará ; João Acantos e Angelo Au-
gusto da. Fonseca, na,turaes de Portugal,
residentes nesta cidade.—Remetteu-se a por-
taiia do primeiro, ao governador do referido
Estado.

Concederam-se ires mezes do licença ao
engenheiro Raul Eloy dos Santos, snb-biblio-
tliecario da Escola Polytochnica, do Rio de
Janeiro, com o vencimento que lhe competir
na forma da lei, para tratar de seus in-
teresses.
• Remetteu-se ao collector das Rendas Fe-

deraea em Campinas, S. Paulo, para Os fins
do art. 50 do decreto n. 3.564, da 22 de
janeiro de 1900, o requerimento de Maria
Isabel do Amaral Martins e outras.

Requerimentos despachados

Oivind Lorentzen, pedindo naturalização.
—Declaro o nome do filho.

Clemente Brayner, pedindo medalha de
distincoão para o soldado_ Manoel Ferreira

da Silva o Galdino Martins de Oliveira!
ex-praça do Corpo de Bombeiros.—Inde-
ferido.
' Marins Dissat, pedindo reconsideração de

despacho.—Mantido o despacho de 4 do inalo
do corrente anno.

Durvalina, Oetacilia de Oliveira, pedindo'
matricula no 2° anuo do Externato Aquinoo
—Indeferido.	 .

João Marciano Ferreira da, Silva, pedindo
transferem:da do curso medico para o di.
pharmaci a. —Indeferido.

Julio do Miranda, Reis Tapajós
' 

pedinds
reconsideração do despasho de 12 cio setenl‘
bro ultimo.—Indeferido.

()atavio do carvalho Lemgruber, altunno
do Gymnasio S. Bento, pedindo dispensa dá
exame das matorias finaes em quosjá
approvado . —De ferido.

Socrates Zenobio Pinheiro, recorrendo da
pena de suspensão de estudos, por ,doir;
annoo,imposta a sou filho Socrates Heraclides
Pinheiro, pela reitoria do -Gymnasio 'Sã nY
Bento do Rio de Janeiro.—Indeferido.

Vital Bacellar, pedindo matricula gra'
tuita, no Gymnasio Pio Americano, para set:
filho Mozart.—Não lia vaga.

Dia 1 1
Minifterio da Justiça e Negocios Interioreg

— Directoria do Interior — 1° secção — Rio
de Janeiro, 11 de outubro de 1910.

Sr. 1° secretario da Camara, dos Deputados
—Respondendo ao officio n. 134, do hontemf
datado, em que a Camara. dos Deputados.
solicita informações sobre as providencia
tomadas polo Governo para a reposição de
governador do Estado do Amazonas, remet-•
to-vos, de ordem do Sr. Presidente da Repu-
blica, os telegrammas em original, relativa
aos factos occorridos nesse Estado.

O Governo communica., igualmente, que
destituiu o mandou prender os comma.n•
dantes das forças do terra e mar envolvidos
nos acontecimentos, tendo bojo ordenado que•
seguisse para Manáos o Sr. general Pedfst
Paulo, da guarnição militar de Belém, afim
de prestar ao Governo informações mais
precisas e detalhadas sobre os mesmos acon-
tecimentos, habilitando-o a outras provi-
dencias que se fizerem necessarias.

Como vereis pelos telegrammas juntos è
pelos que já são do dominio publico, o Gqs •
verno não se conformou com a situação do
facto croado no Estado do Amazonas, expe-
dindo ordens para que fosse reposto o go-
vernador Bittencourt, reposição que não se
poude verificar em vista do •telegramma
gabem junto, do . mesmo governador, e,R

ror decreto de 13 de outubro corrente,
• foi concedido ao lento do Faculdade de Di-

reito do Recife, Dr. Viro
t'

inio Marques Cat.-
' neiro Leão,o aecrescimode 10% de seirsven-
cimentos, na importando, do 950Os annuaes,
visto ter completado em 25 de agosto ul-
timo 15 annos do serviço efectivo no ma-
gisterio.	 	

Ministerio da Guerra
'Por decretos do 13 do corrente mez
Foram transferidos:

•Na arma de engenharia
Do.quadro ordinarió para o supplementar

o capitão Maximiano José Martins.
Na arma de cacallaria

Do I° esquadrão do 150 regimento para o
1° esquadrão do 9 3 , o capitão João Manoel
Estrella, Villeroy e do 1 0 esquadrão deste

•regimento para o 1° esquadrão daquelle, o
capitão Justiniano Wanderley Lins.

Na arma cie artilharia
Do 3° batalhão para o 4 0 . o major João

•Antonio de Oliveira Valia e deste batalhão
para aquelle, o major Raphael Clemente
Tellee Pires.

Na arma de infantaria
; Para a 2° classe, ficando aggregado
esta arma, o 1° tenente do 13° regimento,
Conrado de Oliveira Caxiense, do accordo
com o motivo 2 3 , do § 1 0; do art. 2°, do de-
creto n. 269, de 1 de dezembro do 1841,
visto estar com roolestia continuada por
mais de um anno, que o impossibilita de
prestar serviço activo, •

—Foi classificado na 2a companhia do 4°
batalhão de engenharia, o capitão Gustavo
Lebon Regia.

-Foi concedida a João Ignacio do Espi-
rito Santo, Elisiario Francisco Peixoto e
Jorge Salvador Soares dispensa de lapso
de tempo para satisfazerem o pagamento
do solto das patentes expedidas em virtude
dos decretos que conferem as honras de te-
nente do exercito a:o primeiro e de alferes
aos dous ultimos.

De accordo com o disposto nos decretos
ns. 4.238, de 15 de novembro de 1901 e
4.409, do 16 de maio seguinte e em vista do
parecer do Supremo Tribunal Militar, de 10

, do corrente,, foi. concedida aos officiaes e
praças abaixo mencionados a medalha mili-
tar, creada peIo prizaoladoa referidos de-

; ereto: Iro-%--
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4'rue está Venuncia o cargo e se conforma com
acto do Congresso local, que o destituiu.
Saude e fraternidade. —Esmeraldino Ban-

feira..

01.
Requer	 deimento spachalo	 .

sIla,phael Celeste, allegando ser diplomado
ho pharmacia pela Universidade de Na-

les, e pedindo matricula na Faculdade de
,ledicina do Rio de Janeiro.—Prove o que
allega. ..

-	 -
DIRECTOELk DA CONTABILIDADE

..•,
- Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda
?

'. as seguintes pagamentos no Thesouro Na-
Leional: •
' De 6:803$205, fornecimentos feitos ao In-
, tituto Benjamin Constant, em agosto ul-
•:Limo;
' De 6:586$787, fornecimentos feitos em

Agosto findo, á. Faculdade de Medicina desta
Capital;

De 998$084, indemnização a° thasoureiroI
 "C

o Corpo de Bombeiros, por despezas pagas
, Tia setembro findo;

' De 17:4025211, folhas, relativas a setem-
bro findo, do pessoal superior empregado

1 no serviço de prophyltixia, da febre ama-
relia;
t De 3545, aluguel, relativo a setembro
Pulo, do predio °ocupado pelo com mando
`Superior da guarda nacional desta Capi-
tal;
. De 845$600, comedorias fornecidas, em se-
:Lembro findo, aos presos recolhidos ao de-
liosito da Policia;

tk' De 7:050,5916, obras executadas no edifi-
r.clo do Forum;
r pe 30:9395900, trabalhos executados para
construcção de uma enfermaria de moles-t•etias nervosas, no Hospicio Nacional de Alie-

'nados.st ...-
Dia 13

-Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda:
, Õs seguintes pagamentos n9 Thesouro Fe-

deral:
I" De 20$, gratificação vencida em setembro
slindo, pela menor Elvira,, encarregada do
serviço de extracção de cedulas no 1° Tribu-
nal do Jury ;

De 123$332, differença de vencimentos a
.que toem direito, por substituições em se-
•embro findo, os funccionarios da Directoria
Geral do Sande Publica, N. Quadros"Launé
e João Innocencio Pereira do Lima;

De 240$, folba, relativa a sa,tembro findo,
'do pessoal encarregado dos exercidos prati-scos do 1° anno do curso fundamental da
Escola Polytechnica ;

Do 300$, publicações feitas pela Folha do
.1?ia, por ordem deste ministerio ;

Do 5?.3$332, gratificações vencidas em se-
;Lembro findo, pelos lentes -interinos do Ex-
Ornato Nacional Pedro II, Dr. Roberto
qornes e Adrien Delpech ;

'r De 25:348$200, folhas, relativas a setem-
go findo, do pessoal que trabalha nas obras
sio Instituto Oswaldo Cruz ;
, De 134:728$307, folhas, relativas a setem-

,bro findo, do pessoal empregado no serviço'
ide prophylaxia da febre amarella ;
' De 4:954$, folha, relativa a setembro ul-
timo, do pessoal encarregado da matança de
ratos.
1 Concessão dos adeantamentos:
1 IA 2:000$, ao thesoureiro da Repartição
da Policia, para occorrer ao pagamento, re-
ativo a setembro findo, das gratificações do

pessoal sem nomeação da Colonia Correcci.
onal dos Dois Rios

De 18:228$, ao almoxarife das Cobaias
fie Alienados, para pagamento, no 4° tri-
-Mestre do corrente anuo, do pessoal de no-
peação do director das mámaas cobaias;

Transmittiram-se:
Ao Tribunal de Contas:'
Documentos, justificando o emprego da

quantia de 17:938$806, despendida por conta
do adeantamento feito ao almoxarife das
Colonias de Alienados em julho ultimo ;

Cópias dos decretos que abrem a esto mi-
nisterio credites na imporlancia total de
649:250$, para pagamento de subsidio aos
membros do Congresso Nacional, durante a
prorogação da actual sessão até o dia 3 de
novembro do corrente anuo.

Ao Sr. 1° Secretario da Camara, dos
Deputados a Mensagem do Sr. Presidente
da Republica sobre a necessidade da con-
cessão do credito de 50:030$000, supplemen-
tar á, verba n. 37 do art. 20 , da lei n. 2.221,
de 30 de dezembro de 1909, para despezas
concernentesno serviço eleitoral.

Expediente de 14 de outubro de 1910

DIRECTORIA. DA JUSTIÇA

Foi nomeado Igoacio Foreira da Costa
para o togar de escrivão do 1° officio da
Côrte de Appellação do District° Federal.

Concederam-se, para tratamento do sau-
de, as seguintes licenças

De 90 dias, ao cabo de esqusdra da Força
Policial José Felippe de Sant'Anna

De 60 dias, ao soldado da mesma corpo-
ração Feliciano Ferreira de Mattos

De 30 dias, ao cabo de esquadra Francisco
Isidro da Silva.

Declarou-se ao 1 0 procurador da Republi-
cado, senão do Districto Federal, em re-
sposta ao officio em que solicita informações
que o habilitem a defender os interesses da
União, na acção proposta por D. Felippe de
Bourbon Bragança que, não tendo o assum-
pto transitado pelo Ministerio da Justiça,
nenhum esclarecimento lbe p5de ser presta-
do a respeito.

Foi autorizado o general commandante
superior da guards nacional no Estado do
Rio de Janeiro, a conceder guia de mudança
para a capital do mesmo Estado ao coronel
commandante da l0a brigada de cavalla,ria
da comarca de Santa Maria Magdalena, Le-
oncio de Oliveira Pinto.

Remetteram-se:
Ao juiz da l a preteria, capita do termo de

obito, lavrado a; bordo do paquete nacional
Olinda, relativo ao passageiro Humberto
Darbelly, natural desta Capital;

Ao governador do Estado do Rio Grande
do Norte, cópia de termo de obito, lavrado
a bordo do mesmo paquete, relativo au pas-
sageiro Francisco Duarte Lima, natural do
dito Estado;

Ao juiz federal na secção do Rio de Ja-
neiro, o decreto de 6 deste mez, nomeando o
major Domingos Alves Guimarães Cotia
para o logar de 2° supplente do substituto
do juiz federal no municipio do Barra
Mansa.

Requerimentos despachados

Antonio Firmino de Britto, Francisco An-
tonio dos Santas e Nomesio Alves Feitosa,
praças da Força Policial, pedindo averba-
ção de serviços.—Deferidos, na conformi-
dade dos avisos dirigidos, nesta data, ao ge-
neral commandante.

Luiz Bernardino da Cosia.—Compareça
nesta directoria.

--
DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

COMMUOICJU•SO ao Sr. Dr. director geral
do Hygiene e Assistencia, Publica, já ter sido
desinfectado o predio á. rua Candido Benicio
n. 21, onde funcciona a 6° escola masculina
do 12° districto ;.

—Remetteu-se ao Sr, Dr. sub-secretario
da Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro

o diploma de medico, devidamente regis-
trado, expedido por essa Faculdade ao Sr.
José Sanderson de Queiroz.

—Solicitaram-se providencias:
Ao Ministerio da Fazenda, no sentido de

ser paga ao Dr. Dyonisio Talomey Junior,
inspector sanitario interino no impedimento
do effectis-o Dr. Sebastião Mascarenhas Bar-
roso, a partir de 12 de agosto ultimo, além
da gratificação a que tem direito, mais a
quarta parte do ordenado, que o kubstituido
tem deixado de receber

Ao mesmo ministerio, no sentido do terem
despacho livre de direitos 20 caixas contendo
chlorureto de cal. vindas de Antnespia no
paquete allemão Er:angen, pesando 1.330
kilos e com a marca D6SP e ns. 3.032/81,
destinadas á Directoria Geral de Saude Pu-
blica •

Ao director geral de Contabilidade deste
ministerio, no stmtido de ser posto na Dee-
&meia Fiscal do Thesouro Federal no Estado
de Matto Grosso, á disposição do inspect ,r
de saude dos portos do mesmo Esta lo, una
credito na importancia de 6:0 para, pa-
gamento da gratificação a que tem direito o
referido funccionarie, par serviços extra-
ordinarios prestados durante o presente ex-
ercicio .

Requerimentos despachados

Antonio Pinto de Miranda, Montenegro
(1 0 districto). — São concedidos 90 dias.

Ricardo Lourenço (10 dis`ricto). —São con-
cedidos CO dias.

Belmira Emílio Lopes (1 0 districto). —São
concedidos 6.; dias.

Carlos Antonio de A. Silva (2° district)).
Que.ra comparecer á Secção de Enge-

nharia.
J. B. Ferrini (30 districto). — São conce-

didos 90 dias.
Pedro Leme Peres (30 districto). — Queira

comparecer á Secção (1,e Engenharia.
Ordem Terceira da Penitencia (3°. dis-

tricto). — Queira comparecer á. Secção de
Engenharia.

José Barbosa (40 districto). — Approvado
nos termos da informação.

Romão Conde (4° districto). —Queira com-
parecer á Secção de Engenharia.

Carvalho Silva & Comp. (4° districto). —
São concedidos 90 dias.

Francisco Alves Rollo (4° districto). —São
•concedidos CO dias.

Lucinda Rosa Vieira (4° districto).	 São
concedidos 90 dias.

Antonio José da Ccsta Barros (I° distri-•cto). — sao concedidos 90 dias improroga-

vePoS'J Gonçalves (5° districto). — São con-
cedidos 45 dias.

Marcilio Pereira de Souza Guimarães (5s
districto). — São concedidos 63 dias.

Antonio de Souza Ventura (5° districto).
— São concedidos 60 dias.

Manoel Guedes de Moraes e outro (0° dis-
Meto). — Queira comparecer á Secção de
Engenharia.

Oscar Pragana (6 0 districto).—E' relevada
a multa.

Antonio Francisco Gomes (8° districto). —
Não póde ser attendido.

Roxa Chaves Pereira (8° districto). — São
concedidos 60 dias.

Frederico Bokel (S° . districto). — De-
ferido.

Augusto Raphael Garcia de Araujo. —
Não póde ser attendido em vista do parecer
da Faculdade de Medicina.

Alvaro Rodrigues Madeira. —Deferido.
Adelaide Lobo de A. Cruz. •—• Sim, du-

rante 90 dias.
Avelino Gomes Teixeira. — Deferido. •
Arnaldo Cyriaco de G. Rocha. — Compa-

reça a esta directoria.
Fernando M. de Simas. — Deferido.-
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Julio Domingos de Queiroz Medina. -De-
ferido.
' Manoel Jalles. - Deferido.

Oscar B. Rodrigues. -Deferido. Concodo
DO dias.

•n•n•

POLICIA DO vim= FELERAL

• Por acto de 15 do corrente .foram conce-
didos 60 dias de licença, para tratamento de
saude, ao comrnissaido de 2e classe do 13°
districto policia/ Alfredo Barcellos.

Ministerio da Fazenda
• Por titulo de 11 do corrente, foi nomeado
Jaaquim Teixeira Santos para o logar de
'collector das rendas federaes em Rb, Vista
do Tremedal, Estado do Minas Geraes. ' •

-Por outros, do 14 do momo mez, foram
nomeados para as collectorias das mesmas
rendas, no Estado de S. Paola, abaixo men-
cionadas:

C..çapaVa: conecto'', Antonio Ricardo Bar,
bosa, Romeu; eicrivão, Josú Francisco
Rocha ;

salto de Itã: conecto% Francisco Fernan.lo
de Barros; escrivão. João Moraes Gaivão

Tanbaté: escrivão, Nest ir de 0.iveira
B.irges.

- Poe titulcs da mo zmo, data, foram exo-
nerados dos cl,rgos que exerciam nas DICS111as
collectorias, a s doer:

Oaça2a,va: colleotor, Paulo do Andrade;
escrivão, Antonio do Palma Ramos ;
• Salto de Lu: collector, f.iastão de Meirel-
les rança; escri oão, Li z oias da Silva

Taubaio.: werivão, Frall3 sJo da 3 Chagas
Mooteiro.

-Por portaria da mesma data., foram co.-.-
crodidcs tres mezes de liconça, na ()irma da
lei, ao escrivão da Collecto.oa, das Ren las
Federaes oa Jacareby, Estado de 8. Paulo,
para tratar de sua sande ou te lhe convier.

, . EXPEDIENIS :Ai SR. MINISTRO

4(11ton:oi(o ao do dia 14 de outubro de 1910

Sr. Ministro da Viação e Obras Publi-
cas: .

N. 266. Em telegramma de 3 do corrente
mez, o delegado do Thesouro Nacional em
Londres consulta sobre o pagamento, orde-
nado por esse ministorio,de 200:000$ á Com-
panhia Estrada do Ferro de Goyaz,por conta
do credito da verba 5s do orçamento para o
exercicio vigente, relativamente ao 1 0 se-
mestre, quando o predito 'daquella impor-
tancia foi votado para todo o oxorcicio -e
assim distribuido.

Peço, pois, vos digneis de prestar escla-
recimentos, que me habilitem a resolver a
consulta do.delegado em Londres..

• " Dia 15 de outubro (e 1)10 •

Sr. Ministro da Guerra
N. 171 - Devolvendo o incluso processo,

transmittido com o vosso aviso n. 781, de
13 de setembro ultimo, em que o professor
da Escola de Estado Maior, Manoel Said Ali

allegando ser contribuinte do montepio
dos funccionarios do Ministerio da Justiça e
Nogocios Interiores, pede restituição da joia
e mensalidade descontadas para o dos em-
pregados civis desse mlnisterio, cabe-me
declaror-ves que o interessado deve optar
pelo montepio qua mais lho convier, por
isso que, não sendo possivel a concessão,
família de um lente,dos dous montepios cor-
respondentes aos legares por elle exercidos
accuinulativamente, não se o deve obrigar
a contribuir simultaneamento pelos dons
logaus.	 •

Reitero-vos es meus protestas de elevada
mima e consideração.

N. 172 - Em resposta ao VOSS9 officio nu-
mero 8)2, de .19 de setembro ultimo, cabe-
mo cominunicar-vos, suo, de accôrdo com
as Dispusições Preliminares da tarifa vi-
gente, independe do autorização &sto mi-
nis •berio a isenção de direitos, no mesmo
aviso requisitada, para a bagagem do major
Marcos Pradat de Asambuja.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima o consideração.

N. 173 - Communico-vos, para os fins
•convenientes, que, em satisfação ao pedido
constante do nosso aviso n. 530, do 11 de
julho ultimo, foi a. Delegacia Fiscal no Ma-
ranhão autorizada a entregar á pessoa de-
Signada, por CS30 miniSterio o prodio si-
tuado á margem esquerda do igarapé Rio
das Bicas, no referido Estado,. para servir de
o ?posità de polvora e munição, dos corpos
daquella Reg:ão.

Reitero-vos' os meus protestos (13 elevada
estima e consideração.

- Sr. ministro da justiça e Negocios Inte-
riores: •

N. 121 - Communico-vos, em solução ao
ves,o aviso n. 3.784, de 20 do agosto ui-
tinio, que este ministerio deixa do auto-
rizar o pagamento ao lente da Escola Polyte-
clin:cs, Dr. Alfredo de Paula Freitas do
accrescimo de 40 ?lo sobre seus vencimentos,
na importancia de 2:400,3 annuaes, que lhe
foi concedido por decreto de 18 do mesmo
moz, visto s?r insutIleiente, para fazer face
aq dia despeza, o saldo da respectiva verba.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

N. 122- Commuaico-vos, para os fins con-
venientes, que os creditos, de que trata o
V0339 aviso n. 4.2.8, de 23 de setembro ul-
timo, para pagamento de :oito a praças
reformadas da Força Policial do District°
Federal 'no segundo semestre do correate
anua, foram concedidos ás delegacias tisnes
nos Estados, pelas seguintes ordens da
Directoria da Despesa Publica, de 16 do
mesmo mez, a saber:

Delegacia Fiscal na Bahia, 'sob n. 183
Delegacia Fiscal no Rio Grande do Norte,

sob n. 54
Delegacia Fiscal om Alagoias, sob n. 64

. Delegacia Fiscal em, Pernambuco, • . sob
n. 174; •

Delegacia Fiscal em Minas Geracs, 'sob
n. 158;

Delegacia Fiscal em Pla.uhy sob n. 49
'
•

Delegacia Fiscal na Parabyba,, sob n. 62 ;
Delegacia Fiscal em Sergipe, sob n. 66.
Reitero-vos os meus protestos de elevada

estima e consideração. •
N. 123 - Em resposta ao assumpto de

vosso aviso n. 9; de 20 do fevereiro ultimo,
cabe-me communicaNvos, para os devidos
fins, que o pagamento no mesmo requisitado,
a favor do Dr.. Adolpho Lutz, só podo ser
effectuado no caso de ter sido prorogado o

--• - -
contracto firmado com o dito Dr. Lutz; o. que
terminou a 31 de de outubro do 1909.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração. 	 .

- ..7r, Ministro da Viação e Obras -Pu-
blicas:

N. 237 - Transmitto-vos, para 03 fins con-
venientes, a inclusa contra-fé do • prote,sto,
interposto perante o . Juizo Federal . da

2e vara, por Ernesto Machado da Almeida, a'
qual foi enviada a este ministerio, com o' ofli-
cio do primeiro procurador da Republica,
sob n. 181, de 20(10 agosto ultimo.	 •

Reitero-vos os meus protestes do elevada
estima e consideração. •

N. 124-Communico-vos, cm • solução ao'
vosso aviso n. 4.135, de 17 de Setembro ui-
timo, que este ministerio deixasdo autorteas
o pagamento ao lente daEscola Poly-
technica, Dr. Eugenio Tisserandot, do aceres -
cimo de 33 e; sobre os seus vencimentos,'
na importancia de 3:168$, qup lho foi -don-
cedido por docreto do 15 do mesmo mez,
visto ser insafficiente, para fazer face
áquella despesa, o sal,lo da respectiva verba.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração

Sr Presidente do Estado do Meato GPOS30:
N. 8-- Em resposta ao vosso telegramma.

de 27 de a proximo passado, pedindo
pagamento de quotas do beneficio do lote-
rias, destinado a instrucção publica dessa
Estado, cabe-me eommunicar-vos que ape-
dido não pode ser attendido, porque os paga-
mentos são feitos directamente aos estabe-
lecimentos interessados e não a esse Go-
verno.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e c3nsideraçrio.
- Sr. 2' Procurador da Republica:
N. 116-Em satisfação ao pedido constfoto

dos ^ vossos olilcios os. 7, 32 e 102, de 17 do
janeiro, 3 de março e 10 de maio ultimos,
remetto-vos o incluso processo, que mo de-
volvereis opportunamento, e ao qu II encon-
trareis ele:nentos que vos habilitem a de.'
fender os intercsses da União, na acção
proposta por George C. Dickin.son.. •.	 I	 •

D.rectoria do Gainete do The:oaro
Nacional

-Iinuerimentos elespaJ1ialos

Pelo Sr. Ministro
Thornaz Tajero y Casquero, procurador do

• .Salvador Quintiliano, pedindo pagamento,-
Dirija-se ao Ministerio da Justiça..

Aatonio Joaquim (proposta para o afora-
mento do lote n. 2, do terreno á rua do Un-
cana.meato, fazenda • de Santa Cruz).-^-
coito. Proceda-se do accôrdo com o parecer.

Victor Villou (proposta para o • afora-
mento do loto n. I l, á Estrada Geral, fa-
zenda do Santa Cruz). -Satisfeita a exigen-
eia, lavre-so a eseriptura, do accordo com
03 pareceres.

 XPEDIN-F DO Slt, DIRECT0a

Di'a 15 de outubro de 1910

•Sr. Inspector da Alfandega do Rio de ja-,
neiro:

• N. 1.950-Communica-vos, para os• devi-
dos Ifins, que o Sr. ministro, por acto. do 5 do
corrente, exarado no officio do Departa-
mento da Administração do Ministerio
Guerra, n. 2.53 a da 23 de setembro ultimo,'
resolveu autorizar o despacho, livre do' di-
reitos, nos termos do avt. 2°, § 23, combi- •
nado com o art. 5°, das- Preliminares da •
Tarifa, de um pacote com a 'nasça-Minis-
terio da Guerra- pesando 1 kilo, contendo !
desenhos para montagem de machinas,

•vindo do lIamburgo no vapor allemão 110-
henstaufen, consignado áquelle ministerie.

N. 1.951-Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, tendo presente
o recurso a que se refere o vosso officio,
a. 2.302, do 14 de dezembro do anilo pas-
sado, interposto pela firma Carvalho Silva
& Comp. da decisão dessa insoectoria„ inana
dando classificar como adereços do cella-,
loide para pagar a taxa do 105' por kilo.'
gramma, do art. 1.033 da Tarifa, 23 'selos e
600 gramMas da mercadoria a mais verifi
cada por occa.sião da conferencia da nota de
despacho n. 2.033, de 4 de setembro . da-
quelle anno, revolveu por despacho do 20 do
moi proximo fim lo, tomar ' conhecimento dai'
alludido recurso, para o fim do ser • a mer-
cadoria em questão considerada como-pene
tos do celluloide, conformo declarou a parte •
recorrente.	 .	 •	 . - á
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N. 1.952-Communico-vos, para, os devi-
dos fins, que o Sr. ministro, tendo presente
o recurso encaminhado com o vosso officio
m. 761, d- 30 de julho e a que se referem os
tio es. 836, de 21 de agosto o 1.185, de 14 de
novembro, todos de 1908, e o de n. 1.760, de
tl de outubro do anno proximo passado, e in-
terposto pelo vice-consul da Russia, na qua-
lidade de procurador de K. A. Frodriksson,
capitão da barca russa Aconia, do acto pelo
qual essa Inspectoria, lhe impoz a multa de

%. do valor de 235 conçoeiras de pinho,
descarregadas além do manifestado, reSol-
ateu por despacho de 10 de setembro proxi-
tio findo, dar provimento ao alludido re-
curso.

-Sr. director da Recebedoria do District°
Federal : •

N. 42-Communico-vos, para os fins con-
venientes, oue o Sr. ministro, troado pre-
sente o processo, transrnittido com o vosso
officio n. 72, de 8 de julho ultimo, á Dire-
ctoria da Receita Publica, o no qual recor-
reis ex o3leio, de vossa decisão, julgando im-
procedente o auto de infracção, lavrado em
3 de julho do anno proximo passado, contra
2. Ferreira, & Comp., negociante3 nesta
praça, como incursos no art. 122, V, lettra,
e,do regulamento annexo ao decreto n.5.890,
de 10 do fevereiro de 1906, pelo facto de te-
rem vendido a Antonio Raymundo G. Ro-
drigues vinho do Porto artificial, sellado
rotulado, como si fosse estrangeiro, resol-
veu, por despacho de 24 de setembro uni-
ruo, negar provimento ao alludido recurso
ex olficzo, para manter a decisão recorrida,
por seus fundamentos, visto ter sido veri-
.ficado tratar-se de vinho natural, a q oe se
addicionou alcool.

- Sr. engenheiro Conra.do Milller de
Campos:

N. 319-Communico-ves, para os fins con-
a.enientes, que, tendo Theotonio Ferreira de
Uma solicitado discriminação e demarcação

, dos terrenos de sua propriedade, adjacentes
aos de marinha, no lugar denominado «Ca-

grulha> municipio de Nova Almeida, Estado
' do Espirito Santo, para a r xploração e ex-
tracção de areias monaziticas, o Sr. ministro,
por despacho de 23 de setembro proximo

• findo, exarado no respectivo processo, quo
incluso vos remetto, e que foi transmittido
pela delegacia fiscal naquelle Estado, com o
officio n. 51, de 30 de agosto ultimo, resol-
èreu designar-vos para o alludido serviço,
correndo quaesquer despesas por conta do
interessado.

- Sr. Juiz de Direito da l a Vara4tri-
tninal:

N. 320 - Accusando o recebimento da•
vosso oficio de 20 de setembro proximo findo,
inclusa vos remetto, em cumprimento dos
arts. 95 o 97 do decreto n. 5.561, de 19 do
junho de 1905, unia relação dos funccionarios
do Thesouro Nacional, com exercicio nesta
directoria.

-Sr. Juiz de Direito, Presidente do 2°
Tribunal do Jury:

N. 321-Achando-se nos trabalhos do jury
Éob a vossa presidencia. o 2° escripturario
do Thesouro Nacional, com exercido nesta
Directoria, Mario da Motta Corrêa, á vista
da requisição constante do vosso officio de 5
do corrente, e como a ausencia do mesmo
escripturario tem acarretado prejnizes aos
serviços a seu cargo, rogo vos dignois dis-
pensai-o de comparecer a esse tribunal.

- Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 190-Remetto-vos, para os devidos

fins, a inclusa portaria de 11 do mez cor-
rente, prorogando, por tres mezos a beca-
,ta, em cujo goso se acha o guarda da Al-
fandega desse Estado, Paulino José de Car-
yalho.
- - Sr. delegado fiscal em Goyaz
, N. 25 - Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. rainistro, por despacho de

31 de janeiro ultimo, resolveu defeoir o
requerimento transmittido com o vosso
officio n. 138, de 25 de junho do anno pro-
ximo findo, em que o 2° escripturario dessa
delegacia Joaquim Bonifacio de Siqueira
pede guie sua antiguidade na classe a que
pertence seja contada de 22 de março de
1904, data em que, pela primeira vez, tornou
po-se e assumiu o exercido do cargo que
exerce.

-Sr. delegado fiscal no Maranhão
N. 120 - Remetto-vos, para os devidos

fins, os inclusos titulas do 11 do mez cor-
rente, nomeando Henrique Marinho de Gui-
lhon e Antonio Rodrigues Lima para os
legares de collector e escrivão das rendas
federaes em Pecos, nesse Estado.

N. 121 - Declaro-vos, para os devidos
efTeitos, que.á vista da, informação prestada
em vosso oficio n. 20 7'5, de 24 do agosto ul-
timo, resolveu o Sr. ministro, par despacho
de 3 do corrente, autorizar-vos a entregar
á pessoa designada pelo Ministerio da Guerra
o predio situado á, margem esquerda de
igarapé «Rio das Bicas», nesse Estado, afim
de servir de deposito de polvora e munição
dos corpos dessa região.

-Sr. delegado fiscal em Matto Grosso
N. 52 -De accôrdo com o despacho do Sr.

ministro, de 19 do mez proximo findo, re-
commendo-vos informeis si foram desconta-
dos os senis pelas nomeações e accressimos
de vencimentos de José Antonio da, Silva,
ultimamente aposentado no togar de mestre
da oficina de obras brancas do Arsenal de
Guerra desse Estado, conforme consta do
processo a que se refere o aviso do Ministe-
rio da Guerra, n. 521, de 6 de 'junho pas-
sado.

-Sr. delega lo fiscal em Peruambuco
N. 233-Para que se possa resolver sobre

o requerimento transmittido com o vosso
oficio n. 71, de 8 de agosto ultimo e em
que Jos3 Rodrigues de Sá empeno reclama
contra o acto pelo qual lhe foi prohibida a
entrada na Alfandega desse Estado -e suas
dependedcias, recommendo-vos, de accôrdo
com o despacho do Sr.ministro, de 9 do mez
proximo findo, providencieis no sentido
ser remettido ao Thesoura o processo que
deu motivo á, imposição daquella, pena.
- -Sr. delegado fiscal no Piauhy

N. 56-Doclaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente
o recurso encaminhado com o vosso oficio
n. 24, de 26 de fevereiro do anno proximo
findo, por Madeira, Borges & Comp. inter-
posto do acto pelo qual a Inspectoria, da Al-
fandega de Parnallyba, nosse Estado, lhes'
impoz a multa do direitos e destes pela di-
fferença verificada na caixa marca. EGO,
n 30/303- despachada pela nota de impor-
tação n. 1.385, a 23 do outubro de 1908,
contendo amostras sem valor mercantil, e
na qual foram encontradas mercadorias
cujos direitos excederam da quantia de
100$, resolveu por despacho de 3 do cor-
rente, negar provimento ao afilado re-
curso para o fim de ser mantida a decisão
recorrida.

-Sr. delegado fiscal do Rio Grande do
Sul:

N. 341-Conforme resolveu o Sr. minis-
tro, por despacho de 6 do corrente, profe-
rido sobre o objecto de que trata o vosso
officio n. 102, de 14 de setembro proximo
findo, recommendo-vos informeis sobre a
conveniencia ds ser transferido da 5a cir-
cumscripção desse Estado o referido agente
fiscal Antonio Fernaudes dos Santos.

N. 342-Deolaro-vos, pa.a os devidos fins,
que o.Sr. ministro, attendeado ao que soli-
citou o governo desse Estado no °Meio en-
caminhado com o dessa delegacia numero
284, de 13 de setembro ultimo, resolveu,
por acto de 7 do corrente, autorizar o des-
pacho, livre de direitos,nos termos do artigo

20 , aliopa X/, a. 9 da vigente lei orçamer
tarja da receita, do material referido na
clusa relação encommendado na Europa
pelo referido governo e destinado ao serva
ço de construcçao de estrada de rodagem.

- Sr. collector das rendas federa.es em
Carmo do Sumidouro, Estado do Rio do Ja-
neiro:

N. 48-Declaro-vos, para o3 devidos effei-
tos, que o Sr. ministro, tendo presente o
reourso a que se refere o vosso officio n. 111,
de 15 de julho ultimo, e interposto por Ni-
cole Sc Comp. negociantes nesta Capital, do
vossa decisão impondo-lhes a multa de
2:000$, como incursos na pena do art. 122,
n. 4, lettra o do regulamento annexo ao de-
creto n. 5.893, de 10 de fevereiro do 1T13,
pelo facto de terem vendido á firma João
•Lamarga & Comp. estabelecido na Barra de
S. Francisco, nessa cidade, uma caixa de
vinho branco artificial com a denominação do
vinho do Porto, resolveu, por despulo) de•
24 de setembro proximo findo, dar provi-
mento ao alludido recurso, visto se tratar de
vinho natural manipulado.

- Sr. delegado fiscal em S. Paulo :
N. 529 - Em re'sposta ao vosso officio

n. 21, de 20 de junho ultimo, decla,ro-vos
que o titulo de nomeação de Paulo Bruhus
para o togar de collector das rendas fe-
derae em Piracicaba foi entregue ao in-
teressado.

N. 530 - Declaro-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, por despacho
de 3 do corrente, deixou de tomar conheci-
mento do recurso encaminhado com o vossa
officio n. 182, de 19 de agosto ultimo e ia.
terposto por B. Pinheiro & Comp.

'
 da de-

cisão da Inspectoria da Alfandega de Santos,
que sujeitou ao pagamento de direitos ad
valorem, na razão de 15 @h, do art. 1.009 da
Tarifa, ao. machinas para cortar caoi n o
calcar a terra, encontradas em volumes
que os recorrentes submetteram a despacho
livre de direitos, pela nota de importação
n. 360, de 16 de março ultimo, como ins-
trumentos aratorios. do art. 1.005, visto
ter havido preterição de formalidades le-
ga.es.

- Sr. delegado fiscal em Sergipe
N. 51 - Remetto-vos, para. os devidos

fins, a inclusa portaria do 11 do MOZ cor-
rente, concedendo Ires mozes de licença ao
agente fiscal da produnâo de sal na villa
do Soccorro, nesse Estado, Aurelio Botto de
Barros.

GEMEU Iffin

Directoria da Receita Publica

EXPED[ENT DO S. DIRECTOS

Dia 15 de oultdmo de 1010

Sr. inspector da Alfande_ a do Rio de Ja-
neiro: .

N. 61 - Do processo referente ao recurso
de José Ferreira de Sá, encaminhado com o
vosso oficio n. 1.637, de 13 de setembro ul-
timo, não consta o motivo que determinou.
o aban lono de mercadoria e nem tão pouco
element:s pelos quaos se p)ssa, saber em que
hypothese do art. 255. da Nova Consolidação
das Leis das Alfandegas e Mesas de Rendas
se acha cornprehendido o caso.

Peço vossas ordens no sentido de serem
fornecidas a esta directoria os esclareci-
mentos a respeito.

-Sr. director da Casa da Moeda:
N. 1.007 - Providenciae para que á Col-

lectoria Federal de Itaborahy, á3ja rernet-
tida a quantia de 205$, em estampilhas do
sellu adie	 das-taxas abaixo declaradas,
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Directoria da Despem. Publica

Requerimento despachado.

Pelo Sr". director: - •	 • • •	 -•
D. Iracema' da Silva Gralha, - pedindo

pagamento de vencimentos do Porfirio • Octa-
viano da , Silva Gralha, 2? escripturario
aposentado da Alfluatleí,ta do Rio do • Ja-
neiro. —Satisfaça a exigencia do parecer.

' —

Recebedoria do Districto Federal
L. Cavalcanti. — Selle'oS documentos 'de

fls. 1 e 2.

	

Joaquim P. Pacheeo:	 A 2 sub-dire-
ctoria

D. Amelia F. de Oliveira Dias.-0fficie-s0
nos termos propostcs.

Custodio Manoel Ferhande. —Restitui-se
a quantia, de 62$100, levandó-se adespeza; á
receita -a ai:Multar'.

Manoel F. Paulo.' = ComPlete e5m revali-
dação o sello do clocuinento. • •

Malvina. da Silvo Machado. — Já estando
attendida; areclamação, arebive-Se. •' • •

Manool do Medeiros'. •-• Pague '' o debito
accusado no parecer.	 •

Valentim &. Comp. Inscrevam-Sá. Im-
ponho a-multa de 50., nos tarmos do art. 44,
do decreto n. 5.142, de 27-de fevereiro
de 121.	 • • '	 •

'Representação sobre o' pralio n.' 93, da
rúa'Dr. •• Manoel Victo'rino.-0fficie-se.

Manoel Jose M. Machado.—Selle o' do
'comento de fls. 7. • •

Domingos de Andrade.--;-Em face do pa-
recer,' nada há que deferir.'

Julius Ar.—Officic-se nós termos do pa.
rocei'.

D. Comia E. Paire.--Idoni.
vax.do Caralbó (Xc Comp.—Da awôrdo

com o parecer, reduza-se o valor . locativó
l:200$000. •

Francisco dá Salva 'Costa & Comp.—Re-
duza-sei o valor locativo á do aeárdo
com o parecer.

Caixa:
Bilhetes a emittir 	 	
Moeda subsidiaria.. 	

Caixa. ouro:
Em deposito; Libras.... t.... 	

.	.	 Francos  •	 	
- Marcos 	

Avelino C. A. da Silva...pmullem-se as
dividas de que se-trata,„officiando-se á pru-
cuNdoria. Geral dFázenla.,

Joaquim Ferreira' &:COMp:—.Averbese
mudança. .	 .	 ,
• José da Silva Juniór.—Idere,

José Maria . Fãnandes:Ba:tisfaça' ai¥,
gencia.

N. Cecilia Giiidão	 1.• •
D. Cl lita, de Barros. 2£rintilrein-sé tia til:=

vidas de que se `trata,' • O• :-:• iCian:do t.se á ' Pr.o=
cintadbitia Geral da Fazerilti. • 	 , ;

José de Figueiredo.--Annullaso a -divida-
constante da contra-fé junta; afficiando-se
Procuradoria Geral da Fazenda, 	 •	 ;

Custódio M. Fernandes.—Ilem, idem .:•
Antonio M. de Souza s--Idero i . idem..
Matioel A. dos Santos Coinixa.—Ideni;

idem.	 •	 .
Wuva Joaquina	 de -Carvalho.—Idam,

idem.	 -;
Representação sobro • o -predio 	 15,

tigo, da rua Coronel Pedro Alves';—Façá-á
a corrocção indicada o -officie se-á Procura.
dona Geral da Fazenda; nos termos do pa,-
recor„	 .

Acea,cio A. Pereira,--TranSfira-se.
José de Paiva C. de Avellar,----Idern.
-Dr. Gedofredo •Wilken.	 ;
Antonio do-Carmo Pires.—Idem, nos terá

mos do parecer.. 	 • • •	 .	 ,
. A. Gom03 da Costa & Comp. —Tra,fi 3 a.

ra-sé.	 • " •	 •
José Antonio Varzim.—Ide.m.
Henri A'. Leulá.-;---Idem.
Oscar da SilVa • Medella. •—:. I lona..
Antonio F. da Fonseca.—Idem. ,
Maria Leópoldina
Joaquim da Silva Julio.—IdeM.

" Dr. Lebpoldo de Abreu Prado. —I107:1.
Gastão Waddington.— De .pleno aecórÃo

com a primeira sub-directoria,, averbo-se a
Mudança:	 ' • ' •

'L. Ca valcanti.—Estando ' sediados os dos
cumeatos de lis. 1 b:2, transfira-ao.

172.982:674000
32.836:16-4107
23.552:1785023

384:642:000
.86.350:658210

• 231$459
' 1:36.:$C66'
425:016$378

2:734$553
461:360430 319.997:024928

•
• 385.260:410$000

394.240:970$000

74.244:000$000

	  319.993:974000

• 65.215:440$000

- 18:000$000

conforme requisitou o respectivo collector
no offichi n. 65, de 13 cio corrente, sendo:• :,.•	 _	 _

500 da. de ,	 $360 	 .. .	 150$'100
35 • » •	 ••. 1$000  •
3 ,	 4000 	 	

35A00
Q;•:,000

2 » •	 3.$0)0 	 	 6$003
2 • » » • 4000 	 .•	 8$00)

N. 1.008 — Providenciae para que á Col-
lectoria Federal do Valença, se,;a, remetida
a quantia •do 1:500$; ern• estampilhas dos
impostos de tconsumo, das taxas abaixo de-
claradas, .conforme requisitou o respectivo
collector no officio n. 139, de 11 do cor-
rente,. selado urn- conto o quinhentos mil
réis :

P."; 'estampilhas 20$000....	 500$00)
• 20	 .• 	 504000.... 1:?00$000

.	 ,
. N. 1.009'-:-Pitoarideáciae para 'que á Collo-
etoria, Federal em Paraty, seja remettida a
quantia . de.4:0ó0$, Mn estampilhas d-is im-
postos db `Consamo, das taxas , abaixo de-
claradas, conforme requisitdu o respe3tivo
collector nó officio n • 	 de 8 dó corrente,
sendo quatro contosde róis:	 •

20 estampilhas 5000 	 : I :000000
30 -	 3:000$000

;--Sr: delegado- fiscal no Paraná:

N. 24-Não • tonilo • vindo juntaniente corri
o recurso de Elias Pereira 8t Comp. enes.-
aninhado com o vosso officio n. 131. !de 3 do
mei vigente, a amostra da mercadoria de
que se_ trata,,nem se achando annexado ad
mesmo officio o conhecimento do' desp,acho,
segundo exige a'circalar .n. 7, da extincta
Directoria. das R ondas Publie,a.s, de 17 de
setembro' de 1903, recommendo-vos prOvi-
do.iciels no Séntião • de se tornar effectiva a
remessa da mesma amostra, á qual deverão
tambem acompanhara factura consular o o
conhecimento de carga.

—Sr. delegado fiscal em Pernambuco: •
N. 31—Junto vos transmitto o , requeri-

mento do Antonio Cruz & Wmp., datado do
13 de setembro ultimo, pedindo restituição
da parto de - uma multa que lhes fui im-
posta pela Collectoria de Bezerros e Grava-
tá, afim de que presteis a respeito as neces-
sarjas informaç-ies.

N. 32 — Junto vos transmitto, afim do a
devolverdes á Alfandegt desse . Estado, a

• cujo arciiivo pertence, a nota de importa-
ção n. 20.987, de junho de 1907, requSitada
pela ordem da extincta Directoria das Ren-
das Publicas, n. 3, de 16 de janeiro de 199,8,

na Barra de S. João declaro, para os devi-
dos efreitos, que esta directoria só poderá
autorizar o supprimento das estampilhas do
solto adhesivo, pedidas em seu officio n. 8,
de 7 do corrente mez, mediante uma nova
requisição dessa collectoria, em cujo officio
seja declarada a importancia total do pe-
dido, nos termos da circular n. 5, de 26 do
novembro de 1909, devendo a respectiva
demonstraçã,o mencionar discriminadamonto
além dos valores requisitados, todos os exis-
tentes em caixa o bem assina os vendidos
nos tros meies anteriores á data do pedido.

N. 5—Recommendo ao collector das ren-
das fedoraes em Rio Bonito e Capivary que
informe, com urgencia., a esta directoria si
a fabrica do phosphoros do que trata seu
officio sena numero, do 8 do corrente mez,
já pagou a respectiva patente de registro.

e cuja presença se tornou desnecessarlara Ouro nacional 	
esta directcria. 75 • . 	

» 9 Reis fortes 	
D Codas a,ustriacas.‘.

POP,TAR1AS D • lo Pesos argentinos 	
Liras 	

' N. 1 — Ao collector das Rendas Federaes k Pesetas 	

Caixa de Conversão
BALANCETE DE 'CAIXA 1.31 15 Ou OUTUERO DE 1910

Debito

'65.245:440.?010
• 17:945074	 65.263:385$071

1
10.811.417-0-0
51.62.840
33.819.670

213:690$000
26.200.188

• 05030
2.050

133 665
4.300

725.475

• Credito
Emissão:

Bilhetes emittidos
> resgatados dilacerados... 19.9E4:024000
> resgatados 	 54.279:980.000

Em circulação  -

Notas a eháittir:

Existentes no cofre'	
Thesoure Nacional:'

Suppriniento em moda subsidiaria 	

385.260:410.I.4000
Sio' de Janeiro, 8 de outubro de 1910.— Dr. Ilenrique Augusto de :Oliveira Jair,

direlor.—Dr. Carlos Claudio da Silva, choro da contabilidade.— Pelo thesoureiro,
Chaixdon, fiel:
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Ministerio da Marinha
Iiirectoria do Expediente

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 15 de otitAro de 1910

Sr. chefe do estado-maior da Armada:
N. 4.560—Mandae elogiar em ordem do

dia o capitão de fragata Amorico Brasilio
Spilvado pela solicitude e dedicação com que
,acompanhou a construcção do scout Rio

' Grande do Sul e pelo desempenho da pri-
tneira commissão desse navio e, nominal-

ente, aos officiaes, chefes do machina.s ca-
pitãc-tenente engenheiro ma,chinista, Carlos
'Francisco de Faria o demais eugenheiros
' snachinistas pelo bom funccionamento de
todos os apparelhos, e inferiores e praças
Pelo fiel istrnprimento de seus deveres.
'(Ordem.)

—Sr. director geral da Contabilidade da
Marinha .
4 N. 4.561—De accdrdo corno que informas-
. s em mentorandum n. 1.310, de 8 do cor-
;rente, autorizo-vos a mandar restituir, me-
liante as formalidades legaes, á viuvo do

fiel de 2a classe .Alfredo Joaquim da Concei-
ção a caução constítuida pelo alludido fiel,
na importando de 200S;000.

—Sr. inspector de Marinha
N. 4.562—Conformando-me com o parecer

Ao Conselho do Almirantado emittido em
'consulta n. 867, de 13 do corrente, resolvi
;.rnandar addicionar ao tempo de serviço do
capitão-tenente engenheiro naval estagiario
Thiers Fleming, para efeitos de reforma, o
'periodo de sete mezes e tres dias em que
cursou com aproveitamento o extincto curso
prévio da Escola Naval, nos termos da lei
SI. 2.042, de 31 de dezembro de 1903.
5 p que vos declaro para os devidos effeitos.

—Sr.J 	inspector do Arsenal de Marinha do
‘stado do Pará :

N. 4.563—Conformando-me com o parecer
./.10 Conselho do Almirantado emittido em
jeonsulta n. 873, de 13 do corrente mez, de-
claro-vos, para os devidcs effeitos, que re-
'áolvi conceder ao operario de l a classe da

,t.officina de construcção naval do Arsenal de
'Marinha a vosso cargo, Manoel do Nasci-
mento Amaral, a gratificação addicional de
20 % sobro seus vencimentos, de accôrdo
com o estatuido na terceira observação da
itabella n. 3, annexa ao decreto n. 240, do

de dezembro de 1894 e tabella B do actual
*ovam-Junto dos Arsenaes de Marinha.

—Sr. delegado fiscal do Thesouro Na-
cional no Estado do Pará: 	 •

N. 4.564—Conformando-me com o pare-
ter do Conselho do Almirantado emittido
pra consulta n. 873, de 13 do corrente mez,
declaro-vos, para os devidos efeitos, que

•esolvi conceder ao operario de 1 a classe da
ufficina, de construcção naval do Arsenal de
Marinha do Pará, Manoel do Nascimento
Amaral, a gratificação addicional de 20 %
motoro seus vencimentos, de accôrdo com o
5ostatuido na terceira observação da tabella
n. 3, annexa ao decreto n. 240, de 13 de de-
Ssembro de 1894 e tabella B, do actual regu-
jamento dos Arsenaes de Marinha, visto con-
tar mais de 20 annoa do serviço.

—Sr. ministro da Guerra:
N. 4.565—Em respostL ao officio n. 2.624,

de 8 do corrente, do Departamento da Admi-
nistração, desse ministerio, solicitando o
.fornecimento de 200 barricas do cimento
para continuação das obras do paiol do Mat-
,toso, tenho a honra de declarar-vos que ora
Wrovidencio para que, pelo Deposito Naval,
goja feito o dito fornecimento.

—Sr. ministro da Fazenda:
N. 4.566—Rogo NOS digneis de providen-

biar afim de que seja paga, no Thesouro Na-
ional, a divida do exercido findo, na impor-

, a,ncia, de 3:8/8394, de que é credor o 2° te-

unte engenheiro maehinista José Ferreira
Pacheco, do accôrdo com o ineluso processo
e. 4.653. (1334-3te.—Cont .1

1?eluerin2eato despachado

Manoel José Soares:—Indeferido.

Ministerio da Guerra
Expo:Rente de 6 de outubro de 1910

Ao Sr. 1° secretario da Camara dos Depu-
tados, enviando, para que se digne apresen-
tar á mesma Camara, papeis em que o 10
sargento amanuense Manoel Ferreira de
Souza pede ao Congresso Nacional ser equi-
parado aos actuaes escreventes da Armada.

—Ao Sr. ministro da Fazenda:
Communie indo, em resposta ao seu aviso

de 13 de setembro ultimo, que a quantia re-
colhida ao cofre da Contabilidade da Guerra
polo capitão Antonio José do Lima Camara,
a titulo de indemnização. em dezembro do
anno findo, foi considerada como despeza
a annullar no referido mez do dezembro, do
§ 9° .—Soldos, etc., de officiaes (aviso n. 862);

Enviando, para os fias convenientes, có-
pia do decreto de 29 do mez findo, que con-
cede a) Dr. Alexandre José de Mello Moraes
Filho dispensa do lapso de tempo para pa-
gamento do sello da patente que lhe confere
as honras do posto de major medico de 30
classe do Exercito (aviso n. 871)

Restituindo, para os d 'vidos fins, os pro-
cessos de divida de que são credores a Bra-
sil Great Southern Railway Company, Li-
mited, o alferes alumno Ranulpho de Lima
o o 1° tenente Eduardo Cavalcante de Albu-
querque Sá (avisos ns. 834, 869 e 870);

Solicitando providencias pain que:
Sejam despachadas livres de direitos na

Alfandeza, de Belém. 2000. barricas de ci-
mento destinadas ás obras dó quartel gene-
ral da 20 região de inspecção permanente
(aviso n. 860)

Sejam distribuidos ás delegacias fiscaes
nos Estados abaixo meneio lados os creditos
das seguintes quantias para pagamento do
s fido vitalicio aos voluntarios que se in-
dicam:

No Amazonas, de 3094;930 ao soldado An-
tonio Martins do Souza (aviso n. 863) ;

Parahyba do Norte, de 5:651$612 ao
capitão José Severino de Oliveira Calafange
(aviso n. 868)

Em Pernambuco, de 8:4314;356, ao tenente
João Pereira de Lueena, alferes Manoel
Mendes da Silva, cabo de esquadra Antonio
Hypolito dos Santos e anspeçada José Cosmo
de Oliveira (aviso n. 85) •

Em Alagoas, de 1::137V50, ao 1 0 sargento
Innocencio Teixeira de Amorim Costa e
2° sargento Antonio Ifollanda Cavalcante
(aviso n. 867) •

Na Bahia, de 13:537$036, ao tenente An-
tonio José Vieira, alferes Bernardino Car-
doso de Araujo, sargeato quartel-mestre
Damasio Joaquim do Sant'Anna, 1° sargento
João Tourinho da Costa, cabos de esquadra
Damião Balbino da Piedade, Antonio da
Silva Santos, Luiz Franco Pereira, João da
Silva Telles e José Joaquim Victorino e sol-
dados Leocadio José Pereira de Souza, He-
liodoro da Silva Nery, Verissimo Pereira
das Virgens e Manoel Joaquim Alves da
Silva (aviso n. 858);

Em S. Paulo, de 6:274219, áo tenente
José Francisco Alves Duarte, forriel Joaquim
Tobias do Amaral Germano, cabo de esqua-
dra Manoel Alves de. Gouvêa e soldados João
Antonio da Cruz, Manoel Luiz Soares, Nar-
ciso Mariano da Silva e Vicente Silverio
Costa (aviso n. 865) ;

No Paraná, de 309$960, ao soldado Sabino
Tavares do Nascimento (aviso n. 859) ;.

Em Mút).0V0330:
De 3:393$967, ao alferes Manoel do Espi n

rito Santo Saldanha (aviso n. 861) ;
De 930$, por conta do § 5° — Arsenaes, de-

positos e fortalezas (aviso n. 866)
Sejam pagas no Thesouro Nacional as se-

guintes quantias:
De 17:43) 4;242, senda: a Arthur Bastos

& Comp., 20$; a Alexandre Ribeiro & Comp.,
1:019$800 ; á Companhia Rio de Janeiro City
Improvemonts, Limited, 68S380; a Fran-
cisco Vidal de Castro, l:000$; a M. J. F.
Guimarães, 166$; a Ottoni & Silva, 401$540
á Société Anonyme du Gaz de Rio de Ja-
neiro, 5:380$1 s2 ; á Leopoldina Railway
Company, Limited, 8:034$100 • a Villas Boas
& Comp., 30P40 e a Walter. Brothers
IS: Comp., 720$ (aviso n. 854)

De 130$a66 ao alferes reformado Joaquim
Garroche de Brito (aviso n. 835);

De 4:818$ ao major medico do Exercito
Dr. Antonio Rogerio de Gouvéa Freire (aviso
n. 856).

— Ao Sr. ministro da Viação o Obras
Publica, submettendo á sua consideração
paneis em que o capitão do Exercito Sal-
vador Barbalho Cchoa Cavalcante apresenta
queixa sobre factos que allega se terem dado
com a sua pessoa a bordo do paquete Goyaz,
pertencente á Comp inhia Lloyd Brazileiro.

— Ao Sr. ministro da Agricultura, In-
dustrio e Commercio

Communicando que foram expedidas as
necessarias ordens sobre o fornecimento,
pe10 Laooratorio Chimico Pharmaceutico
Militar, dos materiaes constantes da re-
lação que acompanhou o seu aviso n. 192,
de 29 do me: findo;

Enviando cópia do termo de entrega do
prodio sito no largo dos Afilictos, feeguezia
da Victoria, na capital do Estado da Bahia,
ao director na Escola do Aprendizes Adi-
fices, entrega efectuado a 17 de agosto
ultimo.

—Ao Supremo Tribunal Militar
Enviando copia das decretos de 29 do meZ

findo, graduando no posto de coronel os
tenentes-coroneis Alfredo Oloarto da Silva.
Moraes e Carlos Jorge Calhoiros de Lima e
reformando o 2° tenente Nuno Corrêa de
Moraes;

Submettendo á sua consideração papeis
em que o capitão André Leoa de Pa iva
Mary. o 1 0 tenente Antonio Maria Borla:era
Filho e 02° cadete José Pi Melro de Lemos
pedem, o primeiro restituição de venci-
cimentos, o segundo que a antiguidade de seu
primeiro pasto s ja contada, de 20 de agosto
de 1893, e o ultimo que se revogue a por-
taria que declara ficar sem efreito o decreto
de 3 de novembro d ; 1894 na p irte reativa
á *promoção de, arroxeio Pinheiro Lemos,
devendo ser rectUIdado o primeiro nome do
promovido naquella epoca, que é a seu—
José Pinheiro de Lemos—e não como por
engano alli se acha

—Ao chefe do Departamento da Guerra:
Autorizando o uirector do Hospital Mili-

tar da Balda a 1 arar contracto com Arthur
Pereira Maciel para continuar a servir par
mais dous annos como ajudante de enfer-
meiro do dito hospital ;

Concedendo licença
Aos l c ° tenentes Armando de Paiva Chaves

e Ascendino iosó Jorge e 2° tenente Arthur
Sarmento, por sois 'nozes a cada um, e ao
interno do Hospital Central do Exercito
Benjamin Constant do Castro Porto por 39
dias, para tratamento de saude;

Ao 1° sargento archivista reformado Victor
Manoel Pereira da Costa para residir em
Itaqui, no Rio Grande do Sul;

Declarando:
Que é posto á disposição do governo,

do Estado de Santa Ca,tharina„ para com-
mandar o Corpo de Segurança, o capitão de
cavallaria. Gustavo Sehmidt :
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sa Que os capitães Emilio Sarmento e Ma-
noel Bourgard do Castro o Silva foram no-
meados, este assistente e aquelle- chefe do
estado maior do general de brigada Beller-
mino de Mendonça, durante as manobras das
forças da Capital Federal no corrente mez;

Que o nome do 2° tenente intendente Or-
lando Mario Pimento' deve ser collocado no
Almanack do Ministerio da Guerra acima dos
nomes dos intendentes de igual classe Au-
gusto Coser Pinto, Rosemiro Leal de Me-
nezes e Octacilfo cio Faria Abreu, conforme
pediu e de accôrdo com as informações
prestadas a respeito;

Mandando:
Addir a um dos corpos da l a brigada es-

trategica os majores de artilharia José Carlos
Lamaignère Teixeira e Marcos Pradel de

-Azmbuja
Contar pelo dobro, para os effeitos da re-

forma, aos tenentee-coroneis Domingos Ja-
suino de Albuquerque Junicr e Antonio Jose
Pinheiro Tupinarnbá e ao 2° tenente Antcnio
Fontes Pitanga, respectivamente, Os per:olos
decorridos de 23 de janeiro de 1907 a 30 de
novembro do mesmo anno, de 30 de janeiro
de 1889 a 19 cio setembro tamboril de 1889
e de 23 de junho a 23 de dezembro de 1901,
em que serviram, o primeiro como prefeito
do Departamento do Alto Acre, o segundo
no ; 0 betalião de infantaria estacionado em
Matto Grosso e o ultimo na cidade de Ita-
coatiara, no Estado do Amazonas ;

Desliga,r do Departamento da Guerra e
reunir-se ao corpo a que pertence, o majer
de artilharia Menet' Figueira

Elogiar em boletim do Exercito o general
de brigada Emygdio Dant is Barreto pelo re•
sultado das manobras executadas na pre-
sente estação pelas forças da S e região de
inspecção, cabendo ao mesmo general elogiar
os officiaes que tomaram parte nas mesmas
manobras

Incluir no Asylo dos Invalides da Patria o
soldado do 24 0 batalhão do 8° regimento do
infantaria Christovão Bastes;

Recolher ao• 4° batalhão de engenharia a
rine pertence, o major Marciano do Oliveira
Avila ;

Servir:
Addido ao 18° grupo de artilharia o 2 , te-

nente do ll e regi Mento de cavalaria Alce-
biades Carlos Pinto

No departamento central o 1° sargento
amanuense do quartel-general da 6 a região
Josa Bezerra Wanderley ;
' Transferir 'para o Asylo dos Invalidas da
Patria o 2°-sargento artifice do 200 grupo do
artilharia Antonio Thomaz de Aluiu):

Perm tti	 :
- Ao general de brigada Feliciano-Mdes
de Moraes. exonerado a pedido do legar de
chefe da commisseo de compras de material
beide° na Europa. continuar naquele conti-
nente de accordo Cem o disposto no art. 12,
n. IV da lei orçamentaria vigente, e deven-
do ser louvado em boletim do Exercito pelos
bons serviços que prest.0 naquela cominis-
sã,o ;

Ao capitão Dr. Dupuy, de accordo com o
seu contra,cto, ir á Europa, depois do re-
gresso ao Rio do Janeiro do Dr. Paulo
Ferret

Ao 2° tenente Francisco Selem Moreira
praticar em telegraphia na estação da ca-
pital do Estado do Maranhão, sem prejuizo
do serviço militar ;

Transferindo
Na arma • de engenharia, os- 1° 0 tenentes

Nilo Cairo da Silva do 2° batalhão para o
11° pelotão e Egydio Moreira de Castro e
Silva deste pelotão para aquelle batalhão

.Na arma de infantaria, os 1°° tenentes Ju-
lião Freire Esteves do 10° regimento para
o 120 ; Pio Pereira de Paula Dias -do- 12°

• para o 10°; Manoel de Andrade Mello do 5°
regimento, para o 51 0 ; João Martins Vianna

do 51°, • para ,o . regimento, aguardando
no corpo em - que se serve a resolução
do Governo sobre sua reforma, e Geaes:o
Fernandes da Silva do 570 batalhão para
o 3° do 1° regimento ; e os 2 s " tenentes San-
tiago Andreole do 11 0 regimento para o
70; Seba3tião Bezerra do 10 s para o 13° Ju-
lio Indio Parintins Pereira do 13° para o
10°; Jesé Xavier de Castro Brazil da 9" com-
panhia isolada para o 52° batalhão de caça-
dores e João Cesar do Castro do 56° bata-
lhão para o 3° regimento:

—Ao chefe do Departamento da- Adminis-
tração, declarando que, até ulterior delibe-
ração, o arraçoamento, para a guarnição
do S. Luiz de Caceres, durante o actual se-
mestre, é assina fixado: etapa, 2$490; ex-
traorainarios, 1$518; forragem, 5$355; fer-
ragem para cavalo, $270; ferragem para
muar, $217.

—Ao inspector permanente da, 8° região,
approvando a deliberação que tomou de
mandar abonar meia etapa ás praças desar-
ranchadas do 51° batalhão de caçadores, em
manobras fóra da guarnição, devendo se or-
ganizar pret especial relativo ao terrtpe em
que ali permaneceram.

— Ao director comma,nda,nte do Colleg:o
Militar, declarando que é desligado do mes-
mo Collegio o coronel graduado José F.aus-
tino da Silva, afim do se re,colher á Escola
de Estado-Maior.

Ministerio da Guerra — Rio de Janeiro, 6
de outubro de 1910—N. 4.

Em solução ao telegramma que em 17 de
junho ultimo o S. delegado fiscal do The-
miro Nacional no Espirito Santo dirigiu ao
alinisterio da Guerra, consultando si, em
face do disposto no § 14, sub-consignação 18,
do actua l orçamento, -  despeza,s COM o
fornecimento de melicmentcs ás farhilias
dos efficiaes e das praças do Exercito correm
por conta das rubricas 50 e Ga do mencio-
nado orçamento, o Sr. Presidente da Repu-
blida manda, por esta Secretaria de Estado,
declarar ao mesmo Sr. delegado fiscal que'
aquelle paragrapho e respectiva sub-conSi-
gnação claramente estabelecem o paga-
mento de manipulações e tratamentos tão só
para oiliciaes e praças em hospitaes e enfer-
marias civis, não se referindo ás families
dcs mesmos.

Manda outrosim declarar que senclo.feito
gratuitamente o fornecimento de medica--
mentes a essas familias pelo Laboratorio •
Chimico Pharmaceutico Militar ou poe - hos-
pita.es ou enfermarias militares, só em case
muito especiaes de falta desses estabele-
cimentos ou de quem Se incumba des . ma-
nipulações se poderá recorrer a estabele-
cimentos particulares, convindo, nesta
hypothese

'
 que em tempo se de conheci-

mento da despesa - feita 3, directoria, de Con-
tabilidade da Guerra, afim de que esta re-
partição posa providenciar sobre a dis-
tribuição do nece.ssario credito para paga-
mento das respectivas contas. -se7. B.. Bor-
mann.

•
• •

Ministerio da Guerra — Rio de Janeiro;
6 de outubro de 1910 — N. 8.

Sr. inspector -peritamente da 5' região —
Em telegramma de 20 do msz finjo, pedia
esclarecimentos sobre o modo como deverá
agir, sem diminuir a autoridade que tendes
nessa região, o 'ee tenente Ildefonso Celes-
tino Passos Monteiro, designado para en-
carregar-se ahi da, propaganda e organiza•
ção de sodiedades de tiro.

Em solução ao dito telegramma, decla-
ro-vos que, para poder a directoria da Con-
federação do Tiro Brazileiro dar cumpri-
mento á sua missão de meliodizar a ins-
trucção militar nas sociedades de tiro e'
encorajar os esforços delas promovendo a

•ae a
- Domingo 10',
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incorporação de outras de' aedo que carW
municipio tenha, pelo. menos, uma, nos
termos do art. 3° do regulamento appro-
vado por decreto n. 8 083 do 25 de junho
findo, lho foi dada, pelo art. 9°, alinea.
do citado regulamento a incumbencia de
requisitar deste ministerio a nomeação de
instructores para taes sociedades e de (VII-
eiaes para o serviço de organização e pra-
paganda, nos Estados, o qual é feito me-
diante conferencias nos municipios, distri-
buição de alvos e de exemplares do regula-
mento e instrueçi5es, e levantamento dg
plantas de linha de tiro.

Outrosim vos declaro que, incumbiu-loa%
referida, directoria, pelo artigo citado, ali-
nea g, reclamar das sociedades incorpoe
radas o exacto cumprimento do regula-
mento de que se trata, por Ritermedio
respectivo inspector permanente, ella para
esse fim só poderá dirigir-se aos seus repre-
sentantes nos Estados.

Salde e fraternidade. — E. bormanki.:

Minisierio da Guerra — R'0 de Janeiro, G
de outubro de 1910—N. 2.787.

Sr. chefe do Departamento da Guerra -e- •
Tende 'o inspector permanente da 10' região,
em teIegramma que vos dirigiu em 21 de
julho ultimo, consultado si o avise n. 2.12G
de 11 do dito mez, referente a alterasões
feitas nas tabeliãs de generes e de forragens
para _o torrente- anno, é extensivo a todo o
Exercito ou semento á 9° região, vos declaro,
para que o façaes constar ao mesmo inspe-
ctor, que as altera:OS de que se tratam, etig.
relativas as demais regiti2s.

Sacie e fraternidade. 	 Barmalia.;.

Ministeria da Guerra — Rio de Janeiro, 6
de outubro de 1910—N. 2.794.

Sr. chefe do Departamento da -Guerra
O Sr. Presidente da. Republica, conformando.
se com o parecer do Supremo Tribunal Milis
tar exarado em consulta de 12 do inaz findo,'
resolveu em 29 do dito mez deferir o reqUe-
riinento em que o major Sebastião Fra.ucisca
Alves pediu que sua promoção a este posto
fosse considerada de 2 de agosto de 1905, era'
rese arcimente de preterição, visto que, por
ter sido reconhecida insubsistente a tranço-
rendia para o corpo de engenheiros, a que
então pertencia o requerente, do major - Af-
fonso earroain, pelo que 'passou este a ficar
aggregado:deveria aquele major. que teVet
de der precedencia a ode,- °actuam, a seta
pi4rnitivo togar, o ger: Vos -de-claro para 'os
tios convenientes. • -	 •

Saude e fraternidade: — J. B. Bormann..
• ,	 !

CONSULTA A QUE SE . REFERE O AVISO . SUPRA

• Sr. Pres'el rito da, Republica :	 •
Com o aviso do Ministerio -da Guerra ri. ifig

de 14de abril ultimo, fei presente acate tri-
bunal, para consultar. por - vossa ordem, a
requerimento em que o major Sebastião
Fran2isco•Alves da arma; de engenheria pode'
que.sua promoção ao poste actual seja con-
siderada de 2 de agosto de . 1935, em resa,rcie
mento de preterição. 	 •

O auditor -junto . ao Departamento da,'
Guerra deu sobre a pretenção do major Se-
bastião Alves este parecer

•
saa pretenção do major de engenheiros

Sebastião Francisco Alves para que seja
considerada a sua promoção á effectividadg
desse posto, com a dtta do 2' de agosto de
1905, se me afigura procolente; " com eireitoe
a promoção a major aberta Com o :tecesse/4
do tenente-coronel Villeroy não pôde at--;
tingir o ,supplicante nessa data, parque Q.
major Affonso Barronin, que então exceditti
do quadro, teve de entrar para olle; - masri
tendo reconhecido posteriormente a resoluel
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,O.o de 28 de junho do armo passado que
semelhante acto não tinha obedecido ás ri-
'gotosas prescripçãas da lei, fel-o aggregar,
'restabeleceu lo-se a-sim a situação anterior;e
Orno nesta situaça.,) o major Sebastião Alves

•era o n.1 dos capitãesm até graduado no r o rd
Iammediato, a elle devia ter cabido, naquella
'data, a promoção, cuja antiguidade ora
requer. Penso, portanto, que a presente pe-
tição está nos casos de merecer acolhimento
,Rtvoravel.»

No mesmo sentido opinam os chefes da la
e 5° divisões do Departamento da Guerra e
p Departamento Cen

Sebastião Franeiseo Alves era major gra-
• luado no Corpo do Engenheiros desde 21 de
dezembro de 1901, tendo sido transferido,
porém, para esse carpo o capitão de cavai-
latia Affonso Bari ouin, que passau a occupar

n. 1 da reaspectiva escala; de accôrdo com a
resolução 13'residenc:al de 12 de abril de 1901,
passou a ser considerada como não produ-
zindo effeito a graduação de Sebastião Alves
4em quanto não vieste a ser elle de novo o
chefe de classe na escala respectiva.

Em 12 de julho de 1905, foi Barrouin pro-
lnovido a major, por antiguidade, constando
'esta de 17 de janeiro de 1902, e ficou aggre-
gado por exceder do quadro.

Em 2 de agosto daquelle anno (1905) foi
; promovido a tenente-coronel o major Au-
susto Ximeno Vilieroy, e a vaga, que
leria cabido ao requerente, si elle não liou-
yesse sido deslocadii na escala por motivo de
„Iransferencia de 13arrouin, foi por este pre-
enchida.

Em consequencia cessa promoção o reque-
rente passou a ser considerado gra luado

Mescle então.alas tendo a resolução presiden-
Ciai de 28 dejunho de 1909 reconhecido a ille-

, galidade da transferencia e subsequente pro-
',arnoção de Barrouinmor serem resultantes do
disposto no aviso de 12 de abril de 1901, decla-

Jade insubsistente, por illegal, pelo Supremo
Tribunal Federal peei que passou esse official

•ft aggregado, deve ipso facto não só ser resti-
. tuida, como já o foi, a graduação do regue-
-rente desde 21 de dezembro do 1934, mas
' Contar-se-lhe a effectividade do seu posto,
não de 14 de nos ombro de 1906, em que a

'ateve, porém do 2 de agosto de 1905, em
Alue a teria, si não fosse a transferencia de
.Affonso Barrouin. nos termos da resolução
-de 12 de abril de 1901.

Portanto, o aupre ruo Tribunal Militar é
de parecer que seja considerada de 2 de

?agosto de 1905, em resarcimento de prete-
rição, a data da promoção do major Sobas-

-ati o Francisco Alves á effectividade do
'.aposto.	 •
r Rio de Janeiro, 12 de s-tembro de 1010.-
C. Neto.— F. J. Teixeira Ju,iior.— Carlos

PlEttgenio.— Mendes de Moraes.— F. Sanes.
L. Medeiros.

Foram voto os ministros marechaes Fran-
Cisco Antonio de Moura e Francisco de

41.13' aula Argollo.
—

Resolução : Como parece.
altio de Janeiro, 29 de setembro de 1910.

Xi(o Peçonha.— J. B. Bormann.

Dia 7

Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando
,1) pagamento de 2:008$ ao jornal AimprenSet.
1Aviso n. 872.)

— Ao chefe do Departamento da Guerra,
declarando que ao Lloyd Brazileiro se per-

Viitte, de accôrdo com o chefe da comuns-
' são constructora do Forte de Copacabana,
eollocar na ponta do Arpoador os postes no-
'Cessaram e uma pequena guarita para a
L nstallação de uma estação de telegrapho

em fio, devendo o mesmo Lleyd retiral-os,
uando assim entender o Ministerio da
nerra, sem direito a indemnizaçãa de ea-

,apeai° alguma.

Dia 8

Ao Sr. ministro da, Fazenda pedi ado pro-
videncias para que:

Se'a distribuido ao Thesouro Federal o
credito de 481$, para occorrer ao pagamento
de soldo do voluntario ao alferes Manoel
Pereira Gonçalves pela Collectoria de Ren-
das de Cabo Frio (aviso n. 874);

Sejam pagas no Thesouro Nacional as se-
guintes quantias:

Da 100$ ao 2° tenente Armando Masson Ja-
cques (aviso n. 873)

De 24:546$569, sendo a Alberto de Almei-
da & Comp. 1:651$500; a Amaral, Suther-
land & Comp. 3:253$a00; a F. F. Braga
145$100; a Gonçalves Pinto & Comp. 485$; a
J. L. Rodriues da Costa 148$60` 1 ; a Luiz
Macedo 283$810; a M. Silva 7:12;; a P.
Gomes 251$600; a Palio Pisos & Comp.
3:172$628; a Rocha & Pinho 1:549526 ; á
Société Anonyine da Gaz 'de Rio de Janeiro,
3:3C6$995 e a 'file Rio de Janeiro Ligth and
Poaver Co , Limitei 2:444310 (aviso n. 875) ;

De li: l8a$479, sendo Domingos Jcaajnim
da Silva & comp. 1:9 .$213; a Farinha Car-
valho & aomp, 7:147a; a Gonçalves Castro
& Comp. 970.1,930 e a Oscar Taves & Comp.
1 :Q70$330 (aviso n. 876).

—Ao director da Estrada de Ferro Central
do Brazil, pedindo que mando tornar extou-
sivo a João de S iuza Espindola, Ladisláo
Cancio Pontes e João de Macedo Costa, em-
pregados da dita estrada, o louvor de que
trata o avis„, de 16 do moi findo referente a
Antonio Ferreira França,ajuda ite de agente
pelos motivos constantes do referido aviso.

—Ao Supremo Tribunal Militar. submet-
tendo á sua consideração papais em que os
tenentes-coroneis Josa Joaquim Firmam e
Jorge :laia ue Oliveira Ciuiniarães o 1° te-
nente Jeremias Mas Nunes pedem, o se-
gundo certidão de patente que lhe can fere
as honras de majora e os demais que se lhes
conte das datas que indicam a antiguidade
de seus postos.

—Ao inpectar permanente da 12 1 região,
declarando que o coronel reformado Proco-
pio Barreto Meirolles, presidente da junta
do revisar e sorte,o militar, tem direito
sinnente aos vencimentos proveniente> da
reforma.

—Ao chefe do Departamento da Guerra,
declarando que são transferidos na arma de
artilharia os 1 0 ° tone ntes Joie Pompeu de
Albuquerque Cavalcante, do 20 regimento
para o 1 0 ; Mario Barliuck, do 1° regimento
para o 2'; Manoel Padrou de Az evedo Pedra,
da 3 bateria do oonzeiros para o 2 ) 0 grupo;
e Democrito Heraclito da Cualia,do 20' grupo
para a 3' bateria de obuzeiros.

Ministerio da Viação e Obras
Publicas

Directoria Geral do Expediente

PRIMEIRA SECÇÃO

Expediente de 15 de outubro de 1910
Officiuu-se ao Sr. secretario da Agricul-

tura do Estado de Minas Geraes, cominuni-
cando-lhe a impossib lida.de de satistazer-se
o seu pedido de remessa de exemplares do
orçamento deste mmisterio, por não encon-
trar-se, na Imprensa Nacional, o referido or-
çamento impresso em avulso.

Idem ao ar. inspector da Alfanlega de
Santos, em commissa,o, aeradacendo-lhe
cominunicação do haver assumido as funcçõeS
desse cargo.

Directoria Geral de Obras e Viaçae

rxpediente de 14 de outubro de 1910

Autorizou-se á Inspectoria de Obras Con-
tra as Secca,s a cantractar, para ajudan-
tes dos serviços in ficados, os engenheiroa
Manoel Arrojado Lisboa, para os trabalhos
e estudos especiaes de hydrologia e irri-
gação, com os vencimentos, direitos e
obrigações correspondentes a engenheiros
de l a classe, e Haus Baumam, com 03 ven-
cimentos, direitos e obrigações de cmdu-
ator de l a classe dessa iuspectoria. (Aviso
n. 591.)

Ministerio da Viação e Obras Publicas—Di-
rectora Geral de Viaçao e Obras Publicas-
2° secção.

Declaro-vos, para os devidos effAdls,
em solução ao vosso officio n. 2(39, do 22 do
setembro ultimo, que fica autorizado o
alargamento do sangradouro do açude do
Acaratal-tnirim, no Estadd do Ceará, bem
como a abertura de um canal dar aguas
desse sangradouro para o antigo leito do
rio, de ci nformidade e n o orçamento que
acompanh iu aquelle oficio, na importanda
de 25:637$700. —Francisco Sd.

Sr. inspector de Obras Contra as Scans.
(Avisa n. 502.)

—Remetteu-se ao director technico da
Comriasio Fiscal e Administrativa das
Obras do Porto do Rio de Janeiro a portaria
de 8 do corrente, prorog iindo pur tros metes
a licença, em cujo ,goso se acha, 0.)tht-
cibo Bernardino P ' ranhos da Silva, anxi- •
liar de e.scripta dessa commissão. (Oficio
n. 235.)

—Communier•u-se á Inspectoria, Geral de
Illuminaçã Publica, para conhecimento da
Société Anonvine du Giz de Rio de aceeiro,
que a Prefeitura do Distrito Fede 'ai
por oficio n. 1.90?, do 12 do secr,mbro
ultimo, declarou estar de inteiro accôrdo
cóm os termos da aviso n. 312 de Ode julho,
deste mini: terio, sabre cessão de terrenos
para a nova fabrica de ga,z, salvo o direito
de terceiros. comtanto que não fiquem a
cargo da mesma prefeitura as obras de
constracção do novo muro nos pro,:ectados
alinhamentos correspondentes ao trecho da
rua Mello e Souz á parte ainda ()culpada
pelos animaes e aos respectivos passeios e,
bem assim, que o muro existente nesta ultima
parte seja demolido, a tempo de poder ficar
concluido ... assentamento dos incho-fios e
macadamizaçãa dos trechos corresp)ndentes
á rua Pedro Ivo. (0fficia n. 2a4.)

Dia 15

INatorizon-se á directoria da Estrada de
Ferro Central do Brazil a conceder tran-
sporte desta Capit tl á estação de Curvello,
para moedas de bronze, na impoi tancia de
1:000$, trocadas na Casa da Moeda, por Se-
la istiao Augusto de Lima, negociante em
S arra, Estado de Minas Geraes.

—O director da Estrada de Ferro Central
do Brazd foi autorizado a abonar, a quem de
direito, metade do ordenado que competia
ao conferente de 2' classe Manoel Francisco
Rollo, até a vespera, do fallecimento desse
empregado, de accôrdo com o decreto
n. 4.484, de 7 de março de 1870, o 10 dias
do orden ido, como licenciado, ao conferente
Victor Manoel de Medeiros Mauricio, em que
por rnole.stia, deixou de comparecer ao ser-
viço.

—Communicou-se
Ao Ministerio da Agricultura que a dire-

ctoria da Estrada de Ferro Central do Bra-
zil já providenciou sobre o transporte de um
caixote contendo publicações agricolas, re-
xnectido ao Centro das experiencias agrico-
las de Kalisyudikat e de tres saccos com
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machinas em proveito da Direct:orla Geral •
de Estatistica, no mez de agosto ultimo
(aviso n. 2.411) ;

Sejam pagas as contas na importancia
total de 3: 911$900, aos Srs. F. Costa & Comp.
Leuzinger & Comp, Guinle & Comp. e Frua
cisco Vilmar. provenientes de fornecimentos
feitos em proveito da Directoria Geral de
Estatística, no corrente anno ( aviso 2.412);

Seja paga a Mourer & Pereira o ao por-
teiro da Junta Commercial Herculano de
Mello Fragoso, a quantia de 199$100, pro-
veniente de fornecimentos o despezas mia-
das feitas em proveito da Junta Commer-
cial, no mez de agosto proximo passado
( aviso n. 2.413)

Seja paga a Alexandre Ribeiro & Comp a
quantia de 117$100, proveniente de forne-
cimento de artigos de expediente ao serviço
de inspecção, Estatistica, o Defesa Agricolas,
no mez de agosto proximo passado ( aviso
n.2.414);

Sejam pagas diversas contas na importan-
do tot II de 1:362$100, provenientos de va-
ries fornecim ntos feito> ao Serviço Geologico
e Mineralogico do Brazil, no corrente anno
(aviso n. 2 415)

Sejam pagas seis contas, na importancia
total do 1:286$599, provenientes de 'forneci-
mentos feitos em proveito da Directoria de
Meteorologia e Astronomia, no mez de agosto
proxiino pass tdo (aviso n. 2.416) ;

Sela paga á Imprensa Nacional, a quantia
do 232$, proveniente do fornecimento de
1.160 exemplares do Diario Officio( do 26 de
julho ultimo, á Directoria Geral de Esta-
tist i ca, (aviso n. 2.417) ;

Seja paga ao Sr. Fidelis Len,gruber, °fia-
ciai pagador da Directoria Geral do Serviço
de Povoamento, a quantia de 559$, despen-
d.da, com ausilios a immiorantes repatriados
de accôrdo com o art. 139 das bases regula-
inenttres para o serviço de povoamento nos
mezes de julho e setembro proxiinos pas-
sado (aviso 2.418)

Seja paga a folha de vencimentos do pes-
soal diarista do Jardim Bota,nico na impos-
tancia 11:470$, relativa ao mez de setembro
ultimo (aviso 2.419)

Seja paga a J. Pompilio Dias, a qoantia,
de 375$' provenionte cio despachos effeetuados
em proveito ' ias obras do Museu Nacional,
em agosto ultimo (aviso 2.420)

Seja paga a Again°, Silva & Comp. a
quantia de 760$680, proveniente de forneci-
mentos em proveito das obras no odiado do
Museu Nacional, em agosto ultimo (aviso
n. 2.421);

Seja paga a Noé Pinto de Almeida &
Comp. a quantia de 833$940, proveniente de
fornecimentos em proveito das Obras do

olkluseu Nacional, em agosto proximo pas-
ado (aviso n. 2.422)
Seja entregue ao 20 escripturario da Dire-

ctoria Geral de Estatística, Francisco Cal-
moa de Brito, a quantia de 500$ a titulo de
adeantamento, para occorrer a desPezas
miuias daquella repartição, durante a.4°
trimestre do corrente anno, por conta da
verba 1 l e, consignação «Material» sub-con-
signação • «Despezas miudas e de proinpto
pagamento», art. 29 da vigente lei orça-
mentaria (aviso n. 2.423);

41dubos chimic,os destinados a Ivo Loquem,
Oh Campo Bello ;

Ao mesmo ministerio que, em resposta ao
aviso n. 202, os objectos destinados áS 1'
a 14" inspectorias agricolas e ao Territorio

;Ao Acre, e para os quaes solicitou trans-
sPorte gratuito nos vapores do Lloyd Brazi-
leiro, nã9 estão comprehendidos na clausula,
XV.11I do contracto com esta sociedade ano-

ályma ,

Requerimento despachado

João Ribeiro Catalão, pedindo permissão
para demolir o quartel velho do 13 , de ca-
vallaria, na Quinta da Biia Vista, ficando
com o material resultante da demolição.—
Indeferido.

-Ministerio da Agricultura,
Industria e Com mercio
Pirectoria Geral da Contabilidade

PRINIEIRA SECÇÃO

Expediente do dia 11 de outubro de 1910

Sr. gerente da Brasilianische Elektri-
citats-Gesellschaft:

Tendo essa companhia apresentado di-
versas contas provenientes de iiista1laç5es
do apparelOos telephonicos em proveito do
serviço deste ministerio, e não estando nas
mesmas feito o desconto de 50 5!,, peço-vos
que providencieis no sentido de serem cilas
rectifica-Ias. (Officio n. 277.)

— Sr. directo.. geral do Eitatistica:
Transmittiu-se a conta da Brasilianische

.Slektricitats Gesellschaft, na importancia
de 44$068, afim do que, por aquelli. repar-
tição, -seja iniciado o re;pectivo proce:s.) de
pagamento. (Officio n. 278.)

— Sr. director da Escola do Aprendizes
Artifices do Estado do Espirito Santo:

Em resposta ao vosso officio n. 2, de 3 de
agosto p y ssado declaro-vos que, para com-
primento do disposto no paragra,plio unico
do art. 44 do regulamento annexo ao de-
ereto n. 7.958, de 14 de abril ultimo podeis
enviar a esta directoria geral, em logar das
24 vias das folhas de pagamento, cópias dos
resumos do ponto que mensalmente forneceis
á Delegacia Fiscal. (Aviso n. 279.)

Dia 13

.Sr. ministro da Fazenda:
Tendo em vista o concurso prestado pelos

Srs. O. Bicudo & Comp. para o desenvolvi-
mento da pomicultura promovendo por
conta propria grandes remessas de fructas
nacionaes para New York, resolvi conce-
ider-lhes a titulo de premio de animação, a
quantia do 10:000$ cujo pagamento peço
mandeis fazer no I besouro Nacional, por
conta da velbL 2 a titulo 40, auxilio s di-
versos, consignação E( Premios de animação

pecuaria, á agricultura e ás industrias »,
artigo 29 da vigente lei orçamentaria (aviso
n. 2.409) .

—Ao Ministerio da Fazoada, solicitaram-se
providencias afim de que :

Seja paga ao agronomo do Serviço de Pro-
tecção aos Indios e Localização de Traba-
lhadores Nacionaes, Amorico de Pinho Leo-
nardo Pereira -a quantia de 800$, a titulo do
ajuda de custo, por ter de seguir para os
Estados do Norte, afim de examinar as terras
pfferecidas pelos respectivos governadores
-para o estabelecimento de centros agri-
colas (aviso n. 2.410) ;'

Seja paga a quantia de 1:720$ ao Sr.
Eduardo Dale, proveniente -do fornecimento
lie uma machina oi• calcular e outra de es-

- oreyer e diversos concertos feitos em varias

SEGUNDA SECÇÃO

Por portaria de 11 do corrente, foi exone-
rado, a podido, Antonio de Moura e Silva do
cargo de ajudante preparador do Laboroto-
rio de Entomologia Agricola do SliJoeu Na-
cional.
• — Por outra de 15 do corrente, foram do-
cloradas sem effelto as portarias, de 8 lam-
bem do corrente, exonerando, a pedido, Ray-
mundo Maranhão do cargo de ajudante do
inspector do serviço de protecção aos indios

Expediente de 14 de outubro de 1910

Ao director da Despeza Publica do The.
sacro Nacional communicou-se que, por por-
taria de 3 do corrente, foram concedidos tres
mezes de licença, para tratar do sua saudei
a Theodoro da Rocha Camargo, guarda li-
vros do Posto Zootechnico Foderal em Pis
nheiro.

—Ao director do Serviço do Inspecção,
Estatistica. e Despeza Agricolas remetteu-se
a portaria concedendo 30 dias de licença,
para tratar de sua saude, ao ajudante do
inspector agricola do 70 districto, Ijrancisce
Jardim.

— Ao syndico da Junta dos Corretores
accusou-se o recebime ito do seu officio
n. 917, do 30 de setembro ultimo, e agro-
decou-se a communicação, por elle feita, re-
lativamente á assignatura dos documentos
officiaes daquella junta.

—Ao director da Escola de Aprendizes Ar-
tifices de Goyaz remetteu-se a portaria de
licença do escripturario da mesma escola, -
Leão D. Ramos Caiado.

—Ao director da Despeza Publica do The-
souro Nacional communicou-se que, por
part iria de 4 do corrente, foram concedidos
treS mezes de licença, sem voneimontos,
para tratar da saude de pessôa, de sua fa-
milia, ao auxiliar do Serviço do Inspecção,
Estatistica. e D 3fesa, Agricolas,no 60 districto,
Chrysantho de Miranda Sá, Sobral ; tendo
sido nomeado para exercer, interinamente
esse cargo, durante o seu impedimento, o
bacharel João Bap ista Tavares, com a gra-
titIcação mensal de 200$. I futica comiam-
nicação foi feita ao director -do Serviço de
Inspecção. Estatistiea o Defesa Agricolas
quem foram remettidos o titulo de licença
do funccionario effectivo e o de nome tção
do substituto interino.

— Sr. Dr. Antonio Olyntho dos Santos
Pires:

Declaro-vos, para os devidos fins, que con-
cedo a autorização que me solicitastes pelo
oficio n. 439, de 5 do corrente, para des-
emneahar a imcumbencia do representar
officialmente o Brazil no Congresso Sal-
Americano de Estradas de Ferro, a reunir-se
em Buenos-Aires, a 18 deste mez, seguindo
o convite que vos foi dirigido pelo Sr. mi-
nistro da Viação e Obras Publicas (aviso
n. 123) ;.5

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Na-
cional no Estado de Matto Grosso

Confirmo o telegramma que vos dirigi a
13 do corrente, concebido nos seguintes ter-
mos : «Autoriso dar posse ao tenente Reca-
to Barbosa Rodrigues Pereira do lugar de
inspector do Serviço de Protecção aos Indios
e Localização de Trabalhadores Nacion tos
nesse Estado para que foi nomeado por por-
taria de 27 de setembro de accordo co:n a
decreto n. 8.072 de 20 do junho.» ( Avisa
n. 122.)

Lia 15

Sr. presidente do Tribunal de Contas
ACOIMO o recebimento do vosso oficio

n. 147 de 12 do setembro proximo passado
no qual me communica,stes que esse Tribu-
nal tendo pranto o aviso n. 78 de 1 de
agosto ultimo, com a copia do contracto ce-
lebrado entre o Governo Federal e a Compa-
nhia Estrada de Ferro Santa Catha.rina,
para a construção da linha ferroado porto
de Itajally até o ponto mais conveniente
das terras devolutas ao sul das cabeceiras
do rio Itajahy de Oeste, no Estado de Santa
Ca,tharina, mediante a subvenção da quaas

o localização de trabalhadores nacionaes, no
Estado do Goyaz, o nomeando para esse
cargo o engenheiro civil Tiburcio Martins de
Azevedo Pimentel.

111•••••



tia de 15:000$ por kilometro, resolveu
solicitar esclarecimentos sobre o fundamen-
to legal da subvenção estabelecido no para-
grapho unico da clausula I a do contracto,
no qual se reconhece á companhia o direito
.a, subvenção pelo trecho inaugurado entro
Blumenau e Hausa.

Em resposta tenho a honra de commu-
nicar-vos que a subvenção indicada, refe-
renta ao trecho já inaugurado entre Blu-
menau e Hansa, foi cocprehendido na dito
contracto, porque o Governos tendo em vis-
ta a informação que sobre o assumpto pres-
tou a Directoria Geral do Povoamento do
Solo, no officio em copia annexo, n. 1.383,
de 10 de agosto de 1909„ julgou o referido,
trecho nas condiçass previstas n artigo 53
do decreto n. 6.455, de 19 de abrir de 1907 e
artigo ta da lei n. 2.050, de 31 de dezena-
aro de. 1908.	 -

Nestas coodiçaes 'forni. combinados no
anno passado os termos gerae.s da contracto,
a celebrar-s3 *com a companhia e na pro-
prosta do orçamento deste ministerio foi
comprehandida a quota de 900:00a$, com o
intuito, da ser applicada ao pagamento da
subvenção de que se trata, isto é, de 60 ki-
lometros de Blumenau a Hansa, a razão de
15:000S por kilometro.

Tendo a Congresso Nacional votado a
mencionada,. quota, como consta da verba 3%,
titulo 5, art. 29 do orçamento em vigor,
nenhuma duvida teve o Governo em incluir
no decreto n. 7.863, de 9 de fevereiro e no
contracto de 19 de julho, a clausula que es-
tabeleceu o pagamento em questão. •

Toes são os esclarecimentos sple vos posso
prestar sobre o assumpto e que me parecem
bastantes para desfazer a duvida levantada
nesse Instituto 'sobre o fundamenta legal da
subvenção prevista no paragrapho unico,
clausula l a do contracto que submetti a re-
gistro com o aviso n. 78, de 1 de agssto pro-
ximo passado (aviso n. 124). .

—Ao Sr. presidente do Tribuilal de Contas
rometteu-sa para o respectivo registro,
cópia authentica do contracto celebrado pelo
Governo Federal com o Sr. Franço i s Charles
Brocar para servir como veterinario do
Porto Zeotechnico Federal, em Pinheiro.

Direccoria Geral de. Industrio, e Commere:o
PRIMEIRA SECÇÃO'

Por portaria. de 14 do mez corrente foi
concadida a Oswaldo Soares Vieira Machado,
brazileiro, academico, domiciliado em Ni-
theroy, Estado do Rio do Janeiro,•gara,ntia
padvisoria, pelo prazo 'do tres annos, con-
tados do ,c2 de setembro ultimo, sobre a
propriedade da invenção do «una apparelho
aperfeiçoado para medir angulas, denomi-
nado Transferidor escala.»

Expediente. de. 15 de outubro de 1010 .

Declarou-se ao Director da Escola de
Aprendizes Artifices do Espirito Santo que,
na conformidade do aia. '16 das instrucções
a que se refere o decreto n. 7.73, de 23 do
dezêmbro de 1909, as ferias não são somente
para os cursos, primario e de desenho, mas
ta.,mbem para o aprendizado das ()Moinas.

—Commuilicou:se ao director da Escola de
Minas do Ouro Preto que o Dr. Gastão
Gome, segundo participação do alinisterio
da Viacão e Obras Publicas, terminou a 15
de aotembro ultima a commissão em qua se
achava na Inspectoria de Obras 'Outra as
Seccas..

—Autorizou-se o Director Geral de Es-
tatistica a admittir, para o serviço do re-
censeamento geral.da população no Estado
do -Amazonas, um ajudante do respectivo
delegado, com a gratificação do . 600$ men-
saeo.

bIARIO OFFICIAL

Reluerimentos despachados

• Thomaz Walter Barber, pedindo privile-
gio de invenção para «aperfeiçoamentos
em frucks do vehiculos de vias ferreas».
— Compareça nesta directoria geral, afim,
de receber guia para . pagamento do sella
e da primeira annuidade da patente.

Ribayron & Victor, pedindo privilegio de,
invenção para «um eixo redondo, com aper-
tarneoto por meio de cunhas, para desbas-
tadores e outras macholas de trabalhar ma-
deirao .— Idem,

Germano Koch, pedindo privilegia de in-
venção para «um novo brzguette ou tijolo de,
facil incineração, para communicar fogo,
com rapidez a combustiveis como carvão e,
outros».— Idem.

• Frank Iratt Prentice, redindo privilegio,
de invenção para «um novo systema ele-
ctrico de signaes para estradas de ferroa .—
Idem.

The International Talking Machine Com-s.
pana, pedindo privilegio de invenção para.
«um novo processo de assignalar, de modo,
inamovivel, os portadores de ondas sonoras:
(chapas, cylindros e fitas ilexivais) utilizados:
para a reproducção de peças vocaes ou in-
strumentaes, ou outros effeitos do somo.—
Id em:.

Chailes Alexander Henderson, palindo
privilegio de invenção para g urn processo
aperfeiçoado de fabricação de caixas para
acondicionamento ou transporte de artigos
ou productos».— Idem.

DIARIO DOS TRIBUNAES

Supremo Tribunal Federal
85' sessão em 5 de outubro de 1910

Presidencicr do Sr. ministro Herminio do
Espirito Santo—Procurador geral da Re-
publica, o Sr. ministro Gu:marcies-Natal

A's 11 horas o meia da manhã, abriu-se a
sessão, achando-se presentes es Srs, minis-
tros Ribeiro de Almeida, André Cavalcanti,
Oliveira Ribeiro, Cardoso de Castro, Amaro
Cavalcanti, Manoel Espinola, Pedro Lassa,
Canuto Saraiva e Godofredo Cunha.

Deixaram de comparecer. o Sr. ministro
João Pedro, que se acha em gomo de licença,
o os Srs. ministros Pindolaba, de litttos.,
Manoel Murtinho e Epitacio Pessoa, com
causa participada.

Foi lida e approvaala a acla da sessão an-
terior e despachado todo o expediente solar*
a niesa

ULGAMENTOS

Habeas-corpui

N. 2.947 — Capital Federal — Relator,
o Sr. ministro Cardoso de Castro ; impe-
trante-requerente, Raul Cantalupa ; re-
corrido, o juiz federal da l s Vara.—Conver-
teu-se o julgamento em diligencia, para que
preste infoi mações o Sr. ministro da- Jus-
tiça o Negocios Interiores, que expediu o
decreto do expulsão, contra o voto dó Sr.
ministro Godofredo Cunha.

N. 2.948 — Capital Federal — Relator, o
Sr. ministro Amaro Cavalcanti ; recor-
rente, o juiz federal da l s Vara ; recorrido,
o paciente Heymau Lichtensteio,—Negou-se
provimento ao recurso, unanimemente.

-N: 2.950 — Amazonas.—. Relator, o Sr.
ministro Pedro Lcssa ; impetrantes, o Dr.
Orlando Corrêa Lopes o Pedro do Coutto,
em favor do coronel Antonio Bittencourt,
governador do Amazonas.—Concedeu-se a
ordem do habeas . corpus pedida, para que
cesse quanto antes o constrangimento soffrido

Outubros— 1 910
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pelo paciente, independente do informaçiioa,' n
contra o vota do Sr: ministro Godofredo
Cunha.

' O Sr. ministra Ribeiro de Almeida votou
antes para que se solicitassem informaçika
do Sr. Presidente da Republica. • 	 "

• N. 2.951 — Piauhy — Relator, o Sr. mi- I
nistro Condo Saraiva ; impetrante-paci-
ente. Antonio da Rocha Santos.—Concedeu-se.
o habeas-corpus pedido, por já ter o paciente !
cumprido sua pena, unanimemente. s• •

Recursos criminaes

N. 233--S' Paulo—Relator, o Sr. ministro
Canina Sara Iva, '• recorrente, Rosario Ale-
xandre ; incorrido, o juiz' federal da secção
de S. Paulo. — Ne sou-so provimento ao re-
curso, unanimemente.

Presidiu o julgamento o:Sr. ministro Ri-
beiro de Almeida.

N.. 234—Paraná—Relator, o Sr. ministra
Godofredo Cunha ; i eoorrente, o procurador
da Republica no Estado dó Paraná ; recor-
rido, Arthur Brazil.—Deu-so provimento ao
recurso, para pronunciar o- recorrido na
art. 12 da lei n. 2.110, do 30 do setembro
de 1909, contra os votos dos Srs. ministros
Canuto. Saraiva, Pedra Lassa e >lanosa Espia
nola„ que o pronunciavam, no art. 13 dos
mesma lei.	 .

Presidiu: o julgamento a Sr. ministro Ri-
beiro de Almeida.

Aggravo de petieJo

(Aggravo do art. 44 do regimento)

N. 1.292 -- Estado do Rio — Relator, o
Sr. ministro André Cavalcanti ; aggravan-
tes, Paschoal & Costa e Banham' Pa.sclioal ;
aggravados, Lyra & Salgado.—Conarmo.u-so
unanimemente o despacha aggravado.

Aggrato de instrumento

N. 1.316—Amazonas—Relator, o Sr. mi-
nistro Godofredo Cunha ; aggravante, a So-
ciedade Anonyma Armazens Andersen ; ag-
gravados, Scholz.& Comp. — Converteu-se a
julgamento em diligencia, para que o juiz
a quo contraminute o aggravo, contra o
voto do Sr. ministro Pedra Lessa.

Presidiu o julgamento o Sr. ministro Ri-
beiro de Almeida.

Appellaçao ciw.Z

(aggravo do ayt. 44..do regimento)

N. 1.749—Capital Federal—Relator,
ministro Ribeiro de Almeida; na:gravitai to, a
capitão de fragata Antonio Coutinho Gomes
Pereira; a,ggravado, o capitão de Fragata
Altino Flavio Mirarnia, Corrêa—Por desem-
pate foi confirmado o despachs aggravado,
contra os votos dos Srs. ministros Comuto
Saraiva, Manoel Espinola,Cardoso de Castro
e Amaro Cavalcanti.

Encerrou-so a sessão ás 4 horas da tarde.
,O sub-secretario, Edmundo da Veiga.,

AUDIENCIA EM là DE OUTUBRO DE 1910.

Juiz semanario, o Sr .ministro Ribeiro Almeida

Aberta a audieocia, foram publicados'
seguintes feitos:feitos:

Appellaçôes citeis

N. 1.053—Alagaas—Appe1lante g, Compa-
nhia Centro Commercial e outros; appella-
da, a Fazenda Nacional. —Negou-se provi-
mento á appellação.

N. 1.309—Sobre embargos—Capital Fede-
ral—Appellante, João Jos:: de Magalhães;
appellada, a Companhia Novo Loyd Brazia
leiro.-Desprezaram-se os embargos.

N. 1.525— Rio de Janeiro — Appellanto,
Astrogildo V. Estreita ; appella,do, o Estada;

ISZ;(10 Domingo 18

'T?
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l-flo Rio de Janeiro.— Confirmada' a smtença

• N. 1.642 (sobre embargos)— Capital Fe-
•,deral — Appellante embargado, o conse-
:beiro Manoel Pedro Alvares Moreira Villa-
laim • appellada embargante. a Fazenda Na-
'ciona.1.—Rejeitaram-se os embargos.

N. 1.678— Capital Federal — Appellante,
-a União Federal ; appellado, Francisco, Fer-
reira da Rosa.— Negou-se provimento á

N. 1.731 — Capital Federal—Appellamte,
a Companhia do Messageries Maritimes
appellados, M. Buarque & Comp.—Negou-se
provimento á appellação.

N. 1.908 — Capital Federal — Appellante,
'José Vieira • Rodrigues de Carvalho e Silva
appellada, a União Federal,—Julgou-se por
sentença a desistencia.

Recurso extraordinario

• N. 439 — Capital Federal — (embargos
do art. 44 do Regimento) — Appellaate,
The Leopoldina, Ra.dway Company,Limited
aggravados, Francisco Casemiro Alberto da
Costa e outros. — Negou -se provimento ao
aggravo.

1l3qterimentos

Compareceu o advogado Dr. Antonio Bento
Vidal e, na appellação civel n. L879, de
5. Paulo, em que são appellantes os irmãos
Poyares e appellada a «Ilamburg Sudame-
rikanische Dampschsffabrt Gesellschaft »,
'disse, por parte da appellada, de quem é
advogado e procurador,que, estando os autos
em termos de razõe s , assignava aos appel-
'antes o prazo 1.•gal para dentro dello os
apresentar e requereu que sob pregão se
haja o dito prazo por assignado, sob pena de
lançamento e mais cornruinatorios legaes.
—Deferido. Apregoado, não compareceu.

Compareceu, tombem, o advogado Dr. Ar-
tinir de Mello, por parte da Companhia de
Seguros Terrestres Previdente, na appella-
Pão em que contende com o Novo Lloyd Bre,-
zileiro, sob n. 1.143; accusou e offerece
intimação feita ao supplicado na pessoa de
seu advogado, para ver renovar-se a in-
stancia, e requei eu que, sob pregão, se laja
a intimação por feita e accusada, ficando
assim renovada a instancia. — Deferido.
Apregoado, não compareceu.

Compareceu ainda o advogado Dr. J. do
Gusmao Lima, e por parte do appellante,
na appellação civel n. 1.091, em que são
pvtes, de um lado o Dr. Jose Ferrão de
Gusmão Lima e de outro a União Federal,
accusou a intimação feita ao Sr. procurador
geral da Republica, para ver renovar-se a
instancia da causa constante da dita appel-
laçã,o e requereu que haja a renovação por
feita. — Deferido. Apregoado, não compa-
receu.

Compareceu mais o advogado Dr. Ed-
inundo do Miranda Jordão, e, por parte de
Procopio Gomes do Oliveira, requereu que,
sob pregão e penas da lei, ficasse assignado
ao advogado Dr. Joaquim do Lima Pires
Ferreira o prazo legal, para apresentar em-
bargos ao accordão proferido nos autos de
recurso eleitoral, n. 192, em que são partes
o mesmo Procopio GOMOS do Oliveira e a
Junta Eleitoral d, Recursos, de Floriano•
polis.— Deferido. Apregoida, não compa-
receu. — O sub-secretario, Edmundo da
Veiga.

•n••••n••

EXPEDIENTE

,Nomeaçao

• Por portaria de 14 do corrente, foi no-
meado para o cargo de amanuense da
Secretaria do Supremo Tribunal Federal o
bacharel Antonio Baptista Nogueira.

AcçcTo civil originaria n. 11

Autor, o Estado do Rio de Janeiro ; rés,
a.Companhia Viação Ferrea Sapucally e a
União Federal.

Ficam designadas as maneadas do Sr. mi-
nistro Pedro Antonio de Oliveira Ribeiro,
juiz relator da acção eivel originaria
n, 11, para as quartas e sabbados, ás 3 1/2
da tardo. .

Jur:sprudencia

Habeas . corpus •

Do pedido de habeas corpus de um rj ..0 pre-
so, que cumpre setença proferida pela
justiça local, o Supremo Tribunal Fede-
ral súmente conhece ^ em grilo de re-
curso;

N. 2.885.—V i s tos e relatados estes autos
da habeas corpu

'
z era que é pacienle e impe-

trante Joaquim José de Oliveira, o Supremo
Tribunal Federal, considerando que o pacien-
te esta, preso, cumprindo sentença; proferida
pela justiça local, o que nessas condições 'st')
en gráo de recurso é facultado ao Tribunal
conhecer do pedido de habeas corpus, Dão to-
ma conhecimento do pedido. Custas pelo im-
petrante.

Supremo Tribunal Federal, 15 de janho de
1910. —Pindahiba de Matlos, P.—Pedro Lesse
relator.— Amaro C tvalcanti.— Oliveira Ri-
beiro.—Andrd Cavalcanti.— M. Espinola.—
A. A .Cardoso de" Castro".—Canuto Saraiva .—
Godofredo Cunha.—Ribeiro de Almeida.

A' justiça local compete conhecer do habeas-
corpus impetrado por um paciente, que,
julgado pelo jury local, é mandado a novo
jury, não se tendo realizado o 'novo
julgamento por motivos que não são co•
nhecidos.

N. 2.894.— Vistos o relatados estes autos
de habeas-corpus, em que é paciente João
José de Almeida, o Supremo Tribunal Fe-
deral,

Considerando que o paciente foi julgado
pelo jury, no Estado de Pernambuco, absol-
vido, e mandado pelo tribunal daquela) Es-
tado a novo jury, não se tendo dado o novo
julgamento por motivos que não foram men-
cionados na petição ;

Considerando que, á vista do exposto, á
justiça local compete conhecer dos pedidos
de habeas-corpus originados do paciente,
sendo permittido ao Tribunal conhecer dos
mesmos semente em gráo do recurso :

Não toma conhecimento do pedido.
Custas pelo paciente e impetrante.
S • ipremo Tribunal Federal, 25 de junho de

1910. — Pindahiba de Mattos, P. — Pedro
Lessa, relator.—Ainaro Cavalcanti.—A. A.
Cardoso de Castro . —Oliveira Ribeiro .—Andrd
Cavalcanti. —111. Espihota. — Ribeiro d! Al-
meida.—(Jcoutto Saraiva.—Godofredo Cunha.

Passado o prazo de 15 dias, a contar de
prisão do indiciado, sem que se conclua
o processo da formação da culpa, e não ha-
vendo justa causa para a demora, deve o
paciente ser solto por habeas-corpus.

N. 2.903.—Vistos e relatados estes autos
de habeas-corpus, do Estado de Minas, em
que é paciente João Lorena, verifica-se que
a espede é a seguinte: o paciento foi preso
a- 12 de junho • do corrente armo. Procedeu-
se ao inquerito, fez-se exame da nota falsa,
passada pelo paciente, e• a 1 de julho foi
dada &denuncia. No dia 5 de julho foi expe-
dida uma precatoria para o supplente do
juiz substituto em Rio Novo.

Isto posto, o Suprem) Tribunal Federal,
considerando que, em virtude do disposto
no art. 24 da lei n. 2.110, de 30 de setem-
bro de 1909, o processo do formação da cul-
pa nos crimes de moeda falsa deve ficar
coneluido dentro do praz) de 15 dias, ex-
cepto quando ha obstacuro proveniente da
afftencia de negocios publiccs, ou outra
difficuldade insuperavel ;

Considerando que o paciente esteve presa,
sem que se iniciasse a formação da culpa.,
durante 18 dias, e que sarnento a 5 de julho,
ou 23 dias depois da prisão, foi que se expe-
diu uma precatoria para a inquirição das
testemunhas, e tudo isso se fez sem jastifi•
car a demora nos termos do art. lã do Co.
digo do Processo Criminal ;

Concede a ordem impetrado, sem prejuizc
do prosaguimento do processo.

•Supre no Tribunal Federal, 20 do julho de
1910. —Pine/a/aba de Matos. P.—Pedro Les
se, relator.— Oliveira Ribeiro.— André Ca.
v5lcanti.-111. Espinola.—Amaro Cavalcanti.
—Ribeiro de Almeida.— Cantt!o Saraiort.—
Ilerininio do Esdirito Santo. — Go ofrolc
Cunha.

O snpplente do substituto do juiz seccionar
incompetente para decretar a pris5G

pr,ventiva de um deliquente accusado
passar notas falsas.

N. 2.911.—Vistos o relatados estes autos
do recurso do habcas-corpus,ein que é recor-
rente o juizo seccional do Estado de S:inta
Catharina e recorridos Manoel Mauro e An-
tonio Souza, verifica-se que a espeeia é a se-
guinte: foram 02 pacientes presos preventi-
vamente pelo -supplente do juiz substituto
federal, da Villa de Campos Novos, por te-
rem passado notas falsas. Requeradn liabea4.-
co):pus ao juiz secional do Estado, allea;ando
que não foram presos em flagrante del feto,. e
que a prisão preventiva st) podia ser doere
toda pelo juiz competente para a formaçãt
da culpa.

Concedeu o juiz federal da secçio,a, ordem
impetrado, fundad I no disposto no art. 81
da parto segunda do decreto n. 3.084, de
5 de novembro do . 1898, e art. 29 do regu•
lamento n. 4.824. DO:S.") despacho recorreu
para o Tribunal.

Isto pasto, considerando que de facto in-
competente era o s ipplente do substituto do
juiz seccional para ordenar a prisão preven-
tiva, visto dever o processo dos crimes de
moeda falsa ser presidido polo juiz substi-
tuto refeaddo;

o Supremo TriTuual Federal nega provi-
mento ao recurso, e confirma a decisão re-
corrida por S'AIS fundamentos.

Supremo TriLunal Federal, 23 de julho dé
1910.—fferminio do Espirito San'o. — \r
—Pedro Lesse, relator.—M. Espinola. —.1n-
ird Cavalcanti.—A. A. Cardoso dc Ca.tro
Anzaro Cavalcanti.--Rtbeiro de Alzizeida.—Co,
Md° Sarai Vtt .-.—Godofredu Cunha.

Recursos eleitoraes

A. reunião de vereadores municipaes para
a eleição dos representantes cio munici-
pio na commissão revisora do alista-
mento eleitoral, s6 6de ser presidida
pelo juiz de direito, ou pela mais ele-
vada autoridade judiciaria do Estado, no
logar.

N. 216. —Vistos e relatados estes autos de
recurso eleitoral do Estado de Santa Ca-
tharina, o Supremo Tribunal Federal, con-
siderando que a . reunião dos membros do
conselho ' municipal para a eleição dos re-
presentantes do municipio, que deviam fazer
parte da eommissão revisora do alistamento
eleitoral, não se fez sob a presidencia do
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. :Supremo Tribunal Federal, 20 de agosto

juiz . competente, como determina a lei, nega
provimento e confirma a decisão recorrida.

de 1910.--Pindahiba de .3IatCs, P. —Pedro

—

Leso., relator. —A. A.• Cardoso de Castro.—
Amaro Cavalcanti.—Ribeiro de Almeida.—
Canuto Saraiva. — Oliveira Ribeiro.—Andrd
Cavalcanti.— Goclofrelo- Cunha.— Fui pre-
sente, G. Na>a/.

• • •I • I 11.

A reunião de vereadores para o fim do ele-
ger os representantes do municipio que
concorrem para a formação da commissão
revisora de alistamento eleitoral, deve
ser presidida pela autoridade judiciaria
de mais elevada categoria do municipio.

Ns l7. —Vistos e relatados estes autos de
recurso eleitoral, do Estado de São Paulo,
em que são embargantes Joaquim Manoel
da Silva Ramos e outros, e embargado, An-

.-tbaio.Pereira Bicudo ; o Supremo Tribunal
Federal,.
• Considerando que a reunião do vere-
adores paaa a eleição de representantes do
rnunicipio, nos termos do • art. 40, combi-
nado ema- o art. 9°, da lei n. 1.269. de 15
de novembro • do 1904, deve sor presidida
anil autoridade judiciaria de mais elevada
eateaoria do 'Estado, sendo evidentemente
absurda a interpretação dada: ao art. 40 -da
mesma lei pelos que pretendem, como os
embargantcs, que a expressão a obse,•yarlas
as formalidades preseriptas zo eapillilo I 2°
desta lei » • so refere ao que está escripto
logo em seguida: a afim de procelerem d re-
visa do alistamento sdmente, para os seguintes
fins»; a observancia das formalidades deve
dar-se no que toca a reuniões das commis-
eões de alistamento ; despreza •es embargos
e confirma o accordam embargado. -

Supremo Tribunal Federal, 21 do setem-
bro de 1910.--H. do Espirito-Santo. V
Pedro Lessa, relatór. — A. A. Cardoso de
Castro.—Canuto Sétraita .—Andrd Cavalcanti,
,—Amaro Cavalcanti.-31. Espinola.— Godo-
fredo Cunha.— Ribeiro de Almeida.—Oli-
veira Ribeiro .—Fui presente, G. Natal.

4pellações,criMinaes •
Provado o crime, confirma-se a sentença

condemnatoria

N. 44 -1. —Vistos o relatados estes autos
de appellação crime, em que é appellante
Francisco Canuto do Almeida e apeellada a
Justiça ; o Supremo Tribunal FeZral, con-
siderando que o crime imputado ao appel-
lante esta provado. e que a. circurnstancia
attenuanta da embriaguez incompleta foi
attendida, na sentença do juiz a que, con-
firma, a dita sentença. Custas pelo appel-
lante.

Supremo Tribunal Federal, 20 de agosto
de 1910.—Pindahiba de' Matas, P.—Pedro
Lessa, relator. —A. A. Cardoso de ('astro.—
sincero Cavalcanti.—Ribeiro de Almeida.—

.Canuto Saraiva.—Oliveira Ribeiro. —Godo-
fredo Cunha. :--And:'d Cava/cifrai.— Fui pra-
ente, O. Natal.

•
o juiz suppleato que proferiu a decisão re-
corrida;

Considerando que está provado ter o em-
bargante prestado auxilio, sem O qual o
crime não teria sido perpetrado

Despreza os embargos e confirma o aceor-
dam embargado. Custas pelo embargante.

Supremo Tribimal Federal, lb do setem-
bro de 1910.— Pindahiba de Matos, • P. —
Pedro Lesse relator.—H. do Espirito Santo.
—31. Espinjla.—Amaro Cavalcanti.— Andrd
Cavalcanti.— A. A. Cardoso _de Castro.—Ca-
nulo Saraiva:— .Ibbeiro de -Almeida.— Fui
presente, G. Natal.

-	 • Aggravo de petiecia

Feita 'a penhora em certos bani, e , julgada
a mesma PorSentença ., não é permittido
aó . executado* otrerecer bens ' de espe.....ie
diversa para serem penhorados , em togar
dos que eram objecto da penhora.

N. 1.301. —Vistos, relatados e discutidos
estes autos do aggravo de petição, em que é
a.ggravante a Companhia Primo Line, Li-
mitei, e- aggravada - a Empraza Esperança
Maritima, verifica-se que a especie é a se-
guinte: penhorado um vapor mercante, em
execução promovida pela aggravante con-
tra a Companhia Paraense de Navegação a
Vapor, ia cuja Commissã o liquidante a aggra-
vada comprara -o vapor alludido. offereceu
a mesma aggravada embargos de terceiro
senhor e possuidor. Não admittidos taes em-
bargos, a exequente requereu' precatoina
afim do se proceder a' avaliação e arrema-
tação da embarcação penhorada. O juiz de-
precado, sendo-lho apresentado um requeri-
mento, em que a aggravada, pedia que se
convertesse a penhora no vapor em pe-
nhora em certo numero do apolices da di-
vido, publica, sufficientei para garantir o pa-
gamento, Proseguindo a ekecitção,aleferiu o
pedido. Desse despacho agravou a exe-
quente, citando a lei offendidae Isto posto,
o Sapremo Tribunal Federal, consideran-do
que, feita a penhora., não se procede a se-
gunda, excepto se o p:oducto &e bens
primeiramente penhorados não chegar para
o pagamento, ou - se o excquento • deSistir' da
primeira penhora, o que só terá cabimento,
quando OS bens penhorados forem litigiosos,
ou estiverem obrigados a terceiros (art. 265
do decreto n.848, de 11 de outubro de 1803);

Considerando que na especie dos autos não
Se deu nenhuma das hypothese figuradas
na lei citada, e foi só a executada quem re-
quereu o obteve que se transferisse a pe-
nhora da embarcação para as nolices, oque
O contrario i. lei e á praxe ; da provimento
e reforma o despacho aggravado, afim de
que, mantida a penhora feita no mencionado
vapor, so 1 prosiga rios mais termos da exe-
cução. Custas pela aggravada.

Supremo Tribunal Federal, O de setembro
de 1910.— Pindahiba de Mattos, P.— Pedro
Lessa, relator. — M. Espiada.— Amaro Ca-
volcanti ('anulo Saraiva.— André Caval-
canti.—.• Oliveira Ribeiro, vencido.— A. A.
Cardoso de Castro.— fl. do Espifito Santo,
vencido.—.Godofredo Cunha.

•n•n•

Carta testemunhavel•
Do decisão da justiça local, em que nada se

julgou àcerca da applicação de leis substi-
tutivas da União, não é licito interpor o
recurso extraordinario

" N. 1.290.—Vistos e relatados estes autos de
carta testemunhava', do Estado de S.- Paula,
em que é supplicanto a Provincia Carme-
litana Fluminense, o supplicado o Dr. Paulo
Dias do Azevedo Junior, verifica-se que a
especio é a seguinte : offereeidos embargos
á execuçao pela executada —Previnem Gar-e_

melitana Fluminense, coara o exequente,
Dr.Paulo Dias do Azevedo Júnior. o juiz dó 1di-1,

- reito da 2' vara -da Capital de S. Paulo;rejei-1.;
teu in • limine:csns erriba,rgos, por 'anteadeal
que esses embargos continham mataria -ve
lha, já discutida e julgada na acção, e que
não-eram infringentes. Interposto aggravo
desse despacho; o Tribunal de •Justiça. dec Es-1
tado de S. Paulo confirmou-o. Desse accor- •
dam quiz a executada interpor para este Tri-
bunal recurso eektraoadinariaeaque -hão foi
adrnittido, pelo que pedio (esta carta teste-
munhava]. ...........	 '

Isto posto, o'-Supremo Tribunal Federal-, .
cdrisiderando que não se discittite nem sá al-
legou, a applicação de preceitrideelireito ma-
terial da União, mas tão somente se discutiu
e julgou na justiça local acerca de mataria •
processual; considerando mais que, sólido -
essa a sentença de queaeleterpoz, ou preten-
deu interpor, o recurso extraordinario; hão
lhe compete pronunciar-soa- reSpeito da a/-
legação de que devia ter ' sido conclamado
nas custas o réu na.- acção poesessoria • entre
a executada e frei Muniz nega,' provimentb
e confirma a deeleaa' recorrida por hão ser.
caso de recurso extraordinario. Castas pela
supplicante. .

SupremoTribunaFedera1,3 de setembro de
1910.—H. do Espirito Santj.V.P.•--Pedro LeSsd, •
relator. Resalva a minha Opinião já emittida
em recurso fdentico acerca, da' competeacia
da justiça local para decidir sobre se o caso
é de recurso extraordinario.— Amaro Cava=
canti.—Anclrd Cavatcanti:—OliOeira Ribeiro.
—M. Espinola.—Ribe.iro de-Almeida.— Godó-
fredo Cunha A. Cardáo de Castro. Ca•••
nulo Saraiva.—Fui presente, G. Natal. • •

— •

Recurso extraordinario •

Annulla-se o leilão "dos bená de -uma - seeie-
dada anohyma em liquidação forçada; por
terem sido os mesmos - bens arrematados
pelo syndico da referida liquidação, em-
bora tenha este pedida exoneração antes
de proceder ao leilão.

N. 427. —Vistos relatados estes autos do
recurso extraordinario, em que é recorrenta
a Companhia S. Lazaro, ror sua com-missa()
liquidante, e são recorridos os syndicos da
liquidação forçada da mesma compaellia o o
Banco da Republica do Brazil:

O Supremo Tribunal Federal, considerando
que a recorrente já perante 'a justiça local.
allegava que não se haviam applicado
feito diversas leis federaes, como o art. 103
do decreto n. 434, de 4 de julho de 1891, na
parte em que declara competente a Camara.
Commerciat da Côrte de.Appellação, e não o
juiz singular, para julgar as causas com-
merciaes em primeira instancia, o facto do
ter arrematado (53 bens da Companhia São
Lazaro, em liquidação forçada, um syndico,
que pouco antes da arrematação pediu des-
tituição do cargo para esse fim, o que im-
portou não applicar 'o art. 232 do Cocligo
Penal, e outras disposições a.e Icls fedarae-s,
pelo que o case é do recurso extraordinario ;

considerando, porém, que a allegação do
ter sido decretada 6x-officio a liquidação for-
çada da companhia não justifica o presente
recurso, interposto da sentença final pro-
ferida em uma acção rescisoria, porquanto
o presidente, da companhia dirigiu ao juiz
a petição de fis: 22, em que expoz o estado
da companhia, declarando-a insolvavel ;
assignou o termo de confissão de lis. 31, no
qual disso gila ratificava as suas allegações
aceraa, da insolvabilidade da companhia para
os e.ffeitos do direito ; e offdrec.eu com a gua
referida petição o balanço de fls. 24. A'
vista do exposto, entendeu o juiz singular
que o presidente da companhia por assa
modo pretendia obter a liquidação forçada
daynesma companhia. Essa iatelligencie, a,

Os suplentes dos juizes seccionaes, nas
s d )s destes juizos, podem exercer a ju-
risdicção plena.

'
N. 351. —Vistos o relatados estes autos do

embargos, em que é embarganto Bernardo
•de Figueiredo, e embargado. a. Justiça, o
-Supremo Tribunal Federal, -

Considerando que os supplentes dos juizes
•seccionaes, nas sédes destes juizos, pódarn
exercer a jualsdicção' plena (art. 3, § 4°,
da lei de 20 de novembro de 1894). pelo que
competente para sentenciar neste feito era..
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O despacho de accôrdo com- ella proferido
não se poderiam nunca julgar decisão pro-
ferida contra direito expresso, para o fim do

• justificar a acção rescisoria ;
considerando que o facto de se haver de-

cretado a liquidação forçada nos mesmos
autos em que se iniciara o executivo hypo-
thecario, se se pode considerar uma irregu-
laridade, não é uma causa de nullidade ;

considerando que o presidente da compa-
nhia, em virtude do disposto no art. 18
dos estatutos da mesma, estava investido dos
poderes necessarios para representar a com-
panhia «cm todas as relaçães officiaes e em
quaesquer pleitos judicia,es», pelo que podia
requerer a liquidação forçada (art. 168 do
decreto n. 434, de 4 de julho de 1891).
O balanço de fis. 24 contem o inventario do
que possuia a companhia, e assim o reque-
rimento foi acompanhado dos documentos
exigidos pela lei ;

considerando que não procede a allegação
de incompetencia do juiz que decretou a
liquidação;• porquanto, o art. 90 do decreto
n. 1.030, de 14 de novembro de 1890, pres
ceitua que o juiz da camara civil, ou com-
mercial, nos processos que lhe são distri-
baldos e seus incidentes, profere todos os
despachos interlocutorios, com o recurso de
aggravo, nos casos determinados na lei, e
essa disposição não esta em antinomia com
o art. 27 do decreto n. 2.579, de 16 de
agosto de 1897, o qual determina que nas
liquidações das sociedades commercia,es, por
°ocasião do julgamento da pirtillia, ca-
rnara commercial compete proferir a sen-
tença final ;

considerando qua a falta do distribuição
ao feito ao juiz que decretou a liquidação

:forçada não é causa do nullidado. A dis.
tribuição entro dois juizes, igualmente
competentes, tom por fim regulsrizar o
serviçO Eémente. Assim entendeu a justiça
local na decisão de que se intorpoz o pr.:-
sento recurso extraordinario, e parece seis
bens interpretou a lei -

considerando, portanto, que não ha mo-
tivo juridico para annullar a liquidaseao
forçada, estando provado nos autos. que
esta foi decretada por se achar a com-
panhia insolvavel

considerando, entretanto, que uma gravo
violação da 1i se deu com a não appli-
cação pela justiça local do disposto no
art. 232 do Coligo Penal.

na verdade, o Banco da E.spublica do
BPazil, que era syddiee da liquidação for-
çada, pediu destituição do cargo pouco
antes do leilão do acervo da companhia ;
foi em seu legar nomeado o advogado do
mesmo banco; e logo depois o Banco arrema-
tou os beno do acervo em liquidação. O art.
-232, paragrapho unico, do Codigo Penal pro-
bibe expressamente, sob pena de prisão
eellular e multa, que os syn ticos de socie-
dades em liquidação hajam para si, directa
-o u indirectamente, por acto simulado no
todo ou em parte, propriedade ou etleito,
em cuja administração, ou guarda, tenham
intervindo:

considerando que, assim feito composter-
gação do art. 232 do Codigo Penal, é nullo
o leilão dos bens da companhia, nullidade
proveniente de não se ter applicado a lei
federal

conhece do recurso, e dá-llie provimento,
para o fim de declarar nullo o leilão refe-
rido, exclusivamente. Custas pelos recorsi-
dos.

Stipsemo Tribunal Federal, 27 de agosto de
1910.—Pinclahiba de Mattos, P.—Pedro ',essa,
relator.—II. do Espirito Santo.—A. A. Car-
doso de Castro.—Amaro Cavalcanti.—Ribeiro
de Almeida ,—André Cavalcanti.—Canulo Sa-
taiva.—A. Pires e Albuqueque.—Go1ofredo
Cunha, dei tambem- provimento, ma s, para
annullar todo o processo de liquidação for-

çada, por ter sido decretada contra expressa
disposição de lei, isto é, ex-officio.— Fui
presente, G. Natal.

Appelações eiveis

Convencionado entre o segurador e o se-
gurado que o fóro para a propositura de
acções entre ambos é o da sede da com-
panhia seguradora, sómente perante o
juiz do fóro assim eleito pôde ser inten-
tada a acção para a cobrança da impor-
tancia de seguro.

N. 1.495.— Vistos e relatados estes autos
de embargos, em que são einbargantes J.A.
Leite & Comp. e embargada a Companhia
de Seguros Amazonia, o Supremo Tribunal
Federal despreza os embargos o confirma o
accorda,m embargado por seus fundamentas.
Custas pelos embargantes.

Supremo Tribunal Federal, 24 de agosto
do 1910.— Pinclahiba de Mattos, P.— Pedro
Lesse, relator. — A. A. Cardoso de Castro.
— Amaro Covalcanti. — André Cavalcanti.
— M. Espinola, vencido. — Canuto Saraiva.
—Godofredo Conha.—Fui presente, G. Natal.

Acordei() a que se refere o anterior

N. 1.495.—Vistos, relatados e discutidos
estes autos de acção para indemnização de
seguro, em reclusa de embargos, cru que
são partes—embarganto a w Companhia de
Seguros Amazonia » e embargados J. A.
Leite & Comp.:

Accordam receber os embargos de fie, 103,
para reformar accordão de fls. 99 v., e
annullar o feito als-initio, por locompetencia
do Juizo onde eito correu.

4. condição 12' da apolice de seguro a fis.7
determina—ias duvidas suscitadas entre a
Companhia seguradora, e seus segurados, na
execução do presente contracto,, serão deci-
didas no Juizo Federal de Belém do Pará,
fóro da séde da mesma Companhia, o ,qual
as partes contractantes elegem de commum
acoôrdo.> Assim eleito expressamente pelas
partes o fóro, que na especie é -Lambem o do
donicilio da ré, não pôde esta ser deman-
dada senão no fôr° do contracto, como pre-
cenaa o art. 23 do decreto n. 3.084, de 5 de
novembro de 1893, parte 3, «obrigando-se a
parte expressamente no contracto a respon-
der em legar certo, ahi será demandada,
salvo se o autor preferir o Viro do domici-
lio.> Nem a disposição do art. 24 do mesmo
decreto em que se fundou o accordão em-
bargado, e nem a do art. 4 0 do decreto

. 2.153, de 1 de novembro do 1395, que
obriga as Companhias estranniras a manter
nas capitaes dos Estados, onde lhes convier
tomar seguros, um agente com poderes ne-
cessarios para assumir as responsabilidades
que cabem á agencia principal em virtude
do mesmo decreto, applicauel cts Companhias
Nacionaes, 920.9 termos da Lei n. 741, de 26
do dezembro de 1900, e que foi invocado na
discussão da cansa, autorizam o autor a es-
colha de fôr° diverso para demandar a ré
pelo contracto do segura do fie. 7, porque
só está cila obrigada a responder no fôro
eleito, que tamboril é o do seu domicilio,
conformo expresso acceirdo das partes contra-
ctante s. E' certo que esta questão prejudicial
de incompetencia de juizo foi objecto de uma
excepção articulada com esse fundamento,
mas, deita não conheceu .este Tribunal, por
não ter sido °oportunamente preparado o
aggravo interposto da decisão do juiz de
l a instancia que a rejeitou; podia, por isso,
ser renovada pela parte, que não se con-
formou, no juizo de appellaçã,o.

E, assim julgando nullo todo o feito,
condemnam os embargados nas custas.

Supremo Tribunal Federal, 27 de abril de
1910.—Ribeiro de 'Almeida, P. I.—Canuto

Saraiva, relator ad-hoc.—Manoel Ktertirthe.
—Pedro Lessa, vencido, pelos funda ntos
expostos na discussão do feito.—Ania so Ca-

Espinola, vencido.—Anded
valcattli.—Goclofredo Cunha.—A. A. Curioso
de Castro.— Fui presente, G. Natal.

Unia transferencia de apolices, feita por
escriptura publica, na qual se declara
que a transferencia é feita em pagamento
de divida, só se póde annullar por acção
rescisoria, ordinaria. para a qual .sjaiu
citados o cedente e o cessionario.

O arresto presuppõe o respectivo auto
e a nomeação de depositaria.

N. 1.613. —Vistos e relatados estes; autos
de embargos, em que são embargantes Po"s-
lack alacuab e embargado o Estado d o
Bahia

Considerando que uma transferencia de
apolices, feita por escriptura publica, na
qual se declara que a transferencia, é feita
em pagamento de divida, sómente pôde ser
annullada por acção ordino,ria, para a qual,
além do cedente, seja 'citado o cessionario,
sendo indispensas-el a citação deste

Considerando que as alludidas apolices
não estavam arrestadas, quando se fez a
cessão mencionada; porquanto o arresto ha-
via sido requerido, mas não se fez, nem se
podia realizar, sem se lavrar o respectiva
auto, e nomear depositario: apenas o secre-
tario da Fazenda da Bahia declarou que fi-
cava sciente de que sobre as apolices ernit-
tidas pelo Estado, mas ainda nau assignadas,
corria um pleito judicial, e prometteu que,
só depois de julgado o pleito. entregaria os
titulos a quem de direito, o que não é forma
regular de fazer arresto, embargo ou se-
questro, sobre qua,esquer bens :

o Supremo Tribunal Federal despreza og
embargos e confirma o accordam embargado.

Castas pelos embargantes.

Supremo Tribunal Federal, 17 de setembro
de 1910. — Pindcdtiba de Maitos, P.— Pedro
Lessa, relator. — M. Espinola, vencido. —
Amaro Cava'canti. — André Cavalcanti. ven-
cido. — Canuto Saraira. —Godofredo Cunha.
— Ribeiro de Almeida.— Fui presente, G.
Natal,

n• •••••

Sentença estrangeira

Podem si, homologadas as sentenças pro-
v iso rias.
. As citações em paizes estrangeiros não
podem ser feitas de accordo com a lei pro-
cessual brasileira, mas de accôrdo com
as • normas processuaes dos respectivos
paizes.

A prova de que um réu não estava na
paiz estrangeiro, onde foi citado, não e
sufficiente para convencer de que o dita
réu não foi citado regularmente, pois os
ausentes podem ser citados.

N. 603.— Vistos, e relatados estes autos
de embagos á homologação de sentença es-
trangeira, em que é embargante Manoel
Pontes Camara e embargado, aliarguerite
Ilenriette Sotto

Considerando que a sentença homologanda,
contém uma parto provisoria, a em que o
Tribunal Civil de primeira instancia do De-
partamento do Sena manda que o conjugo,
Manoel de Pontes Camara, dê á sua mulher
a pensão mensal de dois mil . francos,- até
que se faça a partilha dos bens do casal, que

• não foram excluides da communhão, ou,
até que se ultime a liquidação, como diz
sentença do Tribunal do Sena

Considerando que a mesma 'sentença, de-

1
 terminando que o. filho impubere _do casal
fique sob o poder da mulher, a embai . mias
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edena elle se execuee provisoriamente á
sentença nessa parte ;

Considerando que, assim decidindo, o Tri-
bunal Civil do Sena procedeu de accerdo
com a lei franceza, art. 125 do Codigo do
Proceeso Civil, que permitte a execução
provesoria nos casos em que se trata de
pensões alimentares e nomeação de tutores
e curadores e outros administradores ;

Considerando que as sentenças proviso-
rias podem ser homologadas. O disposto no
art. 12, e 4 0, da lei n. 221, de 20 de novem-
bro do 1894. é quasi textualmente a repro-
ducção do disposto no art. 1.0S8 do Cudigo
do Processo Civil de Portugal e neste paiz a
jurispiudencia tem admittido sempre, de
accerdo com a boa doutrina. a homologação
de sent,nças previ serias (NreeNoNeo. Erecte-
pio extraterritorial das sentenças, n. 57)

Considerando que a citação do emeargante,
para responder á acção do divorcio perante
o Tribunal Civil do Sena, sé podia ser feita
de conformidade com a lei processual fran-
ceza e nunca de accerdo com o proceser
brazileiro. O Brazil não adheriu á conven-
ção do Haya, de 1902, citada pelo ernbar-
gente. E, ainda que tivesse adherido, isso
não importaria a necessidade de observar o
processo brazileiro em uma citação feita
em Paris. Não ha convenção alguma, que
mande applicar em França as leis preces-
surtes brazileiras. o que seria contrario aos
principies fundamentaes do direito ;

Considerando que o Tribunal Civil do
Sena declara mais de uma vez, na sentença
homologanda, que o réu Pontes Camara não
foi encontrado em Paris para ser citado,
sem embargo de yarias pesquizas feitas
para esse fim, eenão obstante, declaraque o
mesmo réo foi citado regularmente;

Considerando que nenhuma contralicção
ha entre as duas asserçiies, pois os ausen-
te:, em togar incerto, podem ser citedosee
frequentemente o são, de accerdo com as
leis prccessuaes de todos os povos cultos ;

• Considerando que o réu embargante, exhi-
bina° documentos tendentes a provar que já
se havia retirado de Paris, quando correu a
acção de separação de corpos contra elle,
vão provou de modo algum que não tenha
sido citado regularmente, do accerdo com a
lei processual franceza;

Considerando o mais que dos autos consta,
o Supremo Tribunal Federal despreza os
embargos e confirma o accerdanl o embar-
gado.

Custas pelo embargánte.
"Supremo Tribunal Federal, 10 de setembro

ae 1010.— Pindahtba de 3Iallos, P.-- Pedro
Lessa, redator.— Ribeiro de Almeida.— Ca-
nulo Saraiva.— 31. Espinola.— Amaro Ca-
valcanti.—Andrd Cavalcanti.—A. A. Cardoso
de Castro.-7- Godcfredo Cunha. Fui pre-
sente.— G. Natal.

MIIn111

julzo Federal da Segunda
Vara

JUIZ, DR. ANTONIO JOAQUIM PIRES DE CAR-•
VALII0 E ALLUQUERQUE—ESCRIVÃO, DEME-
TERIO GUIMARÃES

Expediente de 15 de . outubro de 1910

Acções ordinarias

Autores, Seigneuret & elasset ;eé, a União
Federa/e—Recebo a contestação. Vista ao
autor.
• Autor, Manoel de Assumpção e Silva
• União Federal.—Em prova na dilação
legal.
• Autores, Alberto Soares de Pinho e Ju-
lieta Soares de Pinho; ré, a União Federal.
ee-Reeebo a contestação. Vista aos autores.

Justifi a;tàs

Justitleente, D. Felicidade Livia de Aze-
vedo.—Vista ao Dr. procurador.

Ju,tiecante, D. Ete/vina, Leocadia Cor-
deiro.—Idem. •

Justificante, D. Benedicta Theodora de Al-
cantara.--Idem.

Justificaute, D. Felichleche leva do Aze-
Vedo.—Julgo por sentença a presente jus-
tificação, para que produza 03 SM devidos
e legaee effeites. Entregue-se á parte inde-
pendente da traslado, paras as custas.

Justificante, eloyees Jean.' do Paço.—
Idem.

Execuções de sentença

Exequente, o contra-almirante Ar;stides
Mentora de Pinho ; executada, a Un1ec)
Federal.— Como requer o Dr. procurador.

.S'ummario crime

Autora, a Justiça Federal ; rée; Eduardo
de Araujo Gama,—Vista ao Dr. procurador,
pelo prazo da lei,

htterdicto prohibitorio

Supplicante, o Dr. Carlos Oscar LESsa ;
distribuido ao l o procurador.— Julgo por
sentença a justificação de fl;.

'
 para o fim de

coacoler o mandado requerido.

Inventario

Inventariante, D. Senhorinha de Araujo
Machado Gama; fallecido, Joaquim de 'An-
drade de Arauje Gama.-- Julgo par ser,
tença, o calculo de fls., para que produza 03

seus devidos e lega,es effeitos.
Embargo de obra nora

Autora, a União Federal; réo, H. Hompson
— Vistos e examinados estoe autos de acção
de nunciação de obra nova, em que a Fa-
zenda Federal, invocando o art. 22 do regu-
lamento provisional de 12 de fevereiro de
1902, pede que seja condemnado 11. Hompson
a demolir á sua custa as obras que está
executando em terrenos de sua propriedade,
em Copacabana, comprehendidos na zona do
600 braças, contadas dos pontas do litoral.
Arpendre o Igreginha, mandados artilhar de
1769 a 1779, nos quaes se estão actualmente
construindo "as fortalezas conhecidas por
iguaes denominações ; o

Considerando que os terrenos em questão
pertencem ao réo como seccessor de A.,
que os possuiu até janeiro do 1833 (fls. 50)
que assim a pretendida servidão não pede
ser, como ella affirma, anterior a esta data,
pois que nulli res sua .T3rVit (E' impossi-
bile uma servith sulla cosa propria.
buy, Dirit. reali); que a A. • amai3 en mos-
trou apercebida deste seu direito o menos
o exerceu, consentindo que na mesma locali-
dade e dentro da alludida zona fessem edi-
ficados varies predios (vistorias do fls.);
que, destinando-se os terrenos exclusivamente
a construéçeo, tal servidão acarretaria
mais. do que uma restricção á liberdade do
predio serviente, traria a sua completa des-
valorização para o proprietario ; que nestas
condiçees não se justificaria sem o consenti-
mento deste ou sem a prévia desapro-
priação; que assim pensa o Governo da
A., confessando implicitamente que nenhum
direito tem actualmente, quando no officio
de fls. 3 recommenda a propositura da pre-
sente acção, para o fim de evitar que as con-
struções embargadas venham onerar as des-
pezas da desapropriaçao prosarei desses ter-
renos; (ire não foi para este fim que a ler
instituiu os embargos do obra nova ;

Considerando, por demais, que, na escri-
ptura de remissão e venda. de fls. 50,a autora,
resolvendo 'expressamente a servidão mili-
tar no recinto das fortificações, implicita-
mente renunciou a quaesquer outras mais
extensas, a que porventura tivesse direito

•ConSiderando que; si é niálla a 'venda, como
sustenta o representante da autora, por falta
de autorização legal ou por inalienabilidade
dos bens vendidos, o que lhe cumpre é in-
tentar a competente acção ordinaria, para
anntillaçã3 da escripture o consequente
reivindicação do inumava e que, ao envez
disso, intentando a pra ente acção, veio no-
vamente reconhecer o deminio do réo o por-
tanto a validado daquela .escriptura,:

Julgo improcedente a acçie3 e condenem)
autora u3 pagamento das custas.
- Na forma da lei, recorro para o Supremo.
Tribunal Federal.

District° Federal, 14 de outubro- de 1910,
—Ahtontio J. Pires de C. e Albuquerque.

AcçcZo eXecutiva.

Autor, Thome Caetano da Silva ; réo,
Agostinho Fernandes.—Vistos e examinados
estes autos de acção executiva, entre partes
Tliomé Caetano da Silva e Agostinho Fer-
nandes:

Considerando que não procedem as 1111111-
dadas argindas nós -embargos de fls., por-
quanto a l a e a 2'1 não teme fundamenta
nos autos e a 3e funda-se em allega.ções pra-
vadamente falas

Consideraedo que o autor conseguiu com
as testemunhas de fls. demonstrar sua in-
tenção, e que o réo intimado a depor, sob
pena de confesso, deixou de comparec

Julgo imprccedente os embargos e subsis-
tente a penhora, para man lar que se pro-
siga na, execução. Pague o executado as
custas!.	 •

District° Federal, 13 do outubro d3 1010e
—Antonio J. Pires de C. e Albuquerque.

Acçõo decendiaria

Autor, B. J. Walcker; reo, J. E. Faul-
ckner.—Vistos e examinados os entoe etc.,
conderanando o reta J. E. Faulckner,
acceedo com o reconhecimento de fls., a pa-
gár ao autor, B. J. Walcker, a obrigação
contrahida pele documento de ás., marco-
lhe o prazo de 10 'dias rara o pagamento.
Custas pelo mesmo rd°.

District° Federal. 15 de eeitubro de 1910.
-Antonio	 Pires de G. e Albaricrque.

111o.nutençao de tosse

Supplicantes, Henry William Pritchard
sua mulher D. Elisabeth Alice Pritcherd;
supplicada„ a União Federal.— Vistos e exa-
minados estes autos do acção de manutençiee
de po4se, entre partes—Henry William Pri-
tchard e sua mulher, autores, e a Fazenda
Federal, ré, etc.	 .

Procede a nulidade arguida pelo Dr. 20
procurador nos embArgos de lis. 59 o susten-
tadas nas substanciaes razões de lis. 83.

Os autores não conseguiram mostrar que
foram ou estavam sob a ameaça de ser vio-
lenta.mente perturbados na posse em quo
pretendem ser manutenidos. Nas suas ra-
Z(323 de fis, invocam, para legitimar o pre-
sente pedido, o procedimento da ré, impe-
dindo por una embarga do obra -nova con-
strucções em una terreno que 83 acha em
condições identicas ao delles autores. E' per-
tanto o temor de que contra elles se utilise
aquella de semelhante recurso, que os leva a
intentar a presente acção. Tanto basta para
que se a considere inadmiesivel. •

Os actos judiciarlos não constituem vic-
lencia que autorise o recurso aos interdictos
possessorios, nem são estes remedio ellica,z
para impedil-os ou exeduil-cse

O fundamento invocado pelos autores e
contraproducente e patenteia a inadmiseebi-
lidado do recurso. Si contra outros, em con-
dições identicas, para fazer valer o direito
que julga ter, preferiu o Governo -recereer
ao Poder Judiciario, não se pede presumir
que contra os autores lance mo d.o arbitçict

-	 '
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é da violencia,. Isto não esti provado, nem
È quer foi allegado.

Assim, julgo nulla a acção e condemno os
autores ao pagamento das custas.
• District° Federal, 11 de outubro de 1910.

—Antonio J. Pires de C. e Albuquerque.

Babects-corpus

-Supplicante, Moyses Jansen do Paço.—
vistos e examinados estes autos do habeas-
corpecs, requerido em favor de Paul Cablup,
por Moysés Jansen do Paço, etc. etc. Das
informações de fie. 7 e das declarações
prestadas pelo paciente a fls. 23, consta que
por duas vezes recorreu elle ao Dr. juiz fe-
deral da primeira vara, implorando pelo
mesmo motivo uma ordem de habsas-corpus.

Coniquanto não constituam caso julgado
ou decisõos proferidas em recurso de habeces-
-coriws, no sentido de que o pedido pede ser
sim e mais vezes rep .tido, convém .d bôa
ordem da administração da justiça e exigem
os principies da hierarchia. ,e; ediciaria que
essa repetição se fa;a, sempre que fôr pos-
sivel, perante o mesmo juiz ou tribuael,
afim de evitarem-se o perigo de decisões
contradietorias sobre a mesma especie e o
inconveniente do serem ellae virtualmente
reformadas por juizes de igual ou inferior
categoria.

Em favor do juiz que conheceu do primeiro
pedido, eatabelece-se necessariamente a pre-
venção na jurislicção para conhecer dos
subsequentes, sob pena de burlar-se o re-
curso instituido pelo art. 9 n. IV do decreto
n. 848, de 1890.

Comprehende-se que, sendo o paciente
transferido de um para outro estado, se lhe
faculte recorrer ao juiz do legar em que se
ache para reiterar o pedido, formulando
novas alle,gaçõe3.

No caso, porém, não se verifica semelhante
hypothese e nenhum embaraço se oppõe a
oue elle se dirija ao naeorio juiz, a quem
affectou já o conhecimento do caso, e pe-
rante quem compareceu par duas vezes.

Assim decidindo, julgo-me incompetente
para conhecer do pedido e eondemno o sup-
plicado nas custas.

District° Federa l . 15 de outubro de 1910.
— Antonio Pires de C. e Albuquerque.

Côrte de A.ppellação
• .	 EDITAL

Faço publico que, pelo Sr. desembargador
', presidente da Certo de Appellação, foram
convocadas as Camaras para, reunidas, nos
dia 19 do corrente mez, ti, 1 hora dia tardo,
'julgarem os seguintes feitos: Embargos de
nullidade, n. 116, embargante, E. Samuel
lioffman ; embargado, Eugenio Carnelio dos

• Santos ; n. 332, embargan'es, Manoel Vi-
lhena de Va3concellos e outros; embargados,
D. Carlota Joaquina Amado de Vasconcellos

re outros ; n. 714, embargantes, Fernandes
Moreira & Comp.; embargado, Luiz José da

'Silva Guimarães; n. 947, embargante, Joa-
quim Marcellino Lobo d'Avila ; embargada,

,j). Amelia Augusta de Carvalho, cura,dora de
(Seu marido interclicto o cemmendador José
'Alves de Ribeiro do Carvalho ; n. 3 009,
embargante, Banco Franco Brazileiro ; em-

' bargado, Francisco Antonio da Silva; embar-
gos de declaração, n. 236, embargantes,
D. Maria José Maxwell Bastos e Guilherme
¡Waxwell de Souza Bastos ; embargaria,
1 -1.). Maria do Rezende e Silva; acção roseis°.
aria, n. 9, autores, a viuva o herdeiros de
:José Ribeiro Nunes, e outros; réos, Dr. Al-
fredo Rodrigues Ferreira ; embargos remet-

idos, n. 819, ernbargante, José Ribeiro do
Amaral ; embargada, Arma Francisca do
Zesus ; embargos .de nullidade, n.. 748,
tembargantes, Antonio Paes e outros; em-
bargados, D. Francisca de Miranda Reis-

Monteiro Feijó e seus filhos; n. 376, embar-
gante, Calunia Ferreira Lima; embargado,
Napoleão Ferreira da Silva Lima; n. 492,
embargante, Mario Pinto de Sá, embargaria,
D. Leonor Mendes de Sá; n. 495, embar-
ga,nte, Henrique Pinheiro Guedes, embar-
gado José Manoel Monteiro; n. 682, embar-
gantes Mendes & Comp.; embargado Antonio
do Carmo. Pires; n, 339, embargante, João
Daniel Ba,ronto, herdeiro de Armindo Ba-
ronto; embargaria a Real e Benemerita So-
aiedade Portugueza de Beneficiencia; em-
bargos do declaração: n. 953, ernbargante a
Fazenda Municipal, embarga los Goularte &
Irmãos; habilitação de herdeiros nos embar-
gos de nullidade; n. 1.001, embarga,ntes,
Bento Joaquim Cordeiro e sua mulher; em-
bargaria, Henriqueta Alexandrina de Mattos
Valladares; 3a prejudicada, Beatriz da Glo-
ria; habilitandos, Theophilo Rodrigues Val-
ladares, José Reynaldo da Silva e Beatriz
da Gloria.

Secretaria da Côrt.e de Appellação, 15 de
outubro de 1910.-0 secretario, Evaristo da
'Veiga Gonzaga.

L•
Pelo Sr. desembargador presidente da

Côrte de Appella,ção, foram distribindos n-
dia 14 do corrente mez de outubro os se
guintes feitos

A.' i s CAMAR1

Aggravos de petiçao
Ns. 2.103 o2.194.

A' 21 CAMAP,A
	

5.

Aggravor, de petifflo
	 ,t

Ns. 2.191 e 2.192.
Appciloções eiveis

N. 1.271 — Ao Sr. desembargador Pi-
tanga.'

N. 1.483 — Ao Sr. desembargador, Monte-
negro.

Juizo de Direito da IPrimeir4
Vara Commercial •

De citaçao aos credores dos negociantes Theo-
cloro Silva & Comp., que foram estabele-
cidos à rua Marechal Ploriano Peixoto
n. 75, nesta praça, e a quem interessar

:possa, para sciencia do pedido de homolo•
gaçao de uma concordata preventiva feitu
Pelos mesmos, para que possam fazer gimes-
quer reclamações, ficando desde logo convo-
cados para a assemblda que torci lagar alo
Fortim, no dia 4 de novemb..o proximo,
1 1a,rx da tarde, afina de deliberarem sobre
a dita concordata

O Dr. João Rodrigues da Costa. juiz de
direito da ia Vara Commercial data cidade
do Rio de Janeiro, etc.:

Faz saber aos que o presente edital vi-
rem que, por eito, citam-se os credores doi
negociantes Theodoro Silva & Comp., que
foram estabelecidos á rua Marechal Flo-
riano. Peixoto n. 75, nesta praça, o a quem
interessar possa, para sciencia do pedido de
homologação de concordata, feita pelos refe-
rilos Theodero Silva & Comp., para que
possam reclamar o que for a bem de seus
direitos e interesses, em cuja proposta, con-
stante de atra petição inicial, propõem Os
devedores pagar aos seus credores 21 *á de
seus credites, sendo o pagamento feitp a 12
e 24 mezes de homologação da concordata,
offereoendo como garantia o producto da
venda . de sons bens, cru poder de um dos
commissarios, e dividas a receber na impor-
tancia, de 10:744$523; e bem assim da no-
meação dos commissarios Marques Machado
ce: comp., Luiz de Moura e José Joaquim (la
Silva Brandão, suspensas as execuçõai con-
tra os devedores impetrantes por credito-s
sujeitos aos effeitos da concordata. Outro-
Sim, pelo presente, convocam-se os referidos
credores e interessados, para a assembléa
que terá legar no Forum, á rua dos Lava-
lidos n. 152, na sala das audiencias, no dia
4 do novembro proximo, á 1 hora da tarde,
afim de proceder-se a verificaçao dos cre-
dites e deliberar-se sobre o podido de homo-
legação da concordata, sob pena do, á reve-
lia, se proceder como far de direito, tudo na
fôrma, do titulo XI da lei n. 2.024, de 17 do
dezembro de 1908, E, para constar, se pas-
saram o presente edital o mais dons de igual
teor, que serão publicados e affixados na
ferma da lei. Dado e passado nesta cidade
do Mode Janeiro, aos 10 do outubro de 1910.
Eu, Francisco de Beije. de Almeida Côrte.
Real, escrivão, subscrevi. — Joao Rodrigues
da Costa.

--
Juizo do -Direito daSeg-unda
— Vara Commereial
De citaçao, com o prwo de 90 dia, à nuca

e herdeiros do fallecido Manoel Rod. igues
Cardoso, para sciencia do sequestro fc to
no executivo hwthecario que lhes :nove
Maria Augusta- Pereira de Carvalho, na
fdrma abaixo

O Dr. Torquato Baptista de Figueiredo,
juiz de direito da 2 , Vara do Commereio do
Districto Federal etc.:

Faz saber que, por este juizo e cartorio do
escrivão que este subscreve, processam-se
os autos de executivo hypothecario em que
é exequento Maria Augusta Pereira de Car-
valho e executados alarmei Rodrigues Cardoso
(fenecido) e sua mulher,nos quaes foi-lhe di-
rigida a petição do teor seguinte : Petição
—Exm. Sr. Dr, juiz da 2a Vara Commercial.
Maria Augusta Pereira Loureiro de Car-
valho é credora, por hypothecá dos pre-
dios á, rua Machado Coelho ns. 140 e 14% •
de Manoel Rodrigues Cardoso e sua Mulher
Maria • dos• Anjos Mendes, da importancia
de Sete contos de réis (7:000$), importan.
cia esta que vence o juro de doze por ente),

NOVA DISTRIBUIÇÃO

Appcllaçao eira
N. 1.449 — Ao Sr. desembargador Nabuco

de Abreu.

Juizo de Direito dos Veitos
da Saude Publica

JUIZ, DR. ELIEZER TAVARES — ESCRIVÃO,
• CAPITÃO FRANCISCJ M. DE MORAES

Despacho e sentenças do dia 14

Autora, a Saucle Publica ; réos, D.Olympio,
Agra e outros.— Vistos.

Tendo em consideraçãa a prova dos autos,
rejeito os embargos de fis, e defiro o pedido
de fl. 2, para que se expeça mandado de
despejo contra os moradores do predio nu-
mero 149 da rua Senador Pompeu ; custas,
pela proprietaria D. Olympia Agra ern que

condemno.

Juizo de Direito da Primeira
Vara Commerzia,1

JULGAMENTO DE EMBARGOS EM JUNTA

Pelo presente faço publico que, pelo mel.
tissimo juiz Dr. João Rodrigues da 'Costa
foi designado o dia 18 do corrente mez, á
1 hora da tarde, pura ter logar na sala. das
audieneias do Forum, á rua dos Inaralides
n. 152, a reunião da Junta de Juizes de Di-
reito do Commercio, afim de julgar os em-
bargos de 'lenidade oppostos á sentença que
negou provimento á appellação interposta
no Juizo da 7 a Preteria por DD. Joaquina da
Fonseca e Georgina. da Fonseca Corrêa e seu
marido, em autos de executivo hypothecario

• que lhes movem DD. Elvira, Nuguet da Fon-
seca Bastos e seu marido. Outrosim, são,
'pelo N'w.eráe, • convocados os Drs. juizes
revisores.

Rio, • 14 de outubro de 1010.-0 escrivão,
Francisco Borja de Almeida Côrte Real.
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ao anno, até a data do vencimento; e que
foi tomado pelo prazo de dous annos, ven-
cidos em 3 do janeiro do 1909, pela es-
criptura de hypotheca obrigam-se mais os
devedores a pagar vinte por cento de pena
convencional, no caso de cobrança judicial,
assim como esteja vencido o prazo da hypo-
theca, e não tenha sido paga, não convindo
á supplicante maior espera do pagamento,
e, demais, como o devedor tenha fallecido
Pira deste paiz e os herdeiros até agora
não tenham aberto o inventario respectivo
'e estejam ausentes, requer a supplicante a
V. Ex. se digne conceder-lhe sequestro dos
immoveis hypothecados, justificado quanto
baste, para garantia e definitiva liquidação
do credit.. Assim, a supplicante, expedin-
do-se editaes de citação, feita a diligencia.

P. deferimento. Rio de Janeiro, 23 de abril
de 1910. — Octavio Gonçalves Guimarães, ad-
vogado. (Estava devidamente,sellada) Em
tempo A supplicamte pede a intimação do
.3)r. curador de Orphãos, visto constar-lhe

existencia de menores interessados no es-
polio do supplicado. Rio, 25-4-910. —Octa-
tdo Guimarães. Despacho : A. feito o cal-
eido, expeça-se o referido mandado do se-

' (postre. Rio, 25 de abril da 1910. T. Fi-
gueiredo. Tendo sido feito o calculo 'elo
cantador geral do Juizo, importou a divida
em 8:529$255, pelo que foi expedido o res-
pectivo mandado o feito o requerido se-
questro. Pela suppIicante foi Justificada a
ausencia, em legar incerto o não sabido, da
,viuva e herdeiros do fallecido Manoel Ro-
drigues Cardoso, sendo proferida nos autos
a sentença do teor seguinte : Sentença —

gistos estes autos, julgo por sentença justi-
ficada a ausencia, em legar incerto e não
sabido, da viuva e herdeiros do finado Ma-i- Rodrigues Cardoso, attenta a prova
,testemunhal de fls. 21 a 25: Sejam os mes-
amos citados por edital, pelo prazo de no-
!. venta dias ; pagas as custas pela justai-
cante. Rio, 31 do maio de 1910. — Torquato
Baptista de Figueiredo. Em virtude do que

assou-se o presente edital, com o prazo de
i 90 dias, pelo teor do qual citam-se a viuva
;I'á herdeiros do fallecido Manoel Rodrigues
! Cardoso, para sciencia da petição e sen-
tença neste transcriptos, e bem assim do

! sequestro feito em bens do, dito finado, no
! executivo hypothecario que lhe move Maria
' Augusta Pereira Loureiro Carvalho, e para
a' . .avirem á primeira audiencia deste juizo, as
iíuaes teem togar ás terças e sextaajeiras,
ao meio dia, no Forum desta Capital, á rua

'dos Invalidas n.152, para depois de expirado
, esse prazo, verem converter-se o sequestro
em penhora o assignar-se-lhos o prazo le-
gal, para offerecerem os embargcs que en-
tenderem, sob pena de, á revelia, se pro-
seguir na forma da lei, ficando outrosim,
desde ja, citados para todos os termos da
causa até final sentença e sua execução. E
para constar, passaram-se este e outros de
igual teor, que serão publicados o affixa-

'Voa, na forma da lei. Dado e passado nesta
cidade do Rio de Janeiro, aos 3 do junho
de 1910. E eu, Dano Teixeira da Cunha,
escrivão, o subscrevi. — Torquato Baptista
de Figueiredo,

De citação, com o prazo de 30 dias, do ausente
Sergio Augusto de Azevedo, em rogar in-
certo e não sabido, para sciencia do protesto
e da interrupção de sua obrigação de divida
de seu acceite, pertencente ao espolio do
finado Josè Martiniano Molheiras de Salda-

• nha, na fdrina abaixo

Dr. Torquato Baptista de Figueiredo,
juiz de direito da 2a Vara Commercial do
District° Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital virem
q'tite, pelo coronel Francisco de Borja e Al-•

icia Côrte Real, testamenteiro o inveja

riante dos bens do espolio do finado José
Martiniano Malheiros do Saldanha, foi re-
ritierida a interrupção de prescripção de um
titulo de obrigação de divida na importan-
cia de 1:255$, firmado pelo ausente Sergio
Augusto de Azevedo, em 29 de janeiro de
1900, pagavel no prazo do 30 dias, e mais os
juros do 1 % ao mez, da data do mesmo
titulo, e tendo sido justificada a sua ausen-
cia em legar incerto e não sabido, foi a jus-
tificação Julgada por sentença deste juizo.
Em virtude do que passou-se o presente
edital, com o prazo do 30 dias, pelo teor do
qual cita-se Sergio Augusto de Azevedo,
em legar incerto o não sabido, para sciencia
e protesto e da interrupção da prescrição
do alludido titulo de obrigação de divida
E para constar passaram-se este o outros de
igual teor, que serão publicados e amados,
na forma da lei. Dado e passado nesta cida-
de do Rio de Janeiro, aos 15 de outubro de
1910. E eu, Dano Teixeira da Cunha, escri-
vão, o subscrevi.-- Torquato Doptisto de Fi-
gueiredo.

--

De citação, com o prazo de 30 dias, ao ausente
Dr Joaquim José de Siqueira, em togar in-
cedo e não sab'clo, para sciencia do protesto
e da interrupção de prescrvções de iima
lettra de seu acceite, pertencente ao espolio
do finado José Martiniano Molheiras de Sal-
danha, na [(irmo abaixo"

O Dr, Torquato Baptista de Figueiredo,
juiz de direito da 2' Vara Comrnercia/
Districto Federai:

Faz saber aos que o presente edital virem
que, pelo coronel Francisco de Borja e Al-
meida Côrte Real, testamenteiro e inventa-
riante dos bens ito espolio do finado José Mar-
tiniano Malheiros de Saldanha, foi reque-
rida a interrupção de divida, proveniente de
uma lettra na importancia de 5:993, fir-
mada pelo Dr. Joaquim. José de Siqueira, em
30 de julho de HOU, pagavel a quatro mezes
de prazo, e tendo sido justificada a ausencia
do mesmo, em legar incerto e não sabido,
foi a justificação julgada por sentença deste
juizo. Em virtude do que passou-se o pre-
sente edital, com o prazo do 30 dias, pelo
teôr do qual cita-se o Dr. Joaquim José de
Siqueira, ausente, em legar incerto o não
sabido, para sciencia do protesto da interru-
pção de prescripção da aliudida lettra. E,
para constar, passaram-se este e outros do
igual teór, que serão publicados e affixados,
na fornia, da lei. Dado e passado nesta ci-
dade do Rio do Janeiro, aos 15 de outubro
de 1010. E eu, Dano Teixeira da cunha, es-
crivão, o subscrevi.— Torquato Roptista de
Figueiredo.

•
De citação, com o prazo de 30 dias, aos ;nte-

ressados na faltencia de Ribeiro & Pires,
para sciencia do pedido de reliabilitczeiTo
feito pelo sacio Antonio Pereira Pires ; e
apresentarem as opposiçdes que tiverem, sob
pena de revelia, na ldrma abaixo

O Dr. Torquato Baptista de Figueiredo,
juiz de direito da 21 Vara Commercial do
District° Federal, etc.:

Faz saber quo por este juizo o cartorio do
escrivão que este subscreve, se processam
os autos do rehabilitação em que é suppli-
cante Antonio Pereira Pires, socio da firma
fallida de Ribeiro & Pires, nos quaes foi pro-
ferido o despacho do teor seguinte: Despa-
cho—Publique-so pela imprensa, em edital
do troa dias, a pedido de fls. 2. Rio, 16 de
setembro de 1910.—T. Figueiredo. Em vir-
tude do que se passou o presente edital,com o
,prazo de 30 dias, pelo teor do qual, se citam
os interessadas na fallenoia do Ribeiro ia.
Pires, para seiencia dó pedido de rehabilita-
ção feito pelo socio Antonio Pereira Pires,
apreaentando as p.pm,i0,1e2 que. tiverem, sqb_ _

pena de, á, revelia, se proceder . como fôr dei
direito, na fórma ao art. 145 e seus para-,
graphos da lei n. 2.024, de 17 de dezembro'
de 1908. E, para constar, se passaram estei
e outros de igual teor, que serão publicados
o affixados na forma da lei. Dado e pa.ssado .
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 17 de sc..'
tembro de 1910. E eu; Dano Teixeira da.
Cunha, escrivão, o subscrevi.—Torquato Da:,
ptista de Figueiredo.

Juizo de Direito da Tere,eirai
Vara Commercial

AVISO . AOS CREDORES

Seientifico aos interessados da fallencia de'
Silva Gonçalves & Comp. que se acha em
cartorái uma reclamação reivindicatoria,
requerimento de Theodorico de Assis & Comp.,.
sobre a referida falleneia, sendo concedido.
aos mesmos interessados o praz) do cinca,
dias para contestarem ou allegarem o que
entenderem sobre a alludida reclamação,
de accôrdo com o art. 139 e seus paragraa
phos da lei n. de 17 do dezembro do
1903. Rio, 13 de outubro a 1910.— O escol-
vão João de Souza Pinto Junior.

D3 publicaçtio da declarario da fallencia aos
negoc'antes Ferreira Machado & Comp.
estabelecidos d rua Haddoch Lobo n. 53 ;

O Dr. José Affc,nso Lamounier Junior, juiz
de direito da 3a Vara Commercial do Dis-
trict° Federal,. etc.: • -

Faz saber aos que o presente edital vireni
que, a requerimento de Octacilio & Comp.,,
devidamente instruido na, forma da lei
n. 2.021, de 17 de dezembro do 1908, depois
das respectivas diligencia,s,fol,nos termos do
art. 232 do decreto n. 737, de 25 de novem-
bro de 1850, par sentença deste juizo, de hoje
ao meio dia, decretada a fallencia dos refe-
ridos negociantes, fixando o seu termo para
os offeitos lega.es de 19 de setembro proximo
passado, ficand Outrosim, intimados og
credores para, no prazo de. 15 dias, apresen-
tarem ao syndico a declaração de seus cre-
dites, acompanhada dos. respectivos titules;
ficando logo convocados para a l a assembléa,
que terá legar no dia 12 de novembro pro-
ximo futuro, á 1 hora da tarde, á rua dosa
Invalides n. 152, antigo 108. Dado o pas-
sado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos lã
de outubro de 1910. E eu, João do Souza
"sinto Junior, escrivão, o subscrevi. — Josi
Affonw Lainounier Junior.

Juizo da Setima P.rotorin:

De praça, com o prazo de 10 dias

O Dr. FIaminio Barbosa de Rezende, juiz
em exercicio da 7a Preteria do District°
Federai, etc.:

Faz saber a quem o presente edital vir
e interesso tiver que, em praça publica,
deste juizo a realizar-se, findos os 10 dias
da lei e no dia 17 do corrente mez, ao meio
dia, ás portas da sede desta preteria, á, rua
Farani n. 4, sobrado, finda a respectiva au-
diencia, o °tildai do justiça que servir de
porteiro, trará a publico prégão de venda'
o arrematação a quem mais der o maini
lanço offerecer sobre o preço da avaliaçae,
de 2:900$, os bens que foram penhorados nal.
execução movida por José Monteiro Fera'
reira a Pinto & Comp., os quaes são os se;.
guintes: duas carroças, denominadas garys:\i
por 1:000$ ; um carretão grande do quatro )
roda,s, por 1:560$ e uma qrroça do bois, por;



Correio, - Esta repartição expedirá
malas pelos seguintes paquetes; 	 •

Hoje:
Pelo Garcia, para Mangaratiba, Abralião

e portos de S. Paulo, recebeado impressos
até ás 3 horas da tarde, cartas pata o in-
terior até ás 3 1/2, ditas com porte duplo
até ás 4 e objectos para registrar até ás 2.

Polo Batia, para Las Palmas, Barcelona e
Genova, recebendo impressos até ás 9 horas
da manhã o cartas para o exterior até
ás 10.

Pelo Florida, para Santos e Buenos Aires,
recebendo impressos até ás 11 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até as 11 1/2,
ditas com porte duplo o para o exterior até
ás 12 o objectos para registrar até ás 10.

Amanhã:
Pelo liciliba, para o Rio Grande 'do Sul,

recebendo impressos até ás 12 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até ás 12 1/2,
ditas cm porte duplo atl á 1 da ,tarde e
objectos para registrar até ás 11 da Ma.

Pelo Irs, para Victoria, Caravellas, Bahia,
Estancia, Aracajd, Penedo e Villa Nova, re-
cebendo impressos até ás 2 horas da tarde,
carias para o interior até ás 2 1/2, ditas
com porte duplo até ás 3 e objectes para
registrar até á I.

Polo Natal,. para Santos, Paraná e Santa
Catbarma, recebendo impressos até á, 1 hora
da tarde, cartas para o interioe até á 1 1[2,
ditas com -porte auplo até ás 2 e objectos
para registrar até ás 12 da manhã.. ,.
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Cutebroí- /SIO
	Vir

404000. E quem 'os quizer arrematar, colai-
pareça nos referidos dia, Lagar e hora 'desi-
gnados. Do que mandou passar este edital,
para ser atfixado e, por cópias, junto aos
autos e publicado. Dado o passado nesta
cidade do Rio do Janeiro, aos 5 outubro de
1910. Eu, Luiz Martins, escrivão, o sub-
screvi.-Plamittio Barbosa de Rczen:le.	 (•

••••••n•

Juizo da Decima, Quarta,
,1.	 JP.re Corja,

.D0 etlaç(io, com o prezo de 29 dias, ao réu
Mune/ Joaquim de Queiro.:., na tórma
stbaixo

, O Dr. Joaquim Alberto Cardo3o de Mello,
Juiz da 14° Preteria, etc.:

Faz saber a todos os .que o presente edital
virem e dello tiverem conhecimento que,
por denuncia do Dr. promotor 'publico ad-
junto, está sendo processado por este juizo,
como incurso no art. 303 do Codigo Penil,
o réo Minoel Joaquim do Queiroz; e como,
apezar de reiteradas diligencias, não tenha
sido possivel intimar-se o dito réo, pelo
presente o intima a:comparecer neste juizo,
á rua, do Campinho n. 78, no prazo de 20
dias, contados da publicação deste, afim de
se ver processar e afinal julgar, sob pena
de revelia. Outrosim, faz saber que as au-
diencias criminaes deste juizo teem Jogar
ás 11 horas da manhã de todos os dias uteis
e o julgamentos nestes mesmos dias. E,
para que a noticia chegue ao conhecimento
de todos, mandou passar o presente, que será
Militado no logar do costume e publicado na
_Mario OfPcial, para constar, nado nesta

Pretor/a, aos 13 de outubro de 1910. El,
Lino Alves da Fonseca, escrivã], o subscrevi.
- Joaquim Alberto Cardoso de Mello.

' Pelo Mitguy, para Cabo Frio e Paranagu4
recebendo) impressos até á 1 hora da tardo,
cartas para a interior ate : á 1 1/2;• ditas com
porto duplo até ás 2 e objectos para registrar
até ás 12 da manhã.

- Recebimento do encommendas pari.
Portugal,, Açores o Madeira nos mesmos
dias, das 8 horas da manhã ás 5 da tarde,
até á vespera da partida dos paquetes que..
se destinarem a Lisboa, exceptuando ris da
Compagnio Messageries Maritimes, o entrega
tambem nos mesmos dias, das 10 da manha
ás 2 da tarde.

•
Santa Casa dm Misierieordla

- O movimento do Hospital da Santa Casa
da Misericordia, dos Hospicios de Nossa.
Senhora da Saude, de S. João Baptista, de
Nossa Senhora do Soccorro e do Nossa Se-
nhora, das Dores em Ca.scadara. foi, no. dia 14
de outubro, n seguinte.: . .

Racidnaes Estrangs. Total

Existiam 	 -	 1.032'
	

685	 1;77'i
Entraram 	 •	 24.	 19	 43
Sahiram 	 •	 18'
	

2G
Falleceram.	 	 .2
Existem... 	  1.030'	 • 692*	 1.728

O movimento da sala 'do banco e dos con-l:
.snitorios pdbticos bi, no ' Mesmo dia. do
534 consultanteS, para os cpCtes 'se' aviaram,
590 receitas.'

Fizeram-se.21 extracOes de .dentes e 6..0
pequenas opea•ações...

r.
Observatorio Nacional-Directoria de Meteorologia e Astronomia-Boletim Meteorologica-Dia' /3 de outubro de 1910,
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Ventos Céo •

.	 .

Phenomenos. diversas

.

V eloci- Direcçãodado

_..

Q
dado

.	 .	 •

Nuvens

à a• m••• ..• . 758.8 18.5 14.9 94	 6.7 E:•;E ;	 10 . KN. N .
2 a. na 	 758.8 18.2 14.0 90	 9.8 ESE •	 -
3 a. m 	 :58,2 18.4 13.9 88	 4.8 ESE
4a. m 	 ... 753.0 18.7 14.5 90	 5.0 ESE 10 RN. N • Chuva	 '	 •
5a. m....... 758.2 18.4 13.7 •	 67	 38 SK
Ga. m. 	 758.4 18.4 13.7 87	 3.8 SE
7a. m 	 758.9 .. 18.9 14.3 83	 2.9 SE	

. 10 . KN. N
8 a. m 	 759.7 19.0 13.8 84	 4.2 SSE Nevoeiro' total
9 a. m 	 760.0 18.8 13.9- 86	 5.0 S :	 10 KN. N

10 a. m 	 760 I 19.1 14.9 90	 1.8 "WSW 10 KN. N Chove ás9:15
11 a. na.. 	
% dia 	
1 p.	 na 	 .
2 p. lu 	

759.6
758.1
757.8
:57.8

18.6
19.1
19.5
18.6

14.4
15.5
15.6
15.2

90	 2.8
94	 3.7
92	 4.0
95	 5.3

SE,
S
S
S

. 10
10

CK. KN.N "
CK. KN. N *.	 .

•
Ameaçador

•	 " »:	 .	 ;	 • •....	 .	 .	 ..

3 p. m 	 757.8 18.5 15.7 98	 2.4 S 10 RN. N . ChoviSca'
4p.	 na 	 756.5 19.3 15.9 94	 5.6 S 10 RN. N ' Chove	 • , '-`
5p. m 	
6p. m 	

756.8
756.9

19.2
19.5

15.6
15.5

94	 6.0
92	 4.0

SE,
SE'

Amelçad'or

7 p. m 	 757.1 19.3 15.4 92	 3.8 S 10 KN. CS Nevoeiro baixo
8'p. m 	 757.5 19.0 15.6 94	 5.5 8' •	 r 	  	 »	 »	 .
9 p.	 na 	 757.0 19.1 15.8 96	 4.2 SW Chuva, trov. e relamP•
l0 p. na 	 750.7 19.1 15.5 94	 7.7 SE ,10 m(Nevoeiro) Nevoeiro denso	 '
II p.	 na 	 757.1 19.2 15.3 92	 5.0 SE Chuviscos
/4 noite.. ... •,

1
757.0 19.0 15.2 92	 4.0 S

--------1....--..

Nlédias 	 ' '18.8018.89 14.91 91.4	 I	 4.7 1 10 ••
I

Temperatura: maxima, 19.9 ás 12.10 p m minimal7.8 ás 2.4.) p. m. Evaporação em 21 horas: 0.4. Ozona: 7 h. m. 5;
7 h. n., 3. Chuva callida : 7 lis, da manhã, 4.56; 7 lis. da noite, 5.82. Total em 24 horas: 10.30" ,[s. Horas de insolação: Oh.00 m.

Choveu com intermittencia todo dia e noite, tendo relampejado () trovejado em varias direciies catre 8.05 p. na. 9.40 p. m.:



TEMPERATURA

ÉSTAÇUS

Estado
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gliaisIteario (1a Agricultura, Ilailtugtarieu e Cornamienreio - Directoria do Meteorologia e Astronomia Secção
de Meteorologia e physica do Globo 	 lObservaç5es naeteorologicas sinaultaneas a O hm, deL(1reenNich (9/1 07=, a. t na. do Rio).
Rio de Janeiro, 15 de outubro de 1910.

a. !

Bol 	
... e a ........

,ém 	 -	 --"	 l'''''' 
tFortaleza. 	

im o raio

.(2tiixeramobim 	
'Natal 	
i Parahyba 	
.Recife 	

763 1

763.0

27.2

27.8

29.0

28.4

22.3

24.2

17.2

18.7

ESE

ESE

6

4

Nublado

Quasi limpo

.	 Sombrio

Bom
Joazeiro 	
oAracajd 	
S. Salvador 	
Ondina 	
'enfite 	

i

Ilhéos 	
'Cuya.bá 	

76').6
760.9
763.4
764.4

25.8
20.4
25.3
27.8

29.2,
21.2
27.7 1
32.0,

22.0
17.1
23.8
25.8

17.9
14.7
22.3
20.3

NNE
SE

NW

1
1
2
6

Meio nublado
Nublado

Quasi nublado
Meio nublado

Sombrio
Bom
Incerto
Bom

Montes Claros 	
Aberaba 	
Wictoria 	  760.9 23.0 26.8 21.9 19.4 SW 3 Nublado 'acerto. nevoeiro
Franca 	

ibeirão Preto 	
arbacena 	
uiz de Fera 	

761.7
764.7

16.2
18.0

18.8
20.6

14.0
14.4

11.1
10.9

ENE
S 2

Quasi nublado
Meio nublado

Bom
Ameaçador

S. Carlos do Pinhal 	
ílio Claro 	
S. Paulo doa Agudos. 	
,Pracicaba  .
rCapital (Rio) 	 z. 
'Campinas 	
gaubaté 	 It  	

761.9
762.7
763.5

18.7
18.4
17.7

20.6
23.5
20.4

18.4
14.5
16.0

14.7
10.6
13.0

WSW
SE

Calma

3
3
O

Nublado
Quasi limpo

Nublado

garca
Incerto
Sombrio

Tatithy.	 .. 	
LS. Paulo  .	 _
iSantos	 ...,,
'Faxiiia, 	 ..-:, 
Iguape 	
:Guarapuava 	
.Curytiba 	
¡Paranaguá 	
Blumenau 	
Brusque 	
Florianopolis 	

	  72.6

	  764.2

763.6

764.9
764.7
707.4

764.7

765.3

15.4
19.5
17.8
18.6
14.5
21.8
17.8
19.0
18.8
17.0

23.0 1
21.0¡
22.51
29.2
22.2
21.0
20.0
22.4
23.0
18.0

12.0
17.5
10.5
10.2
11.0
10.9
13.8
14.0
13.8
16.0

10.2
13.5
11.3
14.5
9.6
9.7

14.0
11.7
13.9
12.9

NNE
SE
SE
E
E

SW
SSE

3
2
4
6
4
5
2
1
1
2

Quasi limpo
Quasi limpo

Nublado
Nublado
Nublado
Nublado
Nublado
Nublado

•	 NublIdo
Nnblado

--In
Bo
Sombrio
1\láo
Incerto, nevoeiro
Incerto, saraiva'	 •
Sombrio, chuviiicos
Incerto
Incerto
iiicerto

Posadas 	
Corrientes	   763.7 21.0 25.0 13.0 12.0 SE 2 Limpo
Itaquy 	
Santa Maria 	  763.6 17.5 20.0 15.5

4
13.4 E 4 Nublado Sombrio

Porto Alegre 	 762.3 17.9 25.3 14.8 11.2 NE 6 Limpo Bom
Cordoba 	
Bago 	
,Rio Grande 	
,Mendoza 	

705.5
763.3
763.7
760.9

19.0
18.1
19.2
19.0

27.0
19.2
21.0
29.0

10.0
15.5
13.8
12.0

7.5
11.0
3.1
7.5

NE
SE
ENE
SW

2
4
4
2

Limpo
Quasi nublado
Meio nublado
Quasi limpo

Incert3

!Rosario 	   764.1 17.0 26.0 14.0 8.7 2 Quasi limpo
fflontevidéo 	
14enos Aires 	

763.0
765.4

16.5
15.0

17.0
18.0

11.4
10.0

9.7
8.6

NNW 4
6

Meio nublado
Limpo

Bom, nevoeiro

•••nnnnn11n1111,n1111"..~n=.1.~...

OCCURRENCLAS

EM Curityba hontem á, tarde trovoada e aguaceiro. chuviscos durante á noite e manhã de hoje 59 m/d . Trovejou honteM no
Priser do dia em Guarapuava chuviscou 0.2m/ m .Em Santos choveu 18.5°,/n, hontem 1 tarde-,ml fresco. Em S. Paulo choveu e trovejou
:414203. Em Campinas hontem a tarde houve trovoada e saraiva. Em Juiz de Fera cahiu 10.1 m/m do chuva esta noite.	 -

As temperaturas minimas de hontem verificaram-se: em 'guapo coro 10 0,2 9 CD1 Faxisia com 100.5.
•

_W-212f.rag§.29.9914 0 81E130 -I- e 9 (le 149NRP	
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114s pesando liquido 1.130 kilos ; vindas do
C,rdiff no vapor Ras Issa descarregados em

de dezembro cre 1908 e consigndadas ao
1.4031 Brazileiro.s

ARMAZE31 N. X
Lote n. 3

triangnlo P—Sem marca : Quatro caixas
-Contendo doces pesando 130 kilos.

Idem—Sem numeros : quatro caixas con-
tendo chocolate, pesando 106 kilos, vindas

i'de Nova York no vapor Italian Prime, des-
carregadas em 2 de abril de 1909 e consi-
gnadas á ordem.

Lote a. 4

Polaud nák 112 : Duas caixas contendo
estampas annuncios pesando 183 kilos.

Idem: Uma caixa n. 3, contendo reclamos
de celluloide pesando 8 kilos ; 40 kilos de

' estampas annuneios ; vindas de Nova York
; no vapor Italian Prince, descarregados em
2 do abril de 1009 e consignados á ordem.

Lote n. 5

.2JC : 3.460;3.512, 53 caixas, pesando bruto
3.678 kilos, contendo verniz não especificado
em latas de varios tamanhos, pesando bruto
2.975 kilos, vindas de Marselha no vapor
'Italie, descarregadas em 7 de maio de 1909,
e consignadas a Lamauta 'alapoleone.--

AR3IAZEM N. 9

Lote n.

GB : 14/23. Dez caixas contendo 103 gar-
rafas de whisky, pesando bruto 152 kilos.

Idem : 24. Uma caixa contendo 115 gar-
rafinhas de whisky (amostra* posando
bruto 23 kilos, vindas de Liverpool no vapor

5Thespis, descarregadas em 26 de março de
1907 e consignadas á ordem.

Lote n. 7
lionorio Porto Alegre, n. 18. Uma caixa

contendo laminas de folha de Flandres, sim-
plesmente cortadas e estampadas, pesando
T-Iark-.ilos, TIMO - de-Liverpuol no vapor Cer-
.Nantes, descarregada em 27 de a:;ril de 1909
'e consignação ignorada.

	

o	 Lote a. 8
Cruzeta CFC : 64. Unia barrica contendo

50 kilos de foices para. roça ; quaesquer ou-
atras ferramentas para artes e officios, pe-
sando bruto 306 kilos.

Idem : 63. Uma barrica contendo lifnas
do aço não classificadas, pesando bruto 342
kilos, vinda de Liverpoo/ no vapor Titian,
descarregada em 28 de abril de 1909 o con-
ziggada a Christovão Fernandes 8: Comp.

	

1	 Lote n. 9

Triangulo BDC sem numero: Uma caixa,
Contendo copos de vidro n. 1, branco, para
serviço de mesa, pesando liquido 10 kilos.
' Idem: Quarenta caixas sem numero, con-
tendo 373 garrafas com .whisky, pesando
bruto com as garrafas 597 kilos.

Idem: Quatro caixas sem numero, conten-
do 135 aarratinhas (amostras) com whisky,
pesando bruto 20 kilos, vindas de Liverpool

vapor Cereantes, descarregadas em 27 de
alnil de 1907 e consignadas á ordem..

ARMA= N. 14
Lote a. 1)

Triangulo D—Contra marca CFC n. 5.848:
Uma caixa contendo 35 Mios de facas para
cosinlia, vinda do Havre no vapor Campinas,
descarregada em 18 do setembro de 1908 e

Le-ousignada a Edward J. Esmart,-

	

-	
Lote n. 11

I 
3MC—Pernambuco 13: Uma caixa conten-

AAnanteiga, de leite em lata, pesando

to 51 kilos, vinda de Hamburgo no vapor
Campinas, descarregada em 19 de fevereiro
de 1908 e consignação ignorada.

Lote .11. 12

PMC: 2.148/49. Duas caiam contendo
200 garrafinhas com vinho medicinal, pesan-
do liquido 64 kilos, vindas do Havre na va-
por Campinas, descarregadas em 12 de se-
tembro de 1908 e consignadas a Pinto Mon-
teiro Sc Comp.

Lote n.

PMC—AN ns. 4.923/24: Duas caixas con-
tendo 20) garraftnhas com vinho medicinal,
pesando liquido 64 kilos; sois vidros com
pastilhas comprimidas, pesando liquido real
240 grammas, vindas do Havre no vapor
Campinas, descarregadas em 16 de setembro
de 1908 o consignadas a Pinto Moreira 8:
Comp.

ARMAZEM DAS AVOSTDAS

Lote n. 14

Força Policial lis. 3.235/36: Duas caixas
contendo obras de papelão não classificadas
(canudos para cartuchos), pesando 4.500
gramma.s adralorem, vindas do Hamburgo
no vapor S. Nicolas, descarregadas em 10
de abril de 1909 e consignadas á Força Po-
licial do Districto Federal.

ARMAZEM N. 12
Lote n. 15

Losango CAFa: Vinte sota (27) fardos con-
tendo papel tinto ou colorido, para enca-
dernação, pesando liquido legal 5.535 kilos,
vindos de Southampton no vapor Aragon,
descarregados em 2 e 4 de janeiro de 1909 e
consignados á Companhia Aasucareira.

Lote n. 19

M. Botelho—n. 26. Uma caixa contendo
livros impressos para leitura, pesando li-
quido 151 kilos; diversos clichés de cobre,
chumbo e estanho appostos em madeira, es-
tampas annuncios e estampas não especifi-
cadas, ad valorem, vinda de Southampton
no vapor Aragon e descarregada em 2 de
janeiro do 19o9, consignada a The Brasil
Magazine.

Lote n. 17

M. Botelho—n. 11. Uma caixa contendo
livros impresos para leitura, pesando 94
kilos,vinda de Southampton no vapor Aragon,
descarregada em 2 de fevereiro de 1909 e
consignada á Tho Brasil Magazine.

Lote n. 18

M. Botelho—n. 19. Uma caixa contendo
livros impressos para leitura, pesando 132
kilos, vinda de Southampton no vapor Aragon
e descarregada em 2 do janeiro de 1909 e
consignada a The Brasil Magazine.

Lote n. 19

M. Botelho—n. 15. Urna caixa contendo
livros impressos para leitura, pesando 93
kilos.vinda de Southampton no vapor Araçon
e descarregada uni 2 do janeiro de 1908, o
consignada á The Brasil Magazine.

Lote n. 20

M. Botelho: Uma caixa n. 1, contendo li-
vros impresso; para leitura, pesando /0 ki-
los, vinda de Southamptan no vapor Aragon
e descarregada em 2 de janeiro de 1909 e
consignada a The Brasil Magazine.

Lote n. 21

M. Botelho: Unia caixa n. 5, contendo li-
vros impressos para leitura, pesando 96 ki-
los, vinda de Southampton no vapor Aragon,
descarregada em 2 de janeiro do 1909 o con-
signada a The Brasil Magazine.

1
	 Lote n. 22

M. Botelho: Uma caixa n. 18, contendo li-
vros impressos para leitura, pesando 132 ki-
los, vinda de Southampton no vapor Araaon,
descarregaria em 2 de janeiro de 1909, 'Con-
signada a The Brasil Magazine.

Lote a. 23

M. Botelho: Uma caixa n. 24, contendo
clichés de cobre assentos sobre madeira, pe-
sando 61 kilos ; clichés do estanho assentos
sobra madeira, pesando 20 kilos, vinda de
Southampton no vapor Aragon, deslarre-
gada em 2 de janeiro do 1909, e consignado a
The Brasil Magazine.

Lote a. 24

M. Botelho n. 22 : Unia caixa contendo
clichés de cobre assentos sobre madeira, pe-
sando 45 kilos ; clichés do estanhos assentos
sobra madeira, pesando 31 kilos, vinda de
Southamptvon no vapor Aragon, descarre-
gada em 2 de janeiro de 1909 e consignada
a The Brasil Magazine.

Lote n. 25

M. Botelho n. 31 : Uma caixa contendo
estampas não especificadas (photographia do
finado ex-Presidente da Republica Exm. Sr.
Dr. Moino Penna), pesando 135 kilos, vin-
da de Soutumpton no vapor Aragon, desmr-
regada eM 2 de janeiro de 1909 e consignada
a The Brasil Magazine.

Lote n. 26

M. Botelho n. 25 : Uma caixa contendo
clichés de cobre assentos sobre madeira,
29 kilos ; clichés de estanho assentos sobre
madeira, pesando 4 kilos ; vinda de Sou-
thampton no vapor Aragon, descarregada
em 2 de janeiro de 19)9 e consignada a The
Brasil Magazine.

n 	 Lote n.27

M. Botelho: Urna caixa n. 21, contendo
livros impressos para leitura, pesando 112
kilos ; obras impressas do uma só côr, pe-
sando 16 Mios ; vindo de Southampton no
vapor Aragon, descarregada em 2 de ja-
neiro de 1909 e consignada á The Brasil Ma-
gazine.

Lote a. 28

M. Botelho: Uma caixa n. 3-2, contendo
clichés de cobre assentos sabre madeira, pe-
sando 44 kilos ; clichés de estanho assentos •
sobre mateira, pesando 12 kllos ; vinda de
Southampton no vapor Aragem, descarregada
em 2 de janeiro de 1909 e consignado a The
Bfksil Magazine.

Lote n. 29

M. Botelho: Urna caixa n. 23, contendo
clichés de cobre assentcs sobre madeira, pe-
sando 24 kils ; clichés de estanho assentos
sobre madeira, pesando seis kilos ; vinda
de Southampton no vapor Aragon, descar-
regaria em 2 de janeiro de 1909 o consigaada
a The Brasil Magazine.

Lote a 39

M. Botelho: Uma caixa n. 13, contendo
livros impressos para leitura, pesando 91
kilos, a indo de Southampton no vapor
Aragon, descarregada em 2 de janeiro de
1909 o consignado a The Brasil Magazine.

Lote a. 31

M. Botelho : Urna caixa n. 28, contendo
livros impressos para leitura, pesando 166
kilos, vindo de Southampton no vapor
Ay agon, descarregada em 4 de janeiro do
1909 e consignada a T'ne Brasil Magazine.

	

I
Lote a. 32	 .

M. Botelho : Uma caixa n. 17, contendo
livros impressos para leitura, pesando 15

O



-
descarr-egada, erà 30 do junhõ-ta-consigna,da••..
a Rodrigo Vianna: 

* ' • ARMXZEM N.

Lote n. 54	 •

Losango—Rio delaneiro — contra marca-
OCES: Urna caixa n. 1 contendo 6 sandalias
de tecido do algodão do Mala de 22 centime-
tros, 2 pares dosandalias de tecido de seda do
mais de 22 centímetros; - . 5 biombos de mos -
deira o seda. ad valorem; 1 kilo•de brinque-
dos não- especificados; •4 kilos - de costas de
palha e de cipó para outros -1.1$03;' 600 gram-
mas . de quadros de papelão; 150 grarnmas
sie estampas não classificadas, 100 grammaa
de bijouteria de cobre: 850 gramma,a do'
.obras de folha de Flandres pintadas; 2.200
:--rammas de obras dcschumbo .n5sPclassitica-
das; 1.200 'gra:ramas : de caixas: do papelão
acharoadas; • 8 •duzias de ventarolas- de •
,seda; 72- ventarolas de boonbú; 3 rhapaostr
* do sob de..bansbri e -seda; [3* kilos do sina-.
dros• cena moldura do madeira o. pintura'
de papel; 73 1/2 kilos (I° obras não classitica- •
das de chumbo prateadas; vin las de Bremen
no vapor Aachen, descarregada em 12 do ju-
nho de • 1900 : e consignada, a ordem.. •

Lote *si 55 . ',

• - Losan-so-1.812 contra marca .RTS: Uma
caixa n..2.075 -çom 6-kilas de livros•iMpres-
SCS, ' com capas (TO papelão; 3 lcilos de folhi-
nhas de mais-de uma côr; •4 kiloa do estam-
pas não- especificadas; 1 kilo o 00 gra,mmaa
de estampas- annuncios;' vinda. de southarn-
pton no vapor Asturias, dosear-regada em 18
de junho de 1039 e consignada a ordens..

;	 )
)E Evers Esq.:- .• Uma caixa, sem numero

com estante para livros -ad •. v firmem, vinda
! de South amptoir no vapor: sl)turias dosear-
regada em 18 de junho de 190J e consignada:
a E. Evers Esauert.

Lote n.56
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kilos, vinda de Southampton no vapor Ara-
gon, descarregada em 4 de janeiro do 1909
o consignada a The Brasil Magazine.

I	 Lote n. 39

kilos, 'vinda de Soutliámpton no vapor Ara-
gon, descarregado. em 4 de janeiro de 1909 e
consignado a The Brasil Magazine.

Lote n. 33
I .M. Botelho : Uma, caixa ' Ti. 16, 'contendo
livros impressos para leitura . , peS ando 9.3
Mios, vinda, de Souti_ánápton no vapor Ára-

, gon, descarregada em 4 ds janeiro do 1909 e
cons ignada a The Brasil, Magazine.

.	 .• •	 Lote is. 34 -

1"...Botollio •: . Uma caixa,n. 10, 'contendo
livres impressos para leitura. pesando 94
kilos, vinda no vapor Aragón, descarregada
em 4 de janeiro de 1909 e consignada a The
Brasil Magazine.

Lote n. 35.

. M. Botelho: Uma Caixa U. 3, contendo li-
vros impressos para leitura, pesando 95 kl-
los, vinda de Southampton no vapor Arag.m.
descarregada em 4 de janeiro de 1900 e con-
signada a Tho Brasil Magazine.

Lote )2. 36

- M. Botelho: Uma. caixa n. 8, contendo
livros impressos para leitura, pesando 98
Mios, vinda de Southamoton no vapor Ara-
gop descarregado. em 4 de janeiro de 1900-e
consignada a The Bra,sil MAgraillO.	 •_	 •	 .

' 1	 Lote n. 37

M. Botelho: Uma c Lixa n. 7, contendo
livros impressos para leitura, pesando 93
kilos, vinda de Sothaaupton na vapor Ara-
goa, desear.•egada em 4 de janeiro da 1903
e consignada a The Brasil Magazine.

L:ts n. 38

M. Botelho: Uma Caixa. n. G, contendo
livres impressos para leitura, pesando 94

Concesione, descarregadas . em 27 dó abril
de 1909, consignadas a criem.•

Lote n. 44' •
A. fierender : Uma. mala pesando bruto

50 kiloa contendo filó do algodão bordado,
*pe ando liquido 19.700 gra,mmas.

Transparentes de tecido de algodão bor-
dado, pesando liquido 6.500 grammas acl
vatore»z.

Um babá do madeira ordinardo forrado
de lona, vindos de Buenos-Aires no vapor

Araguaga; descarregados em 22 de abril de
1939, consignados a Pestana & Comp.

ARMAZEM N. 8

Lote 11. 45	 .

- LN: 1/2 5/0. Quatro barricas contendo
frascos communs do' vidra brancatem 'rolha
e sena basca esmerilhadapdsando liquido 79
kilos, vindas de Liverpool no vapor Sorcita,
d&carregadas em 1 de março de 1909 e con-
signadas a Rosauel.

'Lote n., 46.

CB: 21/27. Sete caixas contendo, queijos
de qualquer qualidade pesando bruto 140
kilos ; vindas de Southampton no vapor
Amazon, descarregadas em 24 do março de
1909; consignação ,ignorada..

Lote il. 47 .	 .
PRR: Uma caixa sem numera contando

obras não classificadas de ferro batido sim-
ples pesando bruto 120 kilos; obras'não classi-
ficadas de ferro fundido simples, pesando
bruto 346 kilos,. vinda de Nova York no
vapor Siegmuael, descarregada em 1 de no.
vembro de 1907 ;'consignação ignorada.

	

-ARMAZEM N. 15	 .

Lote n. 48

Losa.ngo—EP contra marca IIC-s-Forca Po-
licial : Uma caixa n. 1, contendo vasos de
vidro, para pilhas electrieas, pesando li-
quido 24 kilos, vinda do Nova-York no vapor
Cavour, descarregada em 22 de Março de
1909, consignada a Força Policial do Dis-
trict° Federal.

• ARNAZEM DAS AMOSTRAS

Lote n. 49

Letreiro : Um pacote sem nunnero, con-
tendo araostras ad valorem., vindo do Ham-
burgo no vapor álf;cedonia, descarregado
em 12 de maio do 1909.

Lote. n. 50
Letreiro : 1 caixa contendo duas espadas

com copos e bainhas de ferro, vinda de Ham-
burgo no vapor Antonina, descarregado, em
8 de maio de 1909.

ARMXZEM N. 9
Lote Il. 52

EN1E—RC: Duas caixas as. 22 e 2/3, con-
tendo livro impressos brochados,1 pesando
120 kilos, vindas de Nova-York no vapor
Byron, descarregadas em 20 de maio de
1909 e consignadas a Edmundo Machiado.

Lote n. 52•

Losango C contra marca 1JEC n 43.386:
Uma caixa contendo 58 duzias de ventaro-
las de seda, com cabo do madeira, vinda de
Nova York no vapor Byron, descarregada
em 20 do maio de 1939 o consigaaçãa igno-
rada.

AULXZEM N. 1
Lo!e n..53 ‘• •

. RT: Urna caixa. sem numero, com:840 ba-
ralhes, 1.500 grarnmas,de amostras sem va-
lor, vinda do Nova York no vapor Eshsicl

ARXIAZEM N.-16

Lote -o. ,57
• ,Triangulo DIA, contra noarca,A. 4 amarra-

dos ssin numero, de conchas de madeira or-
dinaria para carrinho de mão, pesando 228
kilos ad valorem, vindos de Nova York no
vapor Desterro descarregados em 17 de ju-
lho de 1909 e consignados a Dias Garcia' &
Comp.- •

A3MAZEM DXS Áss'issre.a.s
.	 •

Lote n. 58

• PC ou Pestana. '& Comp.—Um pacota n. 67
com 2 kilo e 100 grammas com fumo em
cigarros vinda do Rio da Prata n) vapor
AtPintiase e descarregado em 9- do junho de.
1909 o consignado a Pastan 8; Comp.

Lote•n. 59

24 ki-c• L 1.897/93: Dou enca,padoa
los da plumas crespas, vindos de Bordeaux
no vapor Chili,. descarragados em 22 de ju-
nho de 1901/ e consignadas a ordem.

É	 s'	 zo;r:

ARMAZE.31 N. 10

Lote n. CO

PARC: 1 -caixa n. 1.028, contendo estam-
pas-annancios; pesando nos envoltorios 305
kilos, Vinda de Liverpool no vapor Tinto-
retto, descarregada em 2 do julho do 1909 o
consignada a M Nunes & Comp.

ARMAZEM.N. 12

.!s-•)'s •	 Lote	 61

RP:„.2. caixas no.. 738/39; contendo estani-;
pas gelatinadaa, pesaado 33.500 grarnmas,'
asindaside • Hamburgo no vapor Pernambuco,,'

desearregad,as em 23.de junho de 1939 e coAs
• ......signadas a ordem.

M. Botelho: Uma, caixa n. 14, cantando
livros impressos para leitura, pesande 91
Mios ; vinda do Southairptan no vapor Ara-
'gon, descarregada em 4 de janeiro do 1s09
e consignada a The Brasil Magazine.

Lote n. 40

MACS: Um pacote contendo catalogas, pe-
sando dons kilos, vinda de Ila,mbur ao no

ovam Nicolas, descarregado em b29 de
janeiro do 1939 o consignado a A. M. A.
Corraa de Sá.

ARMAZEM N. 15	 •

Lote n. 41

LC: Uma roda n. 2, de ferro.
Tres caixas ns. . 1, 3 e 4, contendo

ins.ti-awmentos aratorios (arados) vindos do
•Nova York, no vapor 7'enngson le descar-
regadas em 22 do fevereiro de 1909; Con-
signados a ordem.

ARMAZEM N. 8

Lote n.42

Triangulo WC: Cinco volumes ns. 1/5,
contendo grades aratoria.s, pesando liquido
488 kilos; vindos do fiasse, no vapor Cor-
nica, descarregados em 19 de junho de 1908;
consignados a ordem. •

AMIMES! N. 4

Lote n.

Grani° A contra marca A. F. Andrade:
rres caixas no. 184, 185 e . 186, 'contenda
3ampliora, pesando liquido 135. kilas.

Idem: Duas caixas no. 187 o 188, con-
tendo essencia de hortelã pimenta, pesando
'quilo 54 kilos, vindas de Genova no vapor

•
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ARMAZEM N. 15

Lote n. 62
hs-rw:r,0
J.1-11S: 1 bárril sem numero, vaio, vindo de
rriestre, no vapor Szeged, descarregado em
5 de maio de 1909 e consigm.do a Ricardo. ,Seve.'

Lote n. 63
Bauer : 1 pacote n: 2, com sete kilos

de catalogos, annuncios, vindo de Nova
York no vapor Sieglivd, descarregado em
12 de maio de 1909 e consignado a J. Bauer.

Lote n, 64
LB: Uma caixa sem numero, contendo

farinha composta, pesando 3.400 grammas.
Idem: Uma caixa sem numero, contendo

estampas-Jihnuncios, peando 7 kilos ; 4
Mos de cartazes annuncios ; 10 Mios de
obras de papelão ao classificadas ad valo-
rem vindas de Nova York no vapor Sieglind
descarregadas em 12 do maio de 1909 e con-
:si omadas ao Dr L. Bhering.-

Lote n. 65

P & n•13razilian & Droing Engenheiros: Um vo-
lume sem numero, contendo um carro de
quatro rodas, pesando liquido 208 kilos.

Idem: Uma caixa sem numero, contendo
arreios para dons anima.es, para carro, com
guarnições de forro, vinda de Nova York,
no vapor Vasari, descarregada em 8 de
junho de 1909, consignados a Brazilian Dre-
ggiiig & Comp.

Lote n. 66
-Poland 16 amarrados de numeros di-

ia;ersos, contendo farinha composta, pesando
'

,Idem: Uma caixa n. 316, contendo cartazes
onuncios, pesando 21 kilos;estampas-ann un-
os, pesando 28 kilos; vindos de Nova York

no vapor Vasari, descarregada em 8 de
ij unho? de 1909 e consignada a ordem.

Lote n. 67
11LC: Uni encapado sem numero, contendo

93 kilos de obras não classificadas de fio de
arame; vindo do Havre no vapor Amiral
Truil, descarregado em junho de 1909 e con-
signa,do a Humberto de Lima & Comp..

ARMAZELI N. 10
Lote n. 68

p
- CA: Uma caixa n. 7.179, contendo globos

,de vidro branco lavrados n. 2, pesando li-
'guia° tres ki/os; obras não classificads do
çobre simples pesando liquido nove kilos ;

inda de Bremen no vapor Erlangen, des-
carregada em 28 de abril do 1909 e coima.
gnada á, Companhia Agricola do Campos.

ARISIAZEM N.

Lote n.69
It kaliNT: Unia caixa n. 963, contendo obras
dobre não classificadas (ameias) posando

tps kilos, vinda de Hamburgo no vapor Cor-
[coado, descarregada em 28 de fevereiro de
ri.909 e consignada ao Ministerio da Justiça e

Diregocios Interiores.
Lote n. 70

JPF: 55 caixas contendo 6.600 ladrilhos
:de grés impar-meava', medindo 108 metros
quadrados, vindas do Hamburgo no vapor

„Corcovado, descarregadas em 28 de fevereiro
jia 1909. c consignadas a Paulo Zaddack.

ARMAZEM N. 4
Lote ti. 71

14C Saniva-1/1 G: 16 encapados Conteúdo
leques de seda com varetas de osso ; 10 1/2

rduzias de loques de tecido de algodão com
trargig_g0 osso; 91 duzias de leques de pa-

pel com vararas de madeira envernizada ;
40 duzias de leques de papel com varetas do
madeira tosca, vindos de Bordêos no vapor
Iang-Tsd, descarregados em 14 de abril de
190a e consignados a J. Saraiva.

Lote n, 72
ODRM: Uma caixa n. 534, posando bruto

277 Mios, despachada pela nota n. 271 de 1
de junho de 1908, como contendo cartazes-
annuncios para distribuição gratuita, pe-
sando bruto 250 kilos e verificado na confe-
rencia da sabida, como estampas-animados,
pesando bruto 250 Mios, pelo conferente Sr.
Loureiro Fraga, vinda do Porto na barca
Venturosa, descarregado, em 19 do maio de
1908 e despachada por Siemann Cabral &
Comp. (Multa de direitos em dobro.)

ARMAZEM DAS AMOSTRAS

Lote it. 73
JRTC 1/4: Quatro pacotes contendo es-

tampas não especificadas, pesando bruto
60 Mios, vindos do Hambugo no vapor Tifuca,
descarregados em 25 de março de 1909 e
consignados a ordem.

ARMAM N.11

Lote n. 74 •
. Losango — VSMC — 73 A. 73B. 730.
73D.: 4 engradados com 700 Mios de obras
de madeira não classificadas ad valorem ; 96
kilos de rodizios do ferro ; 3.200 grammas
de parafusos de ferro de qualquer quali-
dade; vindos de Nova York no vapor
Tennyson, descarregados em 26 do junho de
1909 e consignados a ordem.

Lote it. 7$
Triangulo SE, sem numero: Uma caixa

com 45 kilos do livros impressos, brochados,
vinda de Hamburgo no vapor Dacia, descar-
rogada em 20 de julho de 1909; consignação
ignorada.

Lote Pl. 70
RW, n. 5.679/3: Uma caixa com 25 duzias

de tesouras para unhas, até 16 centimetros
6 duzias de tesouras para unhas e cos-
tumes de mais de 15 centimetros ; 24 duzias
de canivetes para aparar pennas com cabo
de osso ; 3 Mios e 400 grammas de caixas
semelhantes ás de talheres ; 4 kilos e 309
grammas de instrumentos para artes e ai-
cios manuaes ; 13 kilos de lapis para escre-
ver ; 156 escalas divididas de madeira ;
4 duzia,s de afiadores p.ra nava...àa de duas
faces ; 9 Mios de tympanos para cima de
mesa, simplesmente polidos; 36 afiadores para
navalha com pedra embutida em madeira,
ad valorem ; vinda de Hamburgo no vapor
Dacia, descarregada em 22 de julho da 1909
e consignada a Niau & Comp,	 ,-

.ARMRZEM N. 9

-	 Lote n,77
GPC, n. 722: Uma caixa com 87 kilos de

bijouteria do cobre ; vinda de 13remen no
vapor Crefeld, descarrega ia em 9 de julho
de 1909 e consignada a M. Ribeiro Guimarães
& Comp.

AMAM! N. 4
Lote n. 78

Justine Capany: 1 sacco sem numero, con-
tendo roupas e objectos do uso, velhos e ser-
vidos ad valorem, vindos de Marselha no va-
por francez Espagne, descarregados em 8 de
fevereiro de 1909 com consignação ignorada.

ARMAZEM DAS AMOSTRAS
Lote n. 79

tmeas 8, Comp.: 1 caixa contendo obras
impressas de mais de uma côr pesando bru-

to 8 kilos, vinda de Bordos no vapor Ama--
zon, descarregada em 18 de janeiro de 1909,
consignada a Lucas & Comp.

Lote n. 80
Martin Krahe: 1 pacote sem numero, con-

tendo estampas, pesando bruto 901 gram-
mas, vindo de Bremen no vapor Halo, des-
carregado em 18 de janeiro do 1909 e consi-
gnado a Martin Kr.he.

Lote it. 81

Dudericksen Jobson: 1 pacote, sm nume-
ro, contendo estampas para arinuncios, pe-
sando bruto 3.2,0 grammas, vindo de Ham-
burgo no vapor Cap Roca. des:arregado em
4 de janeiro de 1909 e consignado a Duderi-
cksen Jobson.

Lote it. 82
Virto Seljan: Um pacote sem numero, con-

tendo pó para matar insectos, pesando bruto
250 granjmas, vindo do Buenos Ayres no
vapor Orion, descarregado em 8 de feve-
reiro de 1909, consignação ignorada.

Lote n. 83
Splegel & Comp.: Uma caixa n. 15, atm=

tendo estampas pesando brutoll kilos.
Idem 17: Uma caixa, contendo estampas

pesando bruto 8 kilos, obras não classifica-
das de ferro batido esmaltado pesando bruto
1.600 grammas.

Idem: Uma caixa ia. 18, contendo diver-
sas amostras de cartão, pesando bruto 14 ki-
los, vinda de Hamburgo no vapor Bahia,
descarregada em 25 de fevereiro de 1909 e
consignada a Spiegel & Comp.

Lote tt. 84
JMM —6: Uma caixa contendo ' vinte e

quatro chapêos de palha do Chile, vinda de
Liverpool no vapor Ortega, descarregada
em 3 de fevereiro de 1909 o consignada a
José M. da Motta.

ARMAM! N. 1

Lote il. 85
Cruzeta —SACR n. 6.908: Uma caixa de

pinho branco vazia, pesando 5 kilos, vinda
de damburgo no vapor Macedonia, descarre-
gada em. 6 de fevereiro de 1909 e consigna-
da a Sampaio Avelino & Comp.

Lote ir. 86
WJMC: 10 caixas as. 76/85, contendo 221

garrafas com vinho espumoso (cidra) pe-
ndo bruto 393 kilos. vindas de Hamburgo

no vapor Amiral Hersaint, descarregadas
em 14 de maio de 1909 e consignadas á J.
W. M. Clelland.

ARMAzEM N. 1
Lote n.87

T de M C: Dez amarrados ns. 118 e
11/12 contendo 60 leques electricas (electric-
faus) instrumentos e objectos nã3 classifi-
cados composto; de obras de madeira, ferro
e cobre, ad-valorent ; vindos de Antuerpia,
no vapor Teviot, descarregados em 10 de no-
vembro de 1908 e consignados a Trajauo de
Medeiros & Comp.

ARMAZENI N. 14
Lote ti. 88

Johns Bon: Uma caixa sem numero, con-
tendo catalogos impressos para anntinoios,
pesando 3.500 -grammas ; ch t.pas de cobro
sobre chumbo e madeira, pesando um Mio;
vinda de Nova York no vapor Gvnther, des.
carregada em l2 de abril de 1909 e consi-
gnada a Johns Boa.
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Lote n. 89.j	 •
SGC: nas. caixas na .. 1.387/89, contendo:

84 (luzias de ventarolas, com cabo do ma-
deira de papel, 70 kilos do estampas para
annuncios ; 25 kilos de livros impressos para
annuncios ; vindas de Nova York . no vapor
2'ennyson: descarregadas em 24 de abril de
190J e consignadas a Silva Gomes & Comp.

' L(Ye n. 90

PSC: Duas caixas ns. 177/178, contendo
astarnpas para annuncios, pesando liquido
344 kilos.	 •

alem: Uma caixa n. 170, contendo obras
impressas. de uma só cara pesando 24 kiloa
viad do Marselha, no vapor Provence, des-
carregada no dia • 15 de janeiro de 190ã e
consignada á Liga a'aritima

Lote n.91

3S: Uma caixa n. 3, contendo cintos de
algodão e roupa feita avariada, vinda de
Marselha, no vapor Procence, descarregada
em 11 de Janeiro de 1909 e consignada á
ordem.

ARMAZEM N. 3

Lote n. 92

QM : Dam caixas os. 51/52, contendo 39
kilos de garrafas vasias, de vidro ordinario,
branco, forradas de palha, vindas do Ge-
nova, no vapor e'once-zione, descarregadas
em 20 de agosto do 1909, consignadas a
Quagliere & alemerisse.

Ltte n. 93

A: Quarenta e um saccos, sem numero,
contendo sulfato do baryo, pesando broto
4.100 kilos, vindos de Hamburgo, no vapor
Petropolis, e descarregados em 5 de agosto
de 190'J, consignados á ordem.

• ARMAZEM N. 4
Lote n.91

Triangulo CDC sem numero: Uma caixa
contenda: folhas do Flandres em laminas,
piatada-s, pesando bruto cinco kilos; vinia
de southampton no vapor Araguaya, descar-
regada em 12 de agosto de 1909 e consigna-
da a Coelho Dias & Comp.

ARMA/EM N. 14
Loto n. 95

CalC n. 5.158: Urna caixa contendo:- um
'ladro reclame com moldura do madeira

ordinaria; ad-ralorent; vinda do 'lavre no
vapor Ceytán descarregada em 12 de julho
do 1909 e consignada a Coelho Martins &
Comp„

Lote	 96

WCB contra marca quadrilongo n. 69.982:
'fres engradados no. 9.283 á 9.285, contendo
obras não classificadas, de madeira ordina-
naria pesando liquido real 27 Mios ad•valo-
rent vindas do Liverpool no vapor Calderon
descarregados em 23 do agosto de 1909 e
consignados á ordem..

' Lote n.97

111PC .sem numero: Um barril de quinto
vazio, vindo de Bremenado vapor Erlangen,
descarregado em 22 do julho de 1909 e coa-
dignado a Mathias Pereira.

ARMAZEM N. 15
Lote ti, 98

TiV: 13, 15 e 16. Troo amarrados com
novo caixas.

Idem: 7 a 12, 17 a 20, 23 a 28 e 44 á 45.
Dezoito caixas ; total 21 volumes contendo
perfumarias em potes, latas e vidros °adi-
narios, pesando bruto 584 kilós ; vindas de,
Nov Yorlç no vapor .kron, descarregados-

em 23 de julho de 1900 o consignadas á A.
Verano.

Lotà n: 09

AV: 4 e 5. Dous amarrados com quatro
caixas:

Idem: 6. Uma caixa ; total tres volumes
contendo leite em conserva. pesando bruto
88 kilos ; vindos de Nova York 'no vapor
Byron, descarregados em 23 de , julho de
1909 e consignados á A. Verano. 	 •

Lote n. 100
•

AV: 29 a 3a e 39 a 41. Dez amarralos
com 30 caixas e mais tres caixas; total
33 volumes contendo : saes efiarvescentes
em pó pesando liquido real 133 kilos ; vin-
dos de Nova York no vapor Pyroa e descar-
regados em 23 de julho de 1909 e ! consigna-
dos a A. Verano.

Lote n. 101

AV: Uma caixa n. 42, contendo livros
impressos para leitora, cora capas . do pape.

'Ião, pesando broto 40 kiles ; vinda de Nova
York no vapor Byron, ddscarregada em 23
de julho do 1909 e consignada á A Verano.

•Lote n,102

• AV : Um amarrado n. 2, csro /aos caixas
contendo xarope medicinal, pa:ando liquido
real, doze e meio kilos, vindo ; de Nova
York, no vapor Byron, descarregado ent•23
de julho de 19a9 e consigaa,do a A. Verano.

Lote n. 103

CM :Min barril vazio sem numero, des-
montado, pesando liquido seis kilos, vindo'
do Havre, ao vapor Rigault Genenovitc, des-
carregado em 13 do julho de 1909 e con-
signado a Ca.millo Mourão & Comp.

Lote n. 104 •

• Mourão & Comp. : Um barril vazio s,m
palmeio, desmontado, pesando liquido dez
Mios, vindo de Nova York, no vapor Lau-
g,laIe. descarregado em 6 de Juan) do 1909
e consignado a M311PãO & Comp.

Lote 'o,105

MC: Uma caixa n. 2, contendo es!ampas
não especificadas, pesando bruto 177 kilos,
vinda do Havre, no vapor Aniii.a/ Troiole,
descarregada em 19 de junho de a09, e con-
signada a alaeder du Bois.

ÁRMAiEM N. 12
Lote n. 106 •

Theodor Wille & Comp. : Um pacote sem
numero, contendo obras impressas ! de urna
só cúr; pesando bruto seis kilos, vindo de
Haxnbugo, no vapor Rio Negro, descarre-
gado em 6 do ago.-to de 1909, e consignado

Thoodor Wille & Comp.

ARMAZEM

Lote n. 107

Ali: 19 caixas no. 15/23 e, $2,'41, contendo
livros impressos, para leitura, com capas
de papelão, encadernados, pesando broto
4.195 klios, vindas do Havre no vapor Ones•
sant, descarregadas em 11 do a,gosto de 1909
e as os. 32 e 41 no vapor francez Azniral
Jaurequibêry, descarregadas em 16 daquelle
mesmo mez e anno o todas consignadas á
Henault.

ARMAZEM DAS AMOSTRAS

• •	 Lote n. 108 	•
13er1iot: Dois pacotes som numero, con-

tendo estampas para annuncios collocadas
em papelão pesando bruto 21 kilos vindos
do Havre no vapor Espagne, descarregados
Ora- 12 de agosto de. 1909 e consignados ã.
Berliot,	 •

Lota n.•199-..;.
WB&C; contra marca IV: ,Uma,

numero contendo obras impressas' do uma
ad, dm pesando bruto 10 Mios vinda de Nova
York no vapor Tenaysbn, de.scarregadaaem
22 de agosto de. 1909 e consignada a .Walt4
Brothers & C.

Lote ti: 110	 .
ET: Uma caixa n. 277.. -contendo

marias pesando bruto 320 grammas vinda
de Southampton no vapor Asturias, dosear-
regada em 25 de agosto de 1909 e consignas
çtio ignorada.

Lote ti. 111

Theodor Wille & Comp.: 1 pacote, sena'.
numero, contendo livros impresso com ca-
pas de papelão, para leitura, pesado bruto
7 kilos, vindo de Hamburgo no vapor Cor-,
doba, descarregado em 30 de agosto.de 1C09,
consignado a T.heodor Wille &. Comp.

ARMAZEM N. 9
Lote n, 112

Sem marca: 1 amarrado de dons' paca;
tes , sem numero, contendo apparelhos de
louça n. 1, pesando liquido-3 1/2 Mios, vin-
dos de Liverpool. no vapor Thespes, descar-
regado em 18 de maio de 1907; consianaçãe

• ignorada.	 •

Lote iz. 113
.	 .

Losango—contra marca GBBB: um era;
gradado, nr8, contendo um croauc de ferro
pesando G Mios, vindo de Liverpool no vaa
por Thespis, descarregado em 4 de setem-
bro de 1907 e consignado ao Ministerio
Justiça e Negocios interiores.'

CAPATAZIAS

Lote n. 114 _

Sem marca: Um amarrado sem nuntero
de tubos da ferro simples para agua, pesa
sando liquido 85 kilos,svindo de Hamburgo !
no vapor Ypiranga,descarretrado entnovema'

.1

•

1Lote n. 116

• Alfredo Sdhillick & Comp.: Vinte dois pa-
cotes contendo 72 kdos de estampas não es-
pecificadas ó algumas amóstra,s sem valor; -
Vindos de Hamburgo no 'Vapor allernão Gap
'Verdi, entrada em 26 (te l'eveaOrro do 1910:

-•'
:	 ARãIAZEM DE CONSUMO -

Lote n. 117	 •	 •.:- .
•

s.
Sem marca:barras de ferro, sem numero, .

pesando liquido 328 kilos, tubos do ferro
pesando liquido 010 kilw, pes de . ferra •'

I

para construcção de casas pesando' liquido
345 kilos; ignoram-se, procédeacia, vapor,
descarga e consignação. - 	 . • ..

ARMAZEM. N. 11, .

Abandono .
Lote o. 115 .

. VO: 201, 224 e 226. Troo caixas contendo
campainhas electricas e seus pertences pe-
sando 292 Mios, vindas de Hamburgo no
vapor aile-mao . S. Paulo, descarregadas em
2 de março do 1010. ;	.	 .

,A.RMAZEM DAS AMOSTRAS

• Abandono ..	 •

bro de 1909, manifesto u.1097.

AVISO

: No dia do leilão as mercadorias que tivO.i!
rem de sor arrematadas, ou suas amostras,
estarão á disposição dos Srs. pretendentes
que as quizerem examinar, bastando para
isso se dirigiram antes do leilão, ao fiel çal"
'armazera.
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r Lavrado o termo de arrematação, entre-
tara o arrematante ao escrivão da praça o

i Signal de 20 %, em dinheiro, recebendo
deste um conhecimento extrahido do talão.

• Alfandega do Rio de Janeiro, 13 de outubro
de 1910.—Pelo inspector, M. F. Barros.

•
--

Alfaudega do Rio de Janeiro
Em obediencia ao disposto no art. 385 da

Consolidação das Leis das Alfaudegas, faço
, publico, para conheitimento dos interessados,
que,tendo sido descarregados em más condi-
Oes o vasando os volumes abaixo mencio-
nados, devem os respectivos ensignatarlos
providenciar como lhes fôr mais conveniente,
no prazo de oito dias. Outros' rn, declaro que,
si taes ptovidencias não tiverem sido to-
nadas, Arão os ditos volumes vendidas em
Insta publica, como abandonados, nos termos
do art. 255 da mesma Consolidação.

Vapor allemã,o Sao Nicoras, entrado em
'outubro do 1910:

Caos do Porto — MJC: 1 barril sem nu-
• Moro, vasando, consignado a Macedo Junior•

n& Comp.
GZC: 1 dito idem, idem, consignado a

Gonçalves Zenha & Comp.
• Idem: 1 dito idem, idem, consignado aos
Mesmos.

Idem: 1 dito .idem, idem, consignado aos.
mesmos.

Idem: 1 dito idem, idem, consignado aos
Mesmos*.

MG: 1 dito idem, idem, consignado a Ma-
noel Gonçalves & Comp.

Idem: 1 dito idem, idem, consignado aos
mesmos.

JFC: 1 dito idem, idem, consigaado a J.
Ferreira & Comp.

Idem: 1 dito idem, ideri, cons:gnado aos
mesmos.

\rapar inglez Thespis, entrado em outu-
Dro de 1910.

Caos do Porto MPM: 1 barril n. 9.8
:Vazando, consignado á ordem.

Primeira secção da Allandega do Rio de
janeiro, 14 de outubro de 19.0.— O chefe
interino, Julio Syltno de Miranda.

11nEl

Alfandega do Rioo do Janeiro
De citaffio com o pra:o de oito dias

1- Por esta 1 secção da Alfandega do Rio de
Janeiro, se faz publico para que chegue ao
conhecimento de Amilcar Savassi, director
da •Colonia Rodrigo Silva, em BarPicona,

, Estado de Minas Geraes, que fica o mesmo
intimado a provar, nesta repartição, no pra.
zo de oito dias a cont ,r da publicação deste,
sob as penas do art. 549 da Nova Consolida-

,' ção das Leis das Allandeg,as o Mesas de Ren-
Pfdas, a concessão de isenção do direitos para
um vehiculo e seus pertences, .pelo qual

,assignou o termo de resionsabilidade n. 1,
do livro de Diversas Termos do 1910. afim
de ser dada a baixa ao dito termo, conforme
já foi intimado a fazer em edital publicado
no Mario Official de 22 de julho deste_ anno,
visto já haver terminado o prazo para esse
firn concedido pelo Ministerio da Fazenda.

la secção da Alfaia:0ga do Rio de Janeiro,
de outubro de 910. — O chefe, interino,

Sylvio de Miranda.	 ('

Dlinisterio da Marinha
Superintendencia de Navegação

frk t''	 AVISO AOS NAVEGANTES N. 52
p. estabelecimento da ZU3 da bola illuininativa

da entrada da barra da Parahyba do Norte.
..—Parahyba do Norte

De ordem do Sr. contra-almirante super-
endente de navegação, aviso aos nave-1

gantes que desde hontem, 12 do corrente,
foi restabelecida a luz da bola illuminativa
da entrada da barra da cidade da Parahyba
do Norte.

Directoria do Pharóes, 13 de outubro do
1910.—Raymudo Frederico Kiappe da Costa
Rubim, capitão do mar e guerra, director.

Ministerio da Marinha
Superintendencia da Navegação

AVISO AOS NAVEGANTES N. 53

Ristabeleemento das lu:es das bolas illumi-
nativas do casco sossobr-.do na barra do
porto da cidade de Santos e da que fica fron-
teira d fdz d,) rio Santo Amaro, no canal
para o mesmo porto da cidade de Santos.—
Estado de S. Paulo

De ordem do Sr. contra-almirante Supe-
rintendente de Navegação, aviso aos nave-
gantes que desde hoatem, 12 do corrente,
foram restabelecidas as luzes das baias illu-
minativas do casco sossobrado na barra do
porto da cidade de Santos e a da que fica
fronteira á faz do rio Santo Amaro no canal
para o mesmo porto da cidade de S utos.

Directaria de Pliaraes, 13 de outubro de
1910.-1?aymundo Frederico Iliappe da Costa
Rubin mar e, capitão de guerra, din:ctor.

—
Capitania do Porto

Da ordem do Sr.capitão de mar e guerra,
capitão do Porto e sub . inspector de Portos e
Costas, previno aos donos e arraes de em-
barcações do trafego do porto, quer a vapor
quer a vela, que. de accôrdo com a i'epusi-
ção dos Srs. C. II. Walker & Co. Limited,
empreiteiros da construcção do novo cães do
porto, fica exprossamento prohibido o tra-
fego compreliendido entre a antiga estação
da Prainha e as Docas Nac1onaes, para não
perigar o, trabalhadores que se acham no
caixão submerso em trabalho de assentamento
dos blocos na base do novo cães e não per-
turbarem o andamento do serviço do refe-
rido cães.

Aos contraventores se applicarão as penas
da lei.

Secretaria da Capitania do Porto do Rio
de Janeiro, 14 de outubro de 1910. —Josd A.
Airoza, secretario.

MEM=

Ikfinisterio da, Guerra
Inspecção Permanente da 91 Região Militar

EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARÁ O ALISTAMENTO
MILITAR

50 municipio—Districto de Santo Antonio
O major Marciano de Oliveira e Avila, pre-

sidente da Junta de Alistamento Militar:
Faz saber aos que o presente edital le-

rem ou dello tenham conhecimento • que,
nesta data, foram installados os trabalhos
desta junta e, portanto, convida todos os
jovens de 20 anncs completos no anuo de
1908 e domiciliados noste inunicipio a virem
se inscrever até o dia 14 de novembro do
corrente atino o, bem assim, todos aquelles
que, tendo 21 annos ou mais, ainda não estão
inscriptos nos registros militares, como de-
termina o regulamento para a execução da
lei do alistamento militar.	 •

Convoca tombem todos os interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclama-
ções a bem de seus direitos, afim de que a
Junta possa bem orientada ficar da verdade
e dar as informações precisas a esclarecer o
juizo da Junta de Revisão que tem de apu-
rar este alistamento.

A junta funccionará, todos os' dias no
edificio do Corpo de Bombeiros, á praça da
Republica, do meio-dia ás 3 horas da tarde.
E para conhecimento de todos manda lavrar
o presente edital, por mim feito e assignado,

imbricado pelo presidente e que será affixado
funto ao a rtificio - ein que funcciona esta
junta, nas esquinas de todas as vias públicas
deste 50 districto e publicado no Diario

A relà,ção dos individuos alistados du-
rante a semana será afixada na porta prin-
cipal do editicio onde foneciona, esta junta
em todo R os sabbados.-0 secretario, capitão
honora in I?. Orestes de Aguiar.

C rpital Federal, 14 de setembro de 1910.
—Mraor Marciano de Oliveira e Avila, presi-
dente.

--
Ministerio da Guerra,

Inspecção Permanente da 9a região militar
8° MUNICIPIO (LAGÔA)

Edital de convocação para o alistamento
militar

O Dr. liermenegildo Militã,o de Almeida,
presidente da junta de alistamento militar:

Faz saber aos que o preseate edital tenra
ou dello tiverem conhecimento que foram
installa,dos os trabalhos desta junta e, por-
tanto, convida a todos os jovens de 20 annas,
completos no armo passado, e domiciliados
no municiai° da Lagtia, a virem se inscrever
até o dia 14 de novembro do corrente anno
e, bem assim, a todos Kquelles que, tendo 21
annos ou mais, ainda não estão inscriptos
nos registros militares, como determina o
regulamento para a execução da lei do alis-
tamento militir,

Convida tambem todos os interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclama-
ções a bem do seus direitos, afim de que a
junta possa bem orientada ficar da verdade
e dar as informações rrecisas a esclarecer o
juizo da junta de revisão que tem de apurar
este alistamento.

A junta funcciona em todos os dias utais,
de 1 hora ás 3 da tarde, á rua Voluntarios
da Patria n. 20, moderno.

E, para conhecimento de todos, mandei
passar o presente edital, que será afixa-lo
no edificio em que funceiona está juata e
Jogares Tiublicos, e publicado no Mario Offl-
dial. F; eu, o 2° tenente Sebastião Cardoso,
secretario da junta, o subscrevo.

Capaal Federal, 15 de sere abro de 1910.
O presidente da junta, La. Berinenegildo
Militão de Almeida.

( •

Minister
eu-

 Guerra
25° Districto Municipal	 •

EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA O AL/STAMENTO
MILITAR

• José Joaquim Franco de Sá, presilente
da Junta de Alistameato Militar:

Faz saber aos que o presente edital lerem
ou della tonliam conhecimento que,nasta data
oram iastallados os trabalhos desta junt t e,
aortanto, convoca todos os jovens da idade
e 20 anus, completos n) anno proximo

passado, e domiciliados nas seguintes ilhas
deste munieipio: Agua, Ambrosia Baiacia
Bomjardim, Bom Jesus,- Boquoirão, Braço-
Farte, Brocai& Casa da Pedra, Cabras, Cana.
bambo, Carnbambis Grande, Cambambis Pe-
quena, Cacos, Catalão, comprida, Folhas,
Fundas, Governador, Grande, Jurubahybas,
Lago, Lobos, Manguinhos, Manoel Rodrigues,
Maria, Milho, Nhanquêtá, Palmas, Pane tra-
hyba, Paquetá, Pequena, Pindalsys Grande,
Pindalsys Pequeno, Pinheiro; Pitta ou das
Pitangas, Raymundo, Rasa, Redonda, Rijo,
Salta-Velhaco, Santa Rosa, Sapucaia,- Sara-
vatá, Secca, Tapoamas e Viraponga, a virem
se inscrever, até o dia 14 de novembro do' .
corrente anno e, bem assim, todos aquelles-
que, tendo 21 annos ou mais, ainda não as--
tejam inscriptos nos registros militares,'
como determina o - regulamento para a ex--,
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Caução da lei do alistamento militar, de 21
até 30 annos do idade completos.

Convoca lambem todos os interessados a
apreseatarem, a bem de seus direitos, escla-
recimentos ou reclamações afim de que a

-junta possa ficar bem orientada da verdade e
dar informações precisas a esclarecer o juizo
da junta de revisão que tem de apurar este
alistamento.

A junta funccionará todos os dias uteis
no estado maior do Asylo do Invalidos da
Patria, na Ilha do Bom Jesus.

E para conhecimento de todos manda la-
vrar o presente edital, por mim feito e assi-
gnado e rubricado pelo presidente. Secre-
tario, tenente Gr,illterme Pereira de Brito
Capote.

Quartel na Ilha do Bom Jesus, 17 de se-
tembro de 1910.- Capitão, Josd Joaquim,
Franco de Sá, presidente.	 (•

Ministerio da Guerra
Junta do Alistamento Militar

12° musicimo-FREGUEZIA. DO ES.PIRITO SANTO

, Foram alistados na presente semana os se-
o•euintes cidadãos:

11. Alvaro José A ffonso.
12. Eurico Gomes de Avaliar.
13. Alfredo Figa:Arado Guimarães..
14. José Teixeira de Carvalho.
15. João A. N. da Silva Sobrinho.

Lucidio do Mattos. •
17. Aristides Bastos Rodrigues.
18. Mario Dias Ferreira da Silva.'

Rio de Janeiro, 15 de ootubro de 1910.-
O seerelario, Mantel ei .1 Silvo. Pinto junior.

.IMOMMINIM

1s1inisterio da, Guerra,

EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA O ALISTAMENTO
MILITAR

140 District° do Engenho Velho

José Ferreira Ramos, presidente da Junta
de Alistamento Militar:

Faz sabor aos que o presente edital lerem
ou deito tenham conhecimento que, nesta
data, foram installados os trabalhos desta

4 junta e, port nt°, convoca a todos os jovens
da idade de 20 annos completo no anno pra-
ximo passado e domiciliados neste munici-
pio a virem se inscrever ate o dia 14 de.

tnovembro do corrente anno e, bem asdrn,
, todos aquelles que tendo 21 nacos ou mais,
ainda não estão inscriptos nos registros mili-
tares, como determina o regulamento para
a execução da lei do alistamento militar,-
de 21 até 30 annos de idade, completos.

Convoca lambem todos os interessados a
apresentar, a bem de seus direitos, esclare-
cimentos ou reclamações afim . do que a
junta possa bem orientada ficar da verdade
e dar as informações precisas a esclarecer o
juizo da junta do revisão que tem de apu-
rar este alistamento.
-À junta funccionará, em todos os dias

uteis na casa n. 3S da rua General Cana-
barro, das 11 a 1 hora da tardo.

' E, para conhecimento de todos, manda la-
vrar o presente edital,por mim feito e assi-
gnado, rubricado plo presidente e secre-
tário capitão Pedro Ildefonso Freire Ga-
moiro.

Capital Federal, 14 de setembro de 1910.
Jose Ferreira Ramos, presidente.

Ministerio da; Guerra,
Inspecçao Permanente da 9 a Região Militar

100 MUNICIPIO-SANT'ANNA
Relactio nominal dos cidadaos alistados, du-

rante a semana finda, de 9 a 15 de outubro
de 1910

1. Alberto Germano de Souza:
2. Oscar do Loyola.
3. Tarcilio Miguel da Silva.
4. Oiyntho Pinto do Mendonça:.
5. Ernesto Perfeito de Carvalho.
A. Roldão Maia.
7. Alfredo Luiz da Rocha.
8. João Gonzaga da Silva.
9. Francisco Dias dos Santos.

10. João Baptista do Mattos.
II. João alartins dos Santos.
12. Dimas Pires.
13. Jcronymo José da Silva.
14. Joviniano Gaivão.
15. Olympio Teixeira. da Silva.
16. Paulino Vieira da Silva.
17. America de Oliveira.
18. Alvaro Barbosa Coutinho.
19. Antonio Joaquim Caetano.
20, Avaro Vieira da Silva.
21. Albino da Rocha Pinto.
22. Benedicto Antonio da Silva.
23. Pergentino Pereira GuimarroS.
24. Carlos Augusto Moreira GuiluarãeS.
25. Tliomé Torres da Silva Reis. .
29. Francisco Avaliar Balthazar• da Sil-

veira.
-27. Arnaldo Birtencurt Belford.
28. Senhorinho Querrite Pessoa.
29. Francisco Coelho Gomes.
30. Fra, acisco de Assis Vasconcellos.
31. Wallemar Pedrosa.
32. José Gomes Coimbra.
33. C.:114 Macedo.
34. João l\farinho da Cruz Camarão:
35. 1).1,1110 Coelho de Almeida.
36. Carlos sebastião Ribeiro de Azando.
37. Jos6 de Mendonça Pinto.
38. FM' Ca Maggioli de Ruy Mala. •
39. Antinio Leal . Costa.
40. Pau!o Monteiro de Carvalho e Silva.
91. Antonio Manoel de Carvalho Netto.
42. Waldemar de Torres Bandeira.
43. Jorge de Oliveira Jobim.
41. 0‘ava1 lo Nobrega de Vasconcellos.4. Huao Ribeiro Carneiro. .
46. Evaristo da Silva Oliveira.
47. Mario Auguste Cardoso Co Castro.'
48. Renata de Carvalho Tavares. 	 •
49. Edmundo do Aguiar.
50. ScIvis Machos Teixoira.
51. Joiquim Portella de Almeida Santos.
52. Octavia,no de Siqueira Gaivão.
53. Fzequiel Izidoro da Silva.
54. Edgard do Nascimento.
55. Henrique Luiz de Almeida.
56. José Norberto Moriteiro.
57: Eduardo Gonçalves Vieira.
58. Argemiro da Motta o Silva.
59: Luiz Henrique Ferreira.
60. AI thur Soares da ailva.
61. Manoel Lopes Ferreira.
62. Mario Pereira do Nascimento:
63. 'Tosa Forte Coelho.
64 Firmo Dias do Almeida.
f 5. Paulo Clapp.
66. Casario Silva.
67. Abdias Arnaldo de Oliveira.
68. Bento Ezydio da Silva Braga Mona,
69. Raul do Freitas Mello.
70. João de Deus Faustino da Silva.
71. Morato Ignacio de Souza Valente:.
72. -Alcides Fonseca.
73. Gastão de Almeida Magalhães:
74. Francisco Marinho do Assis.
75. Franc:Sco Xavier da Motta.
76. Pedro Rodrigues Mattos.
77. Julio Horacio dos Santos.
78. José Baptista Lengruber.
79. Gastão Adolpho Mingel.
80. José Bazilio da Gama.

81. Miguel Brito Teixeira Lopes.
82. Alceu de Assis.
83. Raul Barreto d'Albuquerque Mar3.4j

nhão.
84. Mario do Rezende do Rego Monteiro44

Olympio Tito Ribeiro
86. Heitor Manoel Barbosa,,
87. Frederico Fernandes Barata.?
88. João Ignacio Dias.
89. Agostinho Rodrigues da Silva:
90. Francisco de Souza.
91. Joaquim do Espirito Santo.'
92. Pedro Velasco de Oliveira.,
93. Lanriano Ferreira CainpoS.':
94. Palro Alvos Ferreira.
95. João Domingos da Costa.
£3. Didimo Telles de Menezes..
97. Amacio de Oliveira.
98. Olympio do Souza.
99. Lourenço de Souza Meirellts:

100. Alberto Henrique Corrêa e Si1v4
101. Benedictõ Farias Doccas.
102. Accacio Geraldo Ma,thias.
103. José Moreira da Silva.
104. Jucundino Dias Cardoso.
105. Augasto da Silva Camara.'
106. Benedicto Estanisláo Alves da CÉti4.1
107. ()atavio Campos Povoa.
108. Antonio Carlos da Fonseca.
109. Henrique Pereira do Silveira:
110., Sebastião de Campos Couto.
111. Afionso Rulino de Siqueira.
112. Jaymo Antonio Gomes.
113. Francisco Regis de Carvalho.
114. Manoel Barbosa.
115. Vicente Ponna Sombra.'
116. José Pereira dos Santos.
117. Manoel Joaquim Pereira.
118. Gerilil Americano do Sul.:
119. Narciso dos Santos.
120. Castão de Oliveira e Silva.
121. Francisco Machado da Motta.
122. Carlos José Ribeiro !.	-
1e3. Alfredo Cardoso.
124. Julio Tavares.
125. Antonio dos Santos:
126. José da Cruz Sardinha..
127. M-Inoel Gonçalves Porto.'
128. Luiz Soares.
129. Pedro Francisco Xavier.;
130. João José da Cunha.
131. Alcides Flores Leigey.
132. Octavio Seraphirn de Olivoiraal
133. Alegario Dovingas Pereira.
134. Moysés Martins.
135. Fernando Narciso do Figueiredo4 f_
136. Alvaro Machado.

, 137. Alfredo Luiz dos Santos.'
138. Antonio pedro Alvaro. •
139. Alvaro Pereira Maia.
140. Nelson Soares Guimarães:
141. Alcebiades Pereira.
142. Hermogenes Serio do Mattos:
143. Manool do Mello Barreto.
144. Eleaterio Anaat leio da Silva.
Quartel do 52°. batalhão do caçadores (rua

Areal n. 34), Capital Federal, 15 de outu-
bro de 1910.- Capitão Rijam Symphronio.j
Bezerra, presidente da junta,

--
Ministerio da Guerra.

Inspecção permanente da 9° Região
Militar

	

OITAVO MUNICIPIO	 LAGM
Alistamento Militar

Do accôrdo com o disposto no decreto nu-
mero 6.917, do 8 de maio do 1908, foram
alistados no 8.3 municipio (Lagôa) os sei.	 .
gaiatas cidadãos:

1. Cycero Soares.
2. Manoel da Silva Arruda.
3. José Vicente do Andrade. ,
4. Augusto Vicente de Andrade.
5. Manoel Caetano.
6. Mario Sobral.
7. Floriano Barbosa.
8. Vicente de Oliveira.
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•
9, Veniclio Teixeira Leite:

, 10. Gasta° Machado Lopes. ^
11. Armando Amaral da Rocha;

-i12. Joaquim Fernandes.
13. Antonio dos Santos Guimarães. -
14. Americo Carlos Demans.
15. Arnaldo Sergio da Britto.
16. Roberto Arnerico da Silva.

, 17. José da. Costa Braga. 	 r,
118. João Francisco da lloraa
119. João Coutinho da Silva.'
20. Joaquim da Silva Martins.
21. Miguel Ferreira Gomes.
22. Tito Marinho de alenezeaa
23. Antonio Nery.
24. flonorio Jcsé Martins.
25. Joaquim Caetano Dias.
26. Domingos Ferreira da Silva.
27. Josétuiz Sayão.
28. Joaquim Teixeira.
29. Jcsé da Rocha Bastos. •
30. João Gomes dos Santoa.
31. José Carolino de Oliveira.
32. José Esequiel de Assis.
:33. Alberto Mendes.	 -

• 34. Arando de Siqueira Enfies,.
35. Geraldo Xavier de Lima.
36. Augusto Ferreira Ferro.
37. Francisco Duarte Pinto.
38. Antonio da Cruz Almeida Junior.
89. Agripino Damasceno Ribairo.
40. Reina/do do Couto Dias.
41. Alvaro André Moreira. ^
42. Arthur de Freitas Pires.
43. Antonio Ferreira Ferro. ^
44. Alfredo Maximiano Garcia Terra.,

Rcdolpho Leite Sampaio.
46. Domingos Leite Junior.
.47. José Ernesto Pereira.
^48. Jacintho de Siqueira. •
49. Luiz Mendes.
50. Eduardo de Assis.
51. Oetavio Pereira.
52. Pedro Baptista.

•53. Custodio Caetano de Oliveira,
54. Virgilio Pcnto Pimentel.
55. Antonio Pereira do Valia.

Be'rniro Vieira da Silva.
57. J ião Baptista.
5$. Domingos Martins de Oliveira.
50. Carlos Quintanilha. -	 •
CO. Adelino Avaliar.
61. Jo é Sebastião dos Santos. •
6 a: .-autcnlo Fernandes.
63. Arthur da Cunha Guimarães.
64. Antonio Martins.
65. Albino Manias da Silva'.
CC. Adolpl o R rnao Soares..
67. Octa.vio do Avaliar.
63. Albino Francisco.
69. Armando Durvaa. ' !
a0. Alfredo Amadeu.
71. Alberto José da Silva:
72. Adão da Costa.
73. Antonio Garcia do Amaral.; •
74. Antonio Rodrigues.
75. Arthur Felippe Guiné.- -
76. Augusto da Silva Braga.
77. Aristhett Pereira Xavier.
78. Amancio Ribeiro.
79. Antonio Corrêa Maduro.
80. Antonio Frederico de Paiva:,
81. Antonio José da Silva.-
82. Alvaro Simões da Cruz. •
83. Antonio Francisco de Oliveira..
84. Antenio do Freitas..
85. Antonio Raul.
86. Alberto Chaves.
87. Barbosa Pinto de :Almeida.
88. Bernardo Antonio da Carvalho,.
89. 13eaedicto
90. Benedicto Mathias. 	 •

j 91. Carlos de Abreu Guimarães.
92. Carolino Ernesto de Oliveira..

1.93. Clarissimo da Silva. a a
•94. Cornelio Joaquim.
i,95. José de Oliveiraa •
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96. Dagoberto de Assis.
97. Francisco Alexandrino do Oliveira
98. Francisco das Chagas.
99. Francisco Frederico.

100. Francisco Gomes.
101, Frederico de 'Sousa Carneiro:.
102. Francisco Floriano.
103. Francisco de Souza Soares.
104. Francisco dos Santos Soares.
105. Francisco Xavier das Chagas.
106. Felippa Antonio Joaquim de Sana,:
107. Felismino José de Castro.
108. Ignacio Dias Laranjeira.
109. José Francisco Rodrigues.
110. Justai() Guimarães de Freitas.'
111. Joaquim Antoaio de Paiva.
112. Manoel Airosa.	 •
113. Annibal Viarma.
114. Agostinho Reis.
115, Francisco Borges.
110. Luiz Paulino da Silva.
117. Jacintlio alaca.rio dos Santos.
118. José Jacintho da Silva.
110, llenripie de Carvalho.
120. Eduardo Rabello.
121. Antenor de Azevedo.
122. Graciliano alatheus.
123. João Barroso.

- 124. Benedicto Sebastião Camara.
125. Romoaldo Paulo Bareellos.
126. Wenceslau Moreira de Souza.
127. Rapbael Romano.
128. Bento Luiz dos Santos.
120. Jorge Chaves.
30. Jorge Bento.
31. Antanio Frederico de Paula.;
32. Jcsé da Silva Dantae.
33. Luiz Ferraz da Silveira.
34. Jorge Frederico do Paiva. •

135. Joaquim Pacheco Junior,
136. Domingos Ignacio.

• 137. Alexandre de Britto.
138. Albino do Souza.
139. Olympio do Oliveira.
140. Euclides da Rocha.

• 141. Manoel Machado da Trindade.
142. Antonio dos Santos Guimara.̂ es.
143. .Apollinario dos Santas.
144. João José de Almeida.	 •
145. Josa. Pereira Neves.
I40. Flavio Baptista da Silva.;
197. José Belmiro da. S.Iva.
148. Benedicto Lacerda.
149. Alfredo Francisco de Paiva.
150. Alberto Caridade.
151. aboca° Guilherme Moita.
Capital Federal, 15 de outubro de 1910.
O presidente da Junta, Dr. Bermenegi.ldo

Mililao de Almeida. --

>ri1Iistes.-1(> da, 'Vi(Lção o Obras
.P't/Iblicapg

CONCURSO PARA PROVIMENTO DE UM LOGAR DE •
3° OFFICIAL DA SECRETARIA DE ESTADO DO
MESMO MIN1STERW.

Da ordem do Sr. ministro da Viação e
Obras Publicas, faço publico, nos termos do
art. 16, capitulo V do regulamento amem
ao decreto n. 8.205, do 8 do setembro ulti-
mo, que fica aberta nesta data, durante o
^prazo de 30 dias, a inscripção dos candidatos
a um legar de 3° official desta, secretaria de
Estado.

Os candidatos deverão exhibir com o raspe-
pectivo requerimento de ii.scripção, os do-
cumentos que naftirma da lei provem : •

1 0 , a qualidade de cida ião brazileiro
2°, idade maior do 18 aunos e menor de 25;
30, bom procedimento
4°, capacida le paysica
5°, achar-so.vaccinado.

a Para a prova de idade exigir-se-ha certi-
dão de baptismo ou do registro civil.
. Tambem serão acceitas justificações prd-
duzidis perante o juizo federal, com assas:-

Outubro).- ^1910 . .

Para a prova de bom procedimento civil;
bastará o attestado do delegado do policia do].
districto cria que residir o candidato.	 •M,

Os attestados e certidões deverão ter as
firmas reconhecidas por tabellião publico. 1!

O concurso versará sobre as seguintes mas'
terias :

1) calligraphia ; 	 T !as
•II) linguas por tugueza, franceza e in•a

gleza ; „
111) arithmetica e geographia ; 	 /4.
IV) chorographia e historia do Brazil ; a'a

•V) noções de direito publico e adminis-
trativo

VI ) redacção official.

•

Directoria Geral dos •

Correios
EMISSÃO DE SELLOS E OUTRAS FORMULAS DE

FRANQUIA

: De ordem do Sr. director geral e em.)
cumprimento do disposto no ara. 23 do rer
gulamento do 11 de novembro de 1909, faço
:publico que entrarão em circulação, ao dia
15'de novembro proximo^futuro, os saltos e;
demais formulas de franquia abaixo menaa

.	 1
1
1

a.. 1
1

•Cs candidatos, independente das matarias
acima, terão de submetter-se a uma prova
pratica do manejo de machinas de asara-)
ver.

O conhecimento do desenho linear e topo: 1
graphico e o da interpretação do piantas
projectos, provado no concurso, a pedido do !
interessado, no seu requerimento, seria
tambem causa do preferencia para a no•a
meação para a qual é aberto o concurso. ; •

O concurso constará do provas escripta e
oral de cada uma das matarias exigidas,
excepto as de que tratam os ns. I e VI do.
art. 16 do já citado regulamento, das qua,es

• os candidatos farão apenas prova escripta,
• que consistirá na redacção de um aviso ofli-,

eial, cujo objecto será dado na occasião pelo
presidente da com missão examinadora.

Para a classificação dos concurrentes,
postos em igualdade de condições pelo re-
sultado dos -julgamentos dos exames, ter-
se-lia 'cambem em vista a calligraphia re.

1 velada nas provas escriptas. 	 t 4
O candidato que.fair inha.bilita,do em uma

prova eseripta ou oral, não será admittido
prova seguinte.

As petições e documentos deverão ser,
dentro do prazo marcado, entreguei nesta

• secretaria de Estado.
Directoria Geral de Viação e 0)ras Pu-

blicas; em 6 de outubro de 1910.-9 director
geral, Leandro Cosia,'-
U,epar tição Geral dos r_lrele-L

,trraplios
De ordem do Sr. director geral, faço pus.

blico que na secretaria desta Repartição
serão recebidas no dia 20 do corrento, ás 2
horas da tarde, propostas para compra do
papel inservivel existente no Almoxaritado.:

As propostas serão feitas mai duplicata,
escriptas á tinta preta, devendo ser datada
e assignada cada uma das vias e sanada.*
sarnenta a primeira.

Não se admittem razuras nem emendas
ios preços, que deverão ser por tonelada.(

Os proponentes recolherão á Thesouraria,
desta Repartição a quantia de 50$ para ga-
rantia de suas propostas. s•

O proponente acceito fica obrigado a re-
tirar no prazo maximo de oito dias, a contar.
da data da acceitação da proposta, todo o,
papel e a providenciar sobro a immediata.)
utilização do mesmo em fabricas do papel;
permittindo que empregados do Aluioxa-
rifado fiscalizem o transporte e assistam ao
lançamento do papel nos tanques da fa-
brica.

Rio de Janeiro, 14 de outubro de 1910.-
O vice-director, interino, Leopoldo-- Ignacio.-
Weiss

tencia do procurador da Republica. 2- cionadas creala.s pelo art. 20 do referide
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'Ir. aguiamento. As suas dimenF.5es, côres,
. etc. são as seguintes :	 -
' Seno ordinario, 600 réis — Moldura em
fôrma de nicho, tendo na arcada o distico
Correio, encimado pela palavra B easil ; va
rios ornatos artisticamente combinados cir-
cundam a moldura, deixando nos angulos
inferiores dous pequenos ovaes em cujos cen-
tros se lê o numero 600, em alaarismos
arabes. Entre estes, a palavra Réis, anel-
macia por um traço largo em cima do qual
se lê o nome Prudente, impresso em traços
finissimos. A moldura encerra o retrato
do Dr. Prudeate de Moraes, ex-Presidente

: da Republica, sendo o tudo estampado em
branco sabre fundo côr de azeitona e o sello
é picotado.

Seio ordinario de 10$ —Em um qualri-
latero do papel, com as dimensões de

' 0na0?.1x0 n1,01s, tendo ao centro uma mol-
dura oval, encimada por dons pequenos
ornatos tendo abaixo. eatre dous arcos de
circulo, em cujas extremidades se vê duas
pontas de festões, as palavras Brasil-Correio
em lettras cheias. No centro desse oval
vê-se o retrato do actual Paesideate da Re-
publica, tendo abaixo, em um pequeno or-
nato, as palavras Nilo Peçanha. e logo
abaixo, em alg, cismes arabes, lê-se a im-
portancia de 10$000. O todo é impresso em
côi de havana tendo as lettras o mai: di•
zer3s em fundo branco. Este salto é , ico-
tado.

Salto de .axa .evida de 600 réis—No meio
de um rectaugulo coberto de finissima réde
ha um octogono formado por quatro roctas
e quatro pequeninas curvas o em cujo plano
está imprasso o numero 600, em grossos
algarismos arabes ; em cima ht uma es
treita -aboleta rectangular com a palavra
Correm, encimada pela palavra Brasil, en-
tre doas arcos de circulos concentricos ;
abaixo, em outro pequeno rectangulo. a pa.
•lavra Réis, sobre as palavras Taxa D3vida,
estampadas em um trapezio circular Uma
cercadura curva acompanha internamente
o peri metro do rectangulo, quasi to nando-o
em varios pontos tendo todos os dizeres e
desenhos em branco sobre um faiado roxo
negro este sello é picotado.
; Seio de taxa devida de 5$ - O mesmo
•desenho do salto da taxa devida de 600 réis
-sobre fundo côr do chocolate, tendo todos
os dizeres em branco, sendo que as palavras
'Taxa Devida não se acham encimadas pela
palavra Réis que é representada, ao cantro

! deste seno, pelo algarismo cinco, um cifrão
't tres zeros á direita, tudo em caracteres
arabes; este sello 'Lambem é picotado
i Carta-bilhete de 100 réis — No angulo di-

'leito superior do anverso um medalhão
•circular de 0, 111317 de diametro emoldurado
, por um fio de perolas com o parai de uma
, nitilher symbolisando a Republica, sobre o
anedalhão e, acompanhando a curva, uma
¡faixa com as palavras Brazil-Correio, tendo
abaixo, em um pequeno escudo, ladeado de

'ornatos, dividido horizontalmente em duas
r.partes, na superior, sobre fundo branco em
lettras vermelhas, o numero 100, em

' algarismos arabes, e na parte inferior delia,
•sobre fundo vermelho, em lettras brancas,
a palavra Réis; a esquerda do meda-
lhão sobre um rectangulo 'vermelho, de
0'1 ,052 x 0%011, ladeado de duas columnas, e
emmolduradas por ornatos diversos, lêem-se
'as palavras Republica dos Estados Un'dos do

: Brasil, em grossas lettras em branco dis-
postas em duas linhas • no alto do racha-
guio, em arco abatido, Carta-bilhete em
lettras vermelhas sombreadas e abaixo deste,
em caracteres minasculos, os dizeres A•ne-
xican Bauk Note Co. Neto Yorh, e abaixo
'g inscriPção entre parenthesis, (Neste lado
,só o endereço), tambem em vermelho. Sé-
.guem-se quatro linhas cheias equidistantes,
tendo a ultima na extrerqidade da esquerda..

a palavra Brasil, em pequenos caracteres
grossos o em vermelho. No anverso ha duas
linhas tendo na extremidade de cada uma,
á e-•querda, as palavras • (Remettente, e
abaixo «Residencial. em pequenas lettras
vermelhas. Papel branco tendo as margens
picotadas e pela parte interna pautado em
azul claro, com as margens gommadas.

Carta-bilhete de 200 rélos.-0 mesmo de-
senho nas cartas-bilhetes de 100 réis impres-
so em tinta azul e earn as seguintes alte-
rações: 200 em lagar de 103 no escudo ; as
dimensães do rectangulo que se v& á es-
querda desta f..rmula, são de 0 11,075 X
0a .009, eircumdado de diversos ornatos,
tendo no centro em grossas lettras brancas
as p ',lavras Republica dos E. U. do Brazil,
logo abaixo em caracteresaminusculos o; di-
zeian: American Barth Note C'. Neto Yorh,
e abaixo destes em lettras cheias: Carta-
Bilhile, e a seguir: Carte-Lettre; a lettra M
na extremidade esquerda da primeira linha,
saguindo-se tres liahas destinadas ao ende-
reço e a suppressão` da palavra Bra:il na
ultima linha. No anverso ha quatro linhas
parallelas, cru cuja extremidade esquerda
se Icem as palavras: Renzettente entre paren-
thesis (Envoyer); Residencia en re parco-
th3sis (De neurant à). Papel branco, a for-
mula tambem é picotada, e pautado em
azul pela parte interna.

Bi:lietes duplos de 50 réis—Cercadura re-
ctangular em cujo angulo direito aiperior
ha um medalhão circular de° ',017 de dia
metro emoldurado por um fio de parolas,
com o perfil de uma mulher symbolisando
a Republica; sobre b medalhão e acompa-
nhando a curva uma faixa com as palavras
Brasil-Correio, e abaixo um escudo divi-
dido horizont amante em duas partes, na
superior o numero 50 em algarismos ai-abes
em fundo branco, e na inferior a palavra
Rdis, em branco. Do lado esqueido e na
parta suparior lê-se: R:publica dus EÁadoi
Unidos do Brasil, em lettr..s cheias, ' em
branco, sobre uma faixa rectangniat' de
0°1,080 x 0'11 ,003; uma vinheta a ba;xo da
qual estão as palavras Bilhet:
lettras somuread ts. Com resaa4a pagai na
linha seguinte e separada por outra vinheta
a inscripção em lettras finas. Neste la lo só
o endereça, e depois seg iem•se quatro li-
nhas p irilIelis e equidistantes, tendo o car-
tão como cercadura uma imitação de grega,
e abaixo os diz .-res: ,trncu-icin Barth No te
C. Neto 1.o.:, per;bitamante legiveis. Do
outro lado cxisteni exactamente os mesm:s
dizeres exclu da,s as p ' lavras Coes e Paga'.

Sub-Directora de Contabilidade. Capital
Federal, 16 de oat bro de 1010.-9 sub-di-
reator, Eraesto P. de Azeredo Coutinlio.

Directoria Geral dos
Correios

Achando-se na 51. secção desta sub-dire-
ctoria diversas 'ansiasses de colic podaur,
nas quaes não estão indicadas as res dencia;
dos destinararios, e não tendo sido pro-
curados até esta data, convido os de,tina-
tarios, sanhosos:

Airneé Disc,
Arthur Alves Medeiros,
Alfredo Passos.
Antonio Canado.
Antonio Couto. •
Abigail Tavares. •
Agostinho Bernachi.
Alfredo Borges Monteiro.
Armando Pacheco.
Arenqn & Comp.
Angelo Cornelio Sart 'ira.
Alberto Paula Rodrigues.
Antonio Fontem.
Angelina Ferreira.
Alice de Souza.
Antonio. Pinto Mendes
A. Gomes Carmo (Dr.) •

Antunes dos Santos & Co ?p.
Adalberto Silveira.

-A. Vassin.
A. G. Pontes.
Agostinho Ferreira Chaves.
Antonio Guimarães,
Abilio Salgado.
Alfredo Aansen.
Araujo Freitas.
A. Moura.
Adolpho Mendes.
Alberto Teixeira.
A. Zeppe.
Adolpho Antonio da Silva.
,Anzelo Brunettis
Arthur Valia,
Adolpho Veiga,
Alfredo Fialho.
A. Renault.
Anua Ayres Amorim.
Arthur Mess.
Abimael de Silveira.
Anché Beirão.
Alfredo dicaz.
Antonio A. Faustino.
Antonio da Silva.
Alves Magalhães.
Alfonso Ferreira Cancella.
Alrredo Elbert.	 •
A. Mendes Junior.
A. Rodrigues Junior.
A Rodrigues & Comp.
Bellingredt & Meyer.
Brasilian Bank. •
British Ba.nk.
Barbosa Rodrigues,
Braga Costa.
Berger (Mme.).
Bruno Lobo.
Cinha Freire & Comp.
Coelho Malureira.
Ceelho M idureira &
Chaves (.5).:me.).
Carlos Fucks.
Carlos Kneeese.
Carlos Brandão & Comp.
C. Bazin.
C .n mpanhia Typegraphick
Camilla Leevre.
Cyro de Pasquale.
Caetano Constança.
Carvalho Silva & Comia;
Carlos lIendersen.
Car pa do Lago.
Caetano Mil.
Camillo Rogerio.
Christiansen.
Curio.
C. Siva.
Clelland & Oliveira.
Costa Gaspar.
Cianeto Mailliac.
Cruz (Mme).
Cecilia Aibuquerque.
C. Stekle.
Dolores Marques Cortesa•
Drummond_
Empraza Zambelli.
E. Sanson.	 •
Emilio
Emilio Arenon.
E. Salvo.
Euriei Petu (Pe).
E. M. Meustany.
Erneste
Fried Kastruce.
F. Levy.
F. Castel.
F. Cortez.
Francisco Ramos Par.
Francisco Alves.
F. Granert
Francisco J. Ribeiro.
F. Amaria°
Fraleisco Serino.
Gustavo Magnas.
Gabise Furtado.
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C. Mess.
. Gustavo Trinks.
Gabriel Luiz Gabeira.:
Gaspar Medeiros.
G. Brue/1.
Gral.
Gutman Kareid.
Guiseppe Spoliderea
G. Best.
Granado & Comp..)
Gouveia (Dr.)
George Reis.
Gabliet.

-Nuga Heidtmaii.
Herrsch Dummanststeina
Herman Stoltz.
Helena Vascoucellos.,
Heliodoro F. Silva.,
Hugo 'fitachine. i•
Henaúlt.
Henriqus Cenalsioa •
Ilabik Salins.
' pinou Rancei'.
Ignacio Silva.' .	 •
J. Mendes &
J. Rodrigues.
J. O. Nascirnen •
Josepaina André Fredia
Julio Moraes.
J. J. aliara es.
J. R. Soi;za.	 .•
J. 'Caldas Vianna. -
Joaquim Rei. Perpetuo:
José Oliveira Assurnpção:
J. A. Burne.
J. Rodrigues &.Comp.,
J. M. Feraudy.
Julio de Almeida... •
J. A. I3urne..
José da Cunha.. •
Jorge Raisnery.
Joseph 'Minn.
José Martins.
Jorge Meyer.
Jannewitzer Wall & Comp. •
J. M. Basset.
3. Levy.
José Luiz Guimarães.
Julio Lepicard.	 • • • a
José Wilment.

Theodoro dos Santas.
Jannini •Assy & Comp.
João José da Cruz. .-
Jcaquim Moreira.'
João dcs Reis Costa.
J. Flerte Cirio.
3. Silva Coelho. -
J. de Barros.
J. R. Sucena.
3osó - Lippiani. •	.
Joaquim Grandas.
Januario de assis
3. Santos GnimaritieS..
Julieta Pinto.
Kleber & Comp..
L. Fontes.
Lucio J. S. Brandão:
Liga Maritima
Lima.
Lireth.
L. Regner,	 • • ...
La,boratorio da Escola Polytechnica
L. Bahia (Dr.)
Luiz de Castro.
Lorenzo Sarti.
Luiz Jordão.
Lima Serfer.
Laurentina M. lieigenhalen4
Luiz Backer.
L. Richard.
Lenden Bink. •	 •	 , .
Legação dos Paizes BaixoSal.,
Lucas & Comp.
Luiz Camuyranea
Manoel Correia.
Machado Silvaira..i•
Maria Antonieta, Sa.usana

Manos 'S'aldanha. •
Manoel Simões da Silva.
Mendes Campos.
Maneei Alves Portinha.
Maina Irmãos:
Maria C. Pinto de Souza.:
Maria S. Regerth alenta
Markaen Kaczen.
Monteiro.
Mendes Junior.
Miguel Emilia Romaho.I
Maria Candon.
Maria Brera.
Maria Luiz Almeida:
Manoel Teixeira.
Mayer & Comp.
Moreira Barbasaa
M Faagoso.
M. da Cunh.r. Telles.'
Miguel 'Guimarães. .

"aliehel Mestin.
Manieta Wilment.
Manoel Simões
M. M. Raposo, •
Manoel B. wiglith.
Mirou Kart.
Mano.
Nicola Russo. • ,
Nicola de Marca;
Cresto Récettea
O. Leal Simões.
Orlando Sobri nho.
Oscar L. da Cunha....
P. A. & Comp. •
Pasquale Cierno•
Pasquale
P. C. Silveira.
Pinto Monteirci. 	 .
Paula de Fra
R. Miranda.
Raymundo Amara.'
Reina & Carneiro.
Ressalet & Comp.
R. Ktinitz.
Redramos & Comp.
Ribeiro Alve..
Raul 'Souto Mayer.
Reger de la, Celornbiera.•
Roberto Fichar.
Rcdrigo Ignacio.
S. N. Nicolsen.
Silva, Sobrinho.
Sociedade Philantrapica;
Sebastião Leite.	 •
Superiora dos Expostos.
Schetini.
Sociedade de Tubas.
Silva Sobrinho.

Theodorico onteiro,
Tertuliano Foaseci.
Venet.	 -
Vasconcellos Castro & Campa
Vieitas & 'Comp.
Vara Albuquerque.
Werneek.
Verissimo de Mello.
Vilment.
Xavier P. Monteiro.

a virem retiral•os dentro do prazo da 15
dias contados desta data.

Sub-Directoria do Trafego, 14 de outubro
de 1910.-0 sub-director do trafego, An--
tonio Theodoro da Silva	 Costa.	 (.

.111•n•

Junta Coinntercial
srsslo EM 29 DE SETEMBRO DE 1910 •

Presidente in(e ,-ino, Torres — Secretario,
Dr. Fabio Leal

Presentes o presidente interino Torres,
os deputados Guimarães, Couto, Conceição,
Goulart e Lyra, o supplente Teixeira Junior
e o secretario Dr. Fabio Leal, abriu-se a
sessão o foi lida e approvada a acta da sessão
anterior.

•
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Expediente:
Officios de 26 de setembro corrente, do

director geral da Directoria da Industria do
alinisterio da Agricultura, Industria e Com-
merco. O primeiro, sob n. 194, remettendo
as duas notificações de ns. 722 o 723, do Bua
remi Internacional, em Berna, relativos ás
8) marcas, de n 3. 9.249 a 9.328, ás troe
transmissões de as. 983 a 989, e ás quatro
operações ditiorsas, do ns. 179 a 182, marcas
estás já registradas nesta junta em 1 de se-
.ternbro corrente.— Mandou-se archiva.r. O
segundo, de n. 198, remedando °certificado
da • marca de Banto da Carvalho & Campa
negociantes industriaes, domiciliados em
S. Paulo, registrada. naquelle Estado, ia-
aluo o certificado do Bureau, relativo ao
,reg/Stro n. 9.629.—Mandou-se entregar o
'certificado da marca aos seus proprietariosa
• Requerimentos:
"De Otto alatheis, allemão, para ser

mittido á matricula do negociante.-Ilaa'sse-
se éa,rta.

De Giuseppe Labanca, , para o registro da,
maca «Ao vale quem tem> que'distingue os
bilhetes de loteria, de seu commercio.—De-i	 aferido.

Dá :José Ignacio Coelho & Comp., Para
transferencia para seu nome das' mardas
ns. 5.436 e 5.447 de propriedade de Rebello
& Castro MartinsaIrideferido. a • vista do
disposto no art. 17 do decrato . a. 5,421 do
1905.

Do Sebastião Brito Jorge, para á deposita
da marca registrada nesta Junta, sob o'
n. 6.787.—Deferido.

De FaMachado & Comp., Mourão &
checo, Dolzani & Comp., Delplaira Coelho
& Comp., A. Dutra da Silveira &
para o' archivamento dos seus • contractos
sociaes.—Deferidos.

De Vianna & Casar, para o archivamento"
de seu contracto social—Indeferido, par não'
ser da competeacia da • Junta o archiva-:
mento 'deste contracto.
• Da viuva Silyeira & Filho, para o arai;
vamento de seu contracto social.—Apresen-
tem o contracto ao vista da Saud° • Publica:

De L. Mello Sc Comp., para 'ó arelliva
mento do seu contracto social.—Modifiquen:
a firma por existir identica registaada sob o
n. 17.632.
• De Delphim Coelho & Comp.', para ó ar-
chivamento das alterações em seu contracto.
—Apresentem distra.cto pela sabida do sacio
commanditario e- novo contrado dá nova
sociedade.

Do C. Monteiro ca• Comp., para archiva.2
mento das alterações no seu contracto se-
cial.—Deferido, annotando-se no registro da
firma a alteração feita no contracto. 	 -

De Hermann & Comp., para arehivamenta
da alteração no seu e,cntracto.:—Deferido,
annotando-se no registro da firma a retirada
do socio de industria.

De João Carneiro & Comp., para archivaa
mento das alterações no seu centrado social'.
—Deferido, anuotando-se no registro de sua
firma a retirada do EOMO C. Joppart.-

De Sebastião G. Vianna de Lima' & Comp.,/
Franklan Lima & Comp., Emygdio da Silva
& Comp., Accacio Teixeira & Comp., Al-
meida & Andrade, Delphim Coelho cf: Comp ,
para o archivamentodeseusdistra• ctos sociaes
—Deferidos. 	 •

De Alves & Abreu, J. R. Teixeira & Comp.,-
J. F. Cardoso & Comp., Pinto Lopes & Comp.;
Cabinho & Moreira, Goulart, Crosso & Comp.,
para o registro de suas firmas commerciaes
—Deferidos.	 •
• De J. de Oliveira & Comp., para a trans-
ferencia para sua : firma, dos livros em
branco da firma sua antecessora J. de Oli-
veira & Comp.—Deferido.

Secretaria da Junta Commercial da Ca'
pitai Federal, 15 de outubro de 1910.—Ho- t
norió de Compos,10

,



64$800
60$000

Não ha
$820

65$400 11 1

63$000
Não ha

$840 Por Eiva.

$280

Não ha
1800

Não lia

$300

Não lia
20$000

Não Lia

Por kilo.

•
Por 2 1/2 caixas

Por 280 libras.
3,	 3,	 3,

Por arroba.
• X.

»

Por kilo,
W

Por barrica..
O 3

II,	 N.

O A

. A O

A • A

D

Por s/ 38 kiloS.
• »

Por 100 kilos.
», H
H

• » 11

1»

Por 100 kilo3

Y/	 9,	9

1	 11	 11

lk	 A,
A	 1.

29$000
Nominal

4500
7$000
9$800

Nominal

8$900
4800
8$000
811;400
8$3.10
8$000
7$8 • )

Nominal
71300

30$000
Nominal

pg,no
85)O

10$s00
Nominal

>>
9.000
8930
8$730
8$510
8$500
8$300
8$100

Nominal
7$600

$520

$430
Não ha

--
_-
_-
_-
_-

nn•.

19$000 25$000
Não ha Não ha

21$500 —22$0)0
Não lia Não ha

• .»
44000 41$000

Não ha .Não ha

44000 41p00
48$000 - .50$000

Não ha Não ha
.»..

$680
$780

$600
ha

5$000
...4$000

13$000
11$500
10$5110
10$000
11$000

3$000	 3$700
3$00 3$700

21$000
19$000
17$500
1l,000

22$000
20000
18$000
12,$000

Não.ha . Não ha
10$000 -.11$000
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PARTE COMMERCIAL
Junta dos Corretores'

PREÇOS CORRENTES OFFIcIAES DA. SEXINA. DE 10 A 15 DE OUTUBRO

Preços

Minimo iMaximo	 Unidade Minimo Maximo	 Unidade

Mercadorias Mercadorias

Preços

Alcool (caldo)
De 40 gral:is 	  17(4000 80$000 f

(iDe 38 gráos 	  	 )60000 174000 P

' De 30 gritos 	 145$000 15000i) »

Alfafa nacional 	 $180 $190 Por kilo.
Dita do Rio da Prata 	 $159 $170 P

Algodão em rama
Pernambuco, 1° sorte, do ser-

tão 	   	 11$000 12$000 Por	 10 kilos.
Pernambuco, l a sorte 	 11$000 11$600 O	 »

Pernambuco, mediano 	 10$500 115;090 0	 P

.Assó,	 1° sorte. 	  11$000 12$000 O	 O

Natal, 1 a sorte..	 	 10$300 11$500 »
Natal, regular 	 Nominal Nomind
Mossoró, la sorte 	 11$000 11$600
Mossoro, regular 	  10$600 11$000
Ceará, l a sorte. 	 11$000 12$:;00 o
Ceará, regular. 	  Nominal Niominal
Parahyba, l a sorte 	 11$200 11$60t /1

Para hyba, regular 	 	 • • • Nominal Nominal
Maceió, l a sorte 	 • • • 11$00 12$030 i>

Maceió, regular 	 Nominal Nominal
..Penedo, 1 a sorte. 	

Sergipe, Dores 	
Sergipe,. Itabaiana •
Maranhão, regular 	
Pia uhy, regular 	 •>>

Arroz
Nacional, superior 	 40$000 44$000 Por 100 kilos.
Dito, regular 	 30$000 .34000 D

Rajado, do Norte 	 25$010 •	 27$000
'Estrangeiro, inglez, Rangoon 	 41$600 .42$5 MO	 O

Estrangeiro. agulha, de 1° 	 50$000 55$000 P	 ffl

Pito, de 2° 	   50$000 55$000 /	 I	 »
Assucar

(Diversas procedencias)
Branco, usina 	 ,5240 •	 250 Por kilo.
Dito, crystal 	 $230 $'240 P

Dito, 2° jacto 	 $210 $230 O	 O

'Dito, 3° sorte 	   $220 .	 $245 A	 A

Somenos 	 5200
Mascavinho 	 $1-10 $2.00
Crystal amarello 	 $190 •	 $210 -
Mascavo, bom 	  $110 $150
Dito, regular 	 $120 $135
Dito, baixo 	 $110 $120

Bacalhá...1
Em caixa 	  32$000 37$0.10 Por caixa.
Em tina : Gaspe 	 38$000 _45$000 Por tina..

P	 Americano..... 	 — 35$000 o
Peixelim . 	 30$000 31$000 »

Banha nacional
De Porto Alegre, em lata de 2

kilos 	
De Porto Alegre, em lata de 20

6%000 65$400•	 •	 . Por 60 kiloS.

kilos 	  61$200 67$200
De Minas, em lata de 2 kilos 	 62$400 63$600

...Idem, idem, em dita grande 	 59$000 60$000
De Santa Catharina, em lata de

.Aguardente do:
Paraty 	
Angra 	
Campos 	
Maceió 	
Bahia 	
Pernambuco 	
Sergipe 	
Do sul 	

2 kilos (Itajahy) 	
Idem; em dita grande (Laguna)

	

4kmericana, em lata de 2 kilos 	
Americana, em barril 	

Batata
Nacional 	  ..

Estrangeira:
Portugueza, (Lisboa) 	
Franceza 	
Ingleza (Nova Zelandia) 	

Breu americano
Claro 	
Escuro 	

Café
Lavado 	
Moka 	
Maragogipe
Typo n. 1 	
Dito n. 2 	
Dito n. 3 	
Dito n. 4 	
Ditou. 5 	
Dito n. 6 	
Dito n. 7 	
Dito n. 8 	
Dito n. 9..., 	
Dito n. 10 . 	
Escolha. 	

Carne sem
Do Rio da Prata:

Em patos e mantas (novas) 	
Em puras mantas (novas) 	

Da Rio Grande
Systema, platino (novas) 	

antigo 	

Cimento
Minerva 	
Albatroz 	
Monroe 	
Cruz Vermelha 	
Vis u rgis 	
Piramid 	
Outras marcas 	

Farello de trigo
Moinho Fluminense 	

Inglez,

Fariclia de 'mandioca
De Porto 'Alegre:

Especial 	
Fina 	
Peneirada 	
Grossa 	

De Santa Catharina,:
Fina 	
Grossa 	

Feijão

Preto, de Porto Alegre, superior
Idem, de Minas, superior 	
Do Santa Catharina, superior 	
De cores diversas 	 ...
Enxofre, nacional 	
Branco, estrangeiro 	
Mulatinho, nacional 	
Branco, nacional 	
Amendoim, estrangeiro......:.
Fradinho, estrangeiro 	
Amendoim, nacional.
Manteiga, nacional

— 104000 Por 480 litros.
95$000 100$000
94000 05$000 IP »

90$000 95$000 o o b

Não ha Não ha

• •

..

o



i
Maxim°tini= Unidade

•

Por 100 ki1os
o A	 A

Por kilo.
A O

Por litro.
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Mercadorias Mercadorias

Farinha de trigo
^ Do Moinho Fluminense:
Primeira qualidade 	 .....i 21$000
Segunda dita 	
Terceira dita 	

-
-

23$000
2200a

Do Moinho Inglez:
Primeira qualidade 	 - 24$000,
Segunda dita 	 - 23000
Terceira dita 	 - 22$000

DoaRio da Prata:
Primeira qualidade 	 24$000 24$250,
'Segunda dita 	 23$003 2.4250
Terceira dita 	 22$000 22$250
Americana: em barrica 	 Não ha Não ha

em sacco,.. 	 > o
Fumo

Em corda, do Rio 'Novo:
Especial 	   	 2$500
Superior 	  1$700 2$000
Regular 	 1$200 1$5.)0
Pomba, de 13 	 1$500 /$600
Dito, de 23 	  1$200 1$400
Baixo 	
Do sul de Minas, especial, de la

$900
1$100

1$100
1$200

Dito idem, de 23 	 $900 $953
Dito idem, de 33 	
De Goyaz, especial 	

$700
2$300

2$$850000

Dito, de la 	   1$800 2$000
Dito, de 93 	 1$200 1$400

Em folha:
. De Porto Alegre,amarello, de 13 	 1$100 1$150

•	 Dito, de 23 	 $900 $950
Coimam de la 	 1$000 1$050
Dito, do 23 	 $850 $909

•	 Da Bahia, marca P. F. S 	 2$500 2$600
9	 P. F 	 1$700 1$800

P. P.	 .. 	 1$300 1$400
»	 »	 P 	 1$100 1$200

Da Bahia, do la 	  	 1$200 1$300
Dito idem, de 9a 	
Dito idem, do 3a 	

1000
$900

1201c.5,g

•	 Dito idem, de 4a 	 $800 $850
Kerozene	 americano (diversas

marcas) 	 7$000 7;100
Ladrilhos de Marselha 	 12%000
Ditos nacionaes, hydra.ulicos 	 4$500 0$000

Manteiga
Do Sul 	 1$700 2$200
De Minas 	
Estrangeira 	

24; 400
-1$750

3$800
2$500

Matte em folha. 	 $400 $600
Milho =anilo do norte 	 Não ha Não na

•	 Dito idem da terra 	 10$200 1:1;;500
•	 Dito branco da terra.... 	 8$800 9009
Dito do Rio da Prata 	 Não ha Não ha

•	 Oleo de linhaça em barril 	 1$060 1$()80
Dito idem em lata 	 1$100 1$159
Dito do caroço do algodão 	 $680 k>730

Phospnoros
Marca Olho 	 63$000 64$000
Dita Brilhante. 	 63$000 64000
Dita Orion 	 62$500
Dita Bandeirinha 	 64000
Dita Palpite 	  61~
Dita Curityba 	 60$000
Dita Luz Mineira 	 59$000
De cera, marca Olho 	 77$000

Pinho
Americano. 	 $280
De resina 	 84'000

•	 Spruce . 	   )'OOO
Sueco, branco 	 •	••n • • 82000
Dito, vermelho 	 41 • ••• 8	 000

' 1	Do Paraná. :	 •
; Primeira qualidade-. 	  65$000

egunda qualidade 	
do norte 	

58$000
2$000	 43$200_

! loito de Cabo Frio 	 g000	 4$200

1301000 135$000
290000 320$000
290$000 300$000
320$000 350$000

Preços Preços

Minimo Maximo	 Unidade

Por kilo.
A

»
Z, 

»
» o
» AP

10 s
» »
>

. 
o
oo

» »
» >>
A 9

Por caixa.
Por milheiro.
Metro quadrado.

Por kilo.
3.

Por libra.
Por libra.

3,	 21	 toR:r,
Por 40 litro.
o 80. •• -

FRETES QUE VIGORARAM NA SEMANA DE 10 A 15 DE OUTUBRO
CORRENTE, PARA OS EMBARQUES DE CAFÉ

Portos europeus:
Arnsterdam 	
Antuorpia 	
Barcelona 	
Bordos 	
Bremen.	 , 	
Cadiz 	
Copenhague 	
Elume 	
Genova 	
Hamburgo 	

.. 	
Leixões 	
Lisboa 	
Liverpool 	
Londres 	
Malaga 	
Marselha 	
Rotterdam 	
Southampton
Tricote 	
Vigo 	

40 s/ e 5 0, 10 por 1.000 kilos.
49 s/ e 5 % por 1.030 kilos.
38 frs. seccos Dor 1.000 kilos.
40 frs. e 10	 por 900 Mios.
40 s/ e 5 % por 1.000 kilos.
3S frs. SCCUS por 1.000 kilos.
40 s/ e 42 s'6 e 5 *á por 1.000 kilos.
40 sie 5	 por 1.000 kilos.
40 frs. cIO	 por 1.009 kilos,
49 s/ e 5 5/.. por 1.000 Mios.
40 frs. e 10	 por 900 kilos.
39 s/ e 5 !S por 1.000 kilos.
30 s/ e 5 % por 1.000 kilos.
'?5 s/ e 5 %. por 1.000 kilos.
40 s/ e 5 % 'por 1.000 kilos.
38 frs. seccos por 1.000 kilos.
49 frs. e 10 % por 1.000 kilos.
40 s/ e 5 % por 1.000.kilos.
40 s/ e 5 % por 1.030 kilos.
40 s/ e 5 so. por 1.003 kilos.
3S frs. soccos por 1.000 ki1o.s.1-

Portos americanos	 •
a) do Atlantico:

Buenos Aires.. 	
Montevideo 	
Nova York 	
Nova Orleans 	

1)) do Pacifico:
Ancud 	
Antofogasta	
Caldera 	
California 	
Calláo 	 	 • • •
Coquinmbo
Coronel . 	
Corra] 	 	 • ..... •

Guayaquil 	
Iquiono . 	
Punt'Arenas 	
Talcahuano 	
Taltal 	
Tocopilla 	
Valpa,raizo 	
Va,lparaizo, com opções 	

1$203 por .sacca. de GO Mios.
1$200 por sacca de 60 kilos.
40 sl e 5 % por sacca de 60 Mios.
40 s/ e 5 % por sacca de GO kilos..

sl SeCCO3 por 1.000 kilos.
52 s/6 seccos por 1.000 Mios.

s/6 seccos por. 1.000 kilos.
75 s/ e 5 % por 1.000 kilos.
52 s/6 seccos por 1.0o0
52 sJ6 somos por 1.000 Mios.'
50 s/ seccos.por.1.000 kilos.
50 s/ seccos por 1.000 Rijos.
85s/ o 10 % por 1.000 kilos.

s 1'6 recos por 1.000 kilos.
25 s/ seccos por 1.000 kilos. .
45 s/ seccos,por. 1.000 kilos.
52 s/6 seccos por 1.000 kilos.'
52 s/6 seccos por. 1.000 kilos.
45 s/ suecos por 1.000 kilos. •,
47 s/6 seccos por. 1.000 kilos.

Portos sul-africanos (Por 1.000 Uns com transbordo)
Em Nova York:	 441 portos europeus:

Capetown 	 -	 GO s/ e 5 %. - 60 s/ o 2 1/2 % ''
Alagoa Bay... .. .. 	 ' : 60 s/ o 5 %	 60 s/ o 2 1/2 %
Mossel Bay... 	 	 60 s/ e 5 %	 ' 60 sl o 2 1/2 %
East London 	 ..	 60 s/ o5 %	 60 sl o 2 1/g %
Port Natal 	 •	 60 s/ e 5 % .	 60 sl e 2 1/2 %
Delagoa Bay 	 	 70 s/ e 5 %	 70 s/ e 2 1/2•
Beira  , •	 	 , , 4 78 s/6 e5 %"" 78 s/6 e 2 1/2 % I . -
Rio de Janeiro, 15 de'látubro de 1010?4-' • Pelo syndieo, Ságstit

8 • 17°c/a1N ke e r dar i o ..-- --

Sal estrangeiro
Sebo

Do Rio Grande 	
Do Matadouro 	
Do Rio da Prata
Telhas francezas 	
Toucinho de Minas 	

Vinho
Nacional 	
Estrangeiro: Virgem 	

Verde 	
Collares 	

Não ha

VOO
$510

Nominal
-
$700

Não ha

$620
$540

Nominal
240$000

$800

Por kilo.

Por milheiro.,
Por kilo.

Por pipa.
"

>>

Por lata.
» »
• A
»
D. 	1>

2>	 1>
D

Por pè.-
Por duzia,.•
»
2•	 7>

o •‘,1
•

D 21

>d,.
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Empreza Colonizadora Agri-bola e Industrial do Braiil
São convidado 3 os Srs. accionistas desta

empreza a fazer a primeira entrada de
40 % de suas subscripções, na farina dos es-
tatutos.

Rio, 14 de outubro do 1910.—A directoria.

Companhia Estrada dei Ferro
Noroeste do Brazil

Acham-se á disposição dos Srs. accionistas
os documentos a que se refere o art. 147
do decreto n, 434, de 4 de julho do 1891, na
sacie desta companhia, á rua Sa,chet n. 27.

Rio de Janeiro, 17 de setembro de 1910.—
A directoria.	 (•

Imprensa Naelonal
OBRAS á VENDA

Acham-se á venda, na thesouraria da Im-
prensa Nacional

Diccionario dos verbos Irregulares da lingua
portugueza, por C. do R. Exemplar carto-
nado. Preço 2$000.

(Lei sobro fallenciasa, n. 2.024, do 17 de
, dezembro de 1908. Preço 1$ cada cuim-
i piar ;

O decreto n. 2.044, de 31 de dezembro de
1908, definindo a letra de cambio e a nota
promissoria e regulando as operações cana-
biaes. Preço 1$ cada exemplar

A lei orçamentaria para o exercicio de
1909 (leis ns. 2.035 e 2.050, de 290 31 de de
combro de 1908). Preço 1$ cada exemplar;

Tabellas de preço, ultimamente appro-
vadas pela Repartição do Policia, para car-
ros e automoveis do praça, custando 200
cais o exemplar cartonado;

A Colreceeto de Decisões do 1909. Preço
4000 cada exemplar.

A.ceordãos do Supre-
mo Tribunal Federal
de 1895 (M) 	

Idem idem de 1896 (M) 	
Idem idem de 1897 (31) ..... 	;.:
Idem idem de 1898 (M) 	
Idem idom de 1899 Gafa 	

Idem idem de 1900 (1a1) 	
Idem idem de 1901 (31) 	  •

•
Apontamentos para o Dic.

cionario Geographico do Brazil,
pelo Dr. Alfredo Moreira Pinto,
contendo a descripção de todas

	

as cidades, villas, edificios, etc 	 ,
tres grossos volumes 	

,41.51 minas do Brazil e
sua Leg•islaçã,o, pelo
Dr. J. Pandia Calogeras, 1 0 vo-
lume 	

Boletim da Proprie•
dade Industrial, (Publi-

' cação mensal) cada fasciculo
(M) . 	

Constituição da Repu-
blica do Brazil 	 •

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Ra-

' zenda toma

2$500

4$000
6$000
8$00a
9$000
9$000

10$000

20$000

6$000

1$500

nom

2$000
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J- Çamara Syndlcal dos Corre-
' toras de Fundos Publicus

da Capital Federal
CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA.

METALLICA

Praças:	 90 dly
Sobre Londres. ..:..:4';	 18

a Paris 	

•	

$533
'	 Hamburgo 	 	 $057

liana 	 	 —
a Portugal 	
I. Nova York

Libra esterlina, em moeda	 --
Ouro nacional, em vales, por 1$000

CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS PUBLICOS
E PARTICULARES

Apolices geraes de 1:000$, 5% 1:007000
Ãpolices do emprestimo nacio-

nal de 1909, nom... . . 	 	 995030
Apolicos do emprestimo munici-

pal de 1904, port 	 	 270000
Ditas idem idem, 1906, port 	 	 191$000
Ditas idem idem, 1905, nom 	 	 192000
Ditas idem idem, 1909, port 	 	 16100)
Ditas do Estado do Rio de Janeiro

de 100$, 4 %, port 	 	 93000
Ditas do emprestimo municipal

de Nitheroy, port... .....	 200000
Banco do Cornmercio, . 	 	 176000
Banco do Brazil 	 	 208000
Comp. E.F.Minas de S.Jeronymo	 25$500
Comp. Loterias Nacionaes do

Brazil.	 41a00a
Comp. 'Docas de Santos 	 	 303$000
Debs. Comp. Jardim Botanico,

2' serie 	 	 208$000
Debs. da Comp. Tecidos São

Pedro de Alcantara 	 	 208000
Debs. da Comp. Tecidos Carioca 	 	 210$000

Secretaria da Camara Syndical do Rio
de Janeiro, 15 de outubro de 1910.—A. Si-
monsen, syndico.

ANNUNCIOS_
Companhia Cessionaria das

Docas do Porto da. Bailia
ASSEmBUA GERAL ORDINARIA

( Segrmda convoca gelo)
Não tendo comparecido numero Ioga/ para

o funccionamento da z.,, SSeMbléa geral orai-
naria, que deveria realizar-se hoje, são con-
vidados novamente os Sr.. accionistas desta
companhia, a se reunirem no dia 31 do cor-
rente, ao meio dia, na sede social, á rua
Sa,chet n. 27, andar terreo, a fim de toma-
rem conhecimento das contas prestadas pela
directoria o do parecer do conselho fiscal,
deliberando outroam sobre a eleição de
um dire.,46. e membros do conselho fiscal o
rospectis 4, .5 a ppiries

Contiatia,m suspensas as tra.nsforencias de
acç5es.

Rio de Janeiro, 15 de outubro de 1910.—
; A directoria,	 (•

Associação S. 1I. M. ao Poeta
Bocage

EM LIQUIDAÇÃO

?t De accôrdo com o resolvido na assembléa
geral de 26 de agosto ultimo, communico a
todos os Srs. socios quites que, como deter-
nina o art. 56 dos estatutos, proceder-se-ha

ao rateio entre os socios que a elle tenham
direito no dia 26 de novembro proximo fu-
turo. Para qualquer informação ou recta-

/ Inação, podem dirigir-se, das 9 horas ao meio
dia, á rua da Conceição n. 19, com o Sr.
-Ricaldone, e a qualquer hora com o abaixo
assinado, ã, travessa das Partilhas n. 76.
— Rio de Janeiro, 1 de outubro de 1910.-0
thesoureiro"da coninitáãõ • liquida,nte, Joa-

, viint Teixeira da Cunha Bastos.

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Faa
zenda, tomo 50 	 	 2$00QkConsultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 6° 	 	 2$00é

Consolidação das Leis
referentes á organização muni-
cipal do Districto Federal 	 	 $500

Constituições o Leis
Organicas da Repu-
blica 	 	 5$000

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zoada, tomo 8° 	 ..

▪ 	

1$505

Consultas do Conselho
do Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 90 	 	 1$00)

Consultas do Conselhode Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 10°. 	 	 5$000

Consultas do Conselho
de Estado, secção de lisa-
unda, tomo 11 0 	 	 0000.•

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 12 0 	 	 2$000

Decretos do Governo Provi-
sono, janeiro cie 1891 	 	 2$000

Decretos do Governo Provi-
sono, fevereiro de 1891 	 	 2$000

Decreto n. 3.`—'71 de 2 de
maio de 1899 —Arrecadação de
bens de defuntos, etc 	 	 2$000

Decreto 11. 3.0.'S —
Altera varias dispa,sições da
Consolidação das Leis das Alfan-
degas 	

Decretos do Governo Provi-
soldo, agosto de 1890 	 	 3$000

Deert tos do Governo Provi-
sono, dezembro de 1890 	 	 3$000

Decretos do GovernoProvi-
scrio . novembro de 1890 	 	 ,3$000

Dseeretos do Governo Provi-
orio novembro e dezembro de

1889 	

Decretos do Governo Provi-
sorio, janeiro de 1890 	

	

Decretos do Governo Provi 	
sono, fevereiro de 1890 	

Decretos do Goverr - Provi-
sujo, março de 1890 	

Esboço - lEtiograp ico
de t_brahão I.i.0 ai,
traducção • do capitão de fra-
gata Orozimbo Moniz Barreto..

•Escripturação Mer- -
cantil." •	 ...... . 	 •• .3sooa

A' vista
17 53/64

1533
1662
.$534
$306

2816
13$750

1$513

$100

3$00')

2$000

/$000

2$00q

$500
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Estatutos da Escola
PolSrtechnica 	

3Escola Correecional
ILZ; de Novembro (Regu-
lamento da) Dec. n. 4.780, de 2
de março de 1903 	

Facturas Consulares
(Dec. 1.103, de 21 de novembro
de 1903) 	 1

Formulario do Pro-
cesso Criminal

. 	

F'a11e4cias (Lei n. 2.024 dei
17 de dezembro de 1908.......;

Genera et Species Orcht-
dearum Novarum quas col-
lega, descripsit et iconibus ilus-
trava. r. Barbosa Rodrigues,
2° volume 	

Gymnasio Nacional (Re-
gulamento do) - Dec. n. 3.914,
do 26 do janeiro de 1901. 	 	

Historia dos tres gran-
des capitães da anti-
iu,•-uidade ( Annibal, Cesar
Alexandre), pelo Dr.Cesar Zama

Historia Financeira e
Orçamentaria do Im-
pero do 13razil, desde
a sua fundação, precedida do
alguns apontamentos acerca da
sua independencia, pelo Dr.
Libera.to de Castro Carreira,
I grosso volume de 790 pags.
em 8°. 	

Hugonianas - Poesias de
- Victor Hugo, traduzidas por

poetas brazileiros, precedidas
da biograpiiia do mestre, por
:Mudo Teixeira 	

Hydrographie dtt
Haut San-Francisco,
por Em m.Liais 	

Instrucções para o
alistamento de elei-
toreslia, Reptalbliea.—
Decreto n. 5.391, de 12 de de-
zembro de 1904 	

Informações e fragmentos
historicos 	

Lei do Casamento -Civil e reca.-
. $500 1 pitulação em ordem alphabetica

por M. André da Rocha 	 .

Lei de állencias 	

Lei de fallencias-compz.trada 	

Lei das Sociedades Anonymas e
Hypothecarias 	 ..

Lei Torrem 	

Lei sabre fallencias 	

Lei o neg-ulamento So-
bre desapropriações por neces-
sidade ou utilidade publica da
União e do District° Federal, de-
cretos as. 1.021, de 26 de agosto
de 1903 e 4.956, de 9 de setem-
bro do 1003 	

Lm do Orçamento-1889 	 :

Lei do Orçamento-1892 	 ":1

Lei do Orçamento-1893.......

Lei do Orçamento-1895.

$000 Lei do Orçamento-1897 	

Lei do Orçamento-1898, 	

Lei do Orçamento2-1899, 	 :

Lei do Orçamento-1901......;

Lei do Orçamento-1902. .,.

5$000 Lei do Orçamento-1903.. 	

Lei do Orçamento-1904 	 ..

Lei do Orçamento-l905.. 	

Lei do Orçamento-1906...

Lei do Orçamento-1907 	

Lei da receita e despeza para
1908 	 - -

Lei do orçamento para 1909 	

Leis de 1808 a 1809 	

Leis de 1810 a 1811 	

Leis de 1812 a 1815.

Leis de 1829 	

Leis de 1830 	

Leis do 1831-2 volumes 	

Leis do 1832 	

Leis de 1833....,;;,.?	

Leis de 1834 	
Leis de 1835, 2 volumes...— 	

Leis do 1836.......

Leis de 1837 	

Leis de 1838	 4

Leis de 1839... 	

Leis de 1840...  -

Leis de 184 1	--

Leis de 1842 	

Leis de 1843... . , ............ .

Leis de 1844

Leis do 1845

Leis de 1846... ... 	

Leis de 1847 	

Leis de 1848 	 	 4800
Leis de 1819 	 	 .;	 3$400

Leis de 1852, 2 vo1umes-4.— i	5$200

Leis de 1853, 2 volumes... 	 4$600

Leis do 1908 (2 vols.). 	  .	 10$200

Lei n.	 - Peculato o
moeda falsa 	

	
$500

Leis do 1854 	 	 5$100

Leis de 1855 	 	 6$600

Leis de 1856 	 	 5$300

Leis do 1857, 2 volumes-.	 5$600

Leis de 1858, 2 volumes .....	 6$000

Leis de 1859, 2 volumes 	 	 5$500

Leis do 1860, 3 volumes 	 	 10$000

2$000

1$00

$600

1$000

1$000

$500

..

3$000

2$200

4200

4$000

4$000

3$200
4$000

3$600

3$000

2$300

1$400

2$000

1$900

3$500

250)

2$800

2$300

2$600

2$000

2$000

15$000

•

$500

1$000

Leis de 1816 a 1817 	

Leis do 1818 a 1819 	

1$000 1 Leis do 1820 	

Instruceões para o serviço
de prophylaxia especifica da fe-
bre amarela 	 .. 	 ...

Instrucções para exames
parcellados 	

Instrucções para a Policia
Federal 	 . 	

• •
Lei n. 22I-Justiça

Lei n. 426-(eleitoral) de 7 de
dezembro de 1896 	

Lei n. 628-Amplia a acção pe-
nal 	

Lo in 1.269 - Legislação &eia
tora/ 	 ...

1$000

Leis de 1821

Leis de 1822

Leis do 1823 	

Leis de 1824...

Leis de 1825 	

Leis de 1828.	 . .

$500 1 Leis de 1827

Leis de 1861, 2 volumes 	
	

5$500

Leis do 1862, 2 volumes 	 5$500

Leis de 1863, 2 volumes.. ..... 	 5$600

Leis do 1864, 2 volumes	 5$500

Leis de 1864, additamento	 $500,

Leis de 1865, 2 volumes 	
	

7$50.9
1.01,3 de 1866, 2 volumes 	 -	 7$000
Leis do 1867, 2 volumes....... 	 6$000
Leis de 188, 2 olumes. 	

Leis de 1869 	
	

6$qn
Rio de Janeiro — Imprensa Naci=a1 - 4910:

5$000

$500

Voo

$300

afflaw,

2$(5.00

1$0d0

. /$500

1$000

$500

1$000

$500

$500

$500

$500

$500

1$000

1$200

1$000

1$500

1$000

1$000

1$000

1$000

1$000

1$500

1$000

1$000

2$5004

2$500

2$000

2.$000

2$000

2$000

2$000

2$000

2$000

2$000

2$000

1$500

2$000


